
Serão apresentados no "Comício da Liberdade" do próximo dia 22, nomes de homens
do povo com que o Parlido Comunista vai concorrer às eleições para vereadores
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
CASACO. 19 DE OUTUBRO DE \m ANO li N.» 423

Povo Aguarda Com Ansiedade
Comício do Próximo Dia

Declarações de dirigentes do Comitê Mc*
tropolitnno do PCB sobre o "Comício da
Liberdade" — Serão apresentados nomes
de candidatos do Partido Comunista às

eleições para vereadores
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!ií*j Canalho Braga. teerel4tto politico 4o Comitê Xteltopotttano

4o PCB, çuetuso falara 4 *o**a rtpvtegtm

7_í:. oi preparativos feitos sob
.: r,t. -:-.i.-.w (RiUtMMM «Ittwxu*
e.» ape o "Cosido da Lttxr-
ò4t' - ser KâbMíto no 'próximo

£j .'. vai <-.«r u* hutóua du
(,-niii ca«_pil-!as popular** coeso
. ::».-. j *í* usa nova etapa ca
tatí -•-í.v.olv.s.-n.o político. O
r.-.:.i povo, o bravo povo qut
Brás a FEB -oi caapot de guer-
ri -¦« Iliba, tptt arrancou dos cir-
OM di reação no memorvcl mo-
•.aro da anistia os scui lideres
pátios, <5f« viu triunfante seu

iii

lía próxima sessão
Serão eleitas as co-
missões permanen-

tes do Monroe
K'_ expediente da scssSo de on-

*a no Senado, foram lidos um
frKetlo do Partido Popular Pro-
ftuist* contra a Intervenção in-
defcita do Ministério do Trabalho
w Sindicato dos Bancários: um
efldo do ministro Interino do Ex-
t(.-.or respondendo ao pedido de
:-¦¦-,'•.. apresentado pelo se na-
6r :.:•:-.. Olímpio sobre a Fun-
d*t*o Rio Branco, e finalmente
ca oficio dos trabalhadores em
tntros e cinemas de S3o Paulo In-
fsraando que seu sindicato apoia
st res . t do Congrcssu Slndi-
ul.

A redaçSo final do Regimento
lwrso foi aprovada.
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coabste de noites e di*t ttçMn*
por uma A*«tal Uia Constituinte I
hvre t soberana, o cesso povo*

dros l<.iiitfKkM»»ii. Uititt 4o
ptoUrniaúo e da povo fakr&o n.
!»!._sfn_. comuto d. c*4.-.i5.-i pro*
pot^ot* tpt* k vai rtaluar tkpoi*
d# promu\§*4* * CoM!>t«i{4a.
Todo o Partido Gomuauu no Dis*
trtto Federal mptoba-te ntuc »»•
j •.-¦¦¦• pata ipt* o "Cosucio da
Ltlwfdadc" venha * coattüulr um
«Silo *tm ptetedmies. Prestes
f_.li.rA. aliofiiafrà'» Miamos de c-.j-
aissa lisportamia e atualidade, lo-
cabundo os problemas principais
do instante que atravessamos e
indicando soluções. O povo vai
coserão»? a vitória da liberdade
assegurada pela ConintuiçHo.

DEMONSTRAÇÃO DE
MASSAS

Estivesos. cotes, i urde. no

de no*M lerra. Teierao» opnrtu*
Rfdade de reafirmar ca praça pi-
blica a im«m ii.ci.Ao de lutw Km
eâpàtutaçâes pela democracia e
pela p-;. p.U u ..iu nacional, ton*
ira o. restos (ascistas que temem
torpedear a marcha do povo bra*
_;..:._. para «selhores dias de pro*
gresio t tranqüilidade.
O POVO AGUARDA AKSIOSO
O -COMÍCIO DA LIBERDADE"

Em *ejxii. ouvimos o díri-
Cente Altaalro Cunha, seeretirio
de Massas e membro da Comis*
s*o Etecutlva do Comício, que
ne» declarou:

— j. foras ultimados os pre-
paratu-os para o Comício. O povo
aguarda aruioio o momento cm
que teta oportunidade de ouvir a
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DISCURSO DO SECRETARIO DE ESTADO NORTE AME*
RICANO SOBRE OS RESULTADOS DA CONFERÊNCIA

EFETUADA EM PARIS
W.V.H1J.OTOW m to, P » - O tatimit» 4»
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M aludas",

Pur um t qu* o pr-sí4*flU IKKwmH iwli-U
unto p»ra qa# •* hh*** Vn\A** tlaamm «s«.*i*-
U<.}** antes qua •« liie»Kin as »;u<irs de pu,
Kf» };._.;•..»-*. qw, nsa n-foeuçèé» da ajü*}if«
MflBrrtW da pai, » »ii*4os e«ts»i4e?M.i«m * dít>
rt)tit#cm quftíA*-» em qua nSo Mttvsa d» *?«.*»
« n»o aqtwlaa «m qw efi-j.am 4* ato*4», Tam»
b*m era me*lu**l qu» ****** di»ei«»àn* MlieitiAS-
sem n«*4» dtirettet-tni W.a é «m m«»«i pelo
qusl coiuut.ieiws.ii re«Um*i ptr» qu* ehecv*»*
mi» eom * m»»e t«**ldade p»4»*l * um s<o?do
t ie. o* *pi*'.t* de pa», B«i*»r sem ttxeStte. qut*'
>,'«-_ que deterum mt res«>l»«la_i lomente kiw
para numenur a letuào ntN o» _lwa<* • » In-
qultt«d» enu* oi p««m Rleudt».

Botee a* repat*í*» de siiífts. cuja ImpMian»
eU foram mantidu na C-wferesirt» fl* P*r. o _*¦
creUrio de Eatado notte-smertrano dl'*»: 'No*»*

| y u s* | iCOSCLVI SA !,* 1'AUl

O tli-.i ut *.<> do
deputado Carlos
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Câmara
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d»s p«|«if«»s e o fwf*w» Po*
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»_a_hi-._ pdi IHiniINA PO*
PULAR.
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Ha assembléia monstro ue L :»ieira,
os bancários farão valer os direitos L
assegurados na Constituição _
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Ol.wfio de Meio

DUmni enttuiaimadot e ti*
lratuilier.;eír!et.te unidos em ter-tknvr* os tnteneroa «!os ím- Coesos em tomo da Diretoria legal - fc,S- n9 «.s na*«i diretoria letal. Va.

elitaa cometidos pelo ». Nerao 1fli «A 
T_-«._*__ <;„_-„ mos segursda-íelr» par» » nos.ade Lima. ex-ministro do Trsiw- tarao todos, a» lo horas, no l eatro oerra» ajmSkt* cem o maior «taria*

mo a tatertençâo. abwiutamen* d-jj. "/.nnuôtp" Hb TRIBUNA «»o e as maior» eiperançaa nate lesai elnlundada.noSindica- dor— Kapiüa enqueie aa 1 IUOUNA tmÚM wr?a A ^.^ *o '
' 

POPULAR entre bancários desta capital «ai de wd<* oa banco» n*o e^
morei* e tó espera eansinluur

llermet dt Calrcs, secretário de Organlzac&o de Comitê Metropolitano do PCB. Jatando 4 repor-
tagem da TRIBUNA POPULAR

''omiti Metropolitano do P..rtirin I oalavra do seu orande líder. Osdos acontecimentos decisivos da
nossa história, estará na praça
pública para comemorar a reinte-
graç.10 da nossa Pátria aos qua-

ISESiDEflIlli.il
Discurso» do sr. Jorge Amado, reveren-
ciando a memória de Benjamin Constant,
edo sr. Carlos Marighella, sobre a Pro-
posta Orçamentaria — As reivindicações
dos trabalhadores da E. F. S. Paulo-Goiás

Na sessSo de ontem da Câmara,
o ceputado Manoel Vitor, do Par-
lido Democrata Cristão, também
defendeu Steplnac, que colaborou
cora os nazistas e foi condenado
Ptlo Tribunal de Zagreb, na lu-
Owlavla,

O senhor Jorge Amado ocupou
* tribuna para reverenciar a me-
"orla dc Benjamin Constant, o
^erd.dclro fundador da Republica
Brasileira; o senhor Carlos Mari-
twa falou longamente sobre a

proposta orçamentaria encaminha-
da ao Congresso Nacional pelo
Governo Federal: c o senhor Agos-
tinho dc Oliveira encaminhou â
mesa um requerimento solicitando
ao Interventor federal cm S. Pau-
lo varias informações sobre as rei-
vindicaçôes dos trabalhadores da
Estrada dc Ferro Sao Paulo—
Goiés.

O REQUERIMENTO
E' o seguinte o requerimento
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Comunista a fim dc ouvir a op|.
ni5o dc alguns responsáveis pelos
preparativos do "Comício da Ll-
berdade". O primeiro a falar fo.
Pedro Carvalho Braga, secretarie
wlitlco. lider dos trabalhadores dí
Llght. até há pouco preso pelo"crime" de ter lutado por melho-
res condições dc vida para os seus
filhos à frente dos seus compa-
nhclros. libertado em consequen-
cia da Constituição que dá aos |ul-
res garantias amplas, que os ll-
vra do famigerado artigo 177.
Ele afirmou â nossa reportagem:

— O "Comido da Liberdade"
será uma gigantesca demonstração
dc massas cm que o povo vai dl-
zer da sua satisfação por termos
ingressado no regime constitucio-
nai. Vai abrir novas perspectivas
para a nossa luta pela consolida-
ç5o da democracia. ScrSo apre-
sentados alguns nomes com que o
Partido Comunista vai concorrer
é* eleições para o Conselho Mu-
nicipal. ScrSo apresentados ho-
mens do povo, independentes das
influências dos grandes trusts, das
empresas poderosas, que s3o os
principais obstáculos do progresso

palavra do seu grande lider
comícios preparatórios, o entu-
siasmo que sc nota cm todos os
subúrbios, em todos os o:ganlsmos
do Partido e organizações popu-
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da um dot que mais estarreceu »
oplní&o demoerttle» do pais.
Banqueiro e fascista qua é. o «•
ministro ••«* Uo InfelU admlnU*
traçto pretendeu, com ul lrttej-,
trentio. simplesmente torpedear
aa justa» reivindicações da classe
cuja unidade multo se fortaleceu
na vitoriou frere em que k em-
penhou no prtnoiplo desu ano.

Agora, entretanto, promulcada
a constltuiçio de 18 de aetembro,
o movimento dot bancários pela
reconqulata do Sindicato ganha
um sentido novo. estando asse-
gurada a vitorio, diante da At-
sembléla que realizarão segunda*
feira próxima, dia 21. no Tentro
Serrador. quando a claaso ser»
Informada dos resulUdos Unto
da Comlssfto Parltaria como do
Congresso Sindical, e discutirá a
llega.idado da IntervcnçSo no
Sindicato, cm faço do artigo 1S9
da ConatltuIçAo, quo assegura a
liberdade sindical.

ABSOLUTAMENTE COESA
A fim de verificar o espirito

que anima a classe bancaria ca-
rioca. procurou a nossa reporU-
gcm. no dia de ontem, ouvir aos
que empregam toda a sua ener-
gia nos estabelecimentos de cri-
dito desta Capital. Inicialmente
fomos ao City Bank onde. Gastfio
Rodrigues prontamente nos aflr-
mou:

— A classe «tâ absolutamente
coesa em torno da sua diretoria
legal para a reconquista do seu
Sindicato. Empregaremos todos
os esforços possiveL. a fim de
que possamos reaver o nosso Sin-
dicato o mais depressa possível.
Estamos sem o nosso órgflo dc
classe e por Isto sofrendo gran-
des reações.

E mais:
— Estamos dljpotlot a tudo. A

claras eaper» que na AaacmbMU
de lesundfr-fetr» tejam tomada»
medidas capazes de articular me-
lhor tase movimento pe!» recon-
qulsU do noua Sindicato.

Despedindo-ae. dlsso-not que"no City Bank tomes todos como
»_¦-»»¦  .«
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qu» o motive da tntervençSo nto
é outro eenio o detejo de qu*
fosso abandonado o oumprimtn-
to do acord* d» 11 da fevereiro,
que estipulava o prazo de 10 dias
par» o reexame o organíraçfto
de quadros « do aalarlo proftAto-
na!.

E. flautando:
— Compareceremos em ma: rs

A AaAcmbltla de «egunda-felra.
no Teatro Serrador. para decidir
dos novos rumos da luta. em que
estamos nos empenhando, pela
reconqulsu do nosso Sindicato.

•UNIDOS EM TORNO DA
DIRETORIA LEOAL

Ko mesmo banco ouvimos A 11-
der bancaria Eponina America-
no. í. t .-_=, as suas declarações:

para » frente, agora, no período
letal.

AnSes tia no» retirarmos 4*
City ouvimos ao bancário Rober-
to Ftorretra. qus aulm s« expret»
sou:

— Os bar. car ias nio descansa-
rio enquanto nio conseguirem
recuperar o seu Sindicato* ilegal-
menu arrancado da mto de teus
dirisentcs democraticamente elei-
tos e reconhecidos peto próprio
MinUUrio. Embora tudo nos seja
negado pe.a • Intenrentorla. as
Comiv.-ca Sindicais de todos os
banco- desta cidade tám reali-
zado varias reuniões, com o fim
de manter a classe a par do qus
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Luciano Bacelar Couto

um homem só". Isto feito, ouvi-
mos ali mesmo a um membro
da Comlss&o Sindical. Joaquim
Moura, que nos declarou:

A classe vem lutando desde
que a diretoria legal e democra-
tlcamcnto eleita foi afastada do
nosso Sindicato, sem qualquer
motivo ou irregularidade que de-
sabonosse aos membros da mes-
ma.

Fez uma pausa e acrescentou:
A classe esti bem certa de

Prestes realizou grande
comício em Passo Fundo
Quinze mil pessoas o aclamaram naquela
cidade riograndense — Entusiástica re-
cepção no aeroporto e uma sabatina que

teve lugar na Biblioteca Publica
PORTO ALEGRE, 18 (Do nos-

so enviado especial) — Rcalt-ou-
sc com absoluto ixito o comício
dc Passo Fundo, no qual o sena-
dor Luís Carlos Prestes foi recebido
entre aclamações, perante uma
entusiástica assistência calculada

Mobiliza-se
d Luta Contra o

o Proletariado
ambio Negro e a

Para
Carestia

Traçando já ns diretrizes da ReunÍJa a Comissão de Estudos, a fim de
grande campanha, ante-ontem «*"*»«»*«* 

... , .ia.,çada peia u. s. t. d. f.. de traçar as diretrizes da importante campa-
combate ao cambio negro e a - _ j_ :_:^:„!.:„„ J„
carestia da vida. reuniram-se on- llllü.
tem. na sede do Sindicato dos ir c T T\ f e já aplicadas algumas
Hoteleiros, os membros da Co* v •¦ ...,..,
missão de Estudos _obre a cares-
tia da vida. composta pelos srs.
Agostinho de Carvalho, Roberto
Morena e João Ribeiro, da dlre-
ç5o da União Sindical; Sebastião
Luiz dos Santos, hoteleiro; Ge-
raldo Costa Matos, ferroviário da

Ampla reperCUSSão da iniciativa da trabalhadores da construção
_,C._,r., i*i o nosso diretor técnico dr.
T. D. F. e ja aplicadas algu

das resoluções da ultima reunião

ir—j_^^ ^^^^^^ ____________________________B_>_--------^mm **"Êl^'m^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Ei Greve os Trabalhadores da Aero
I Durante uma hora e meia. os q movimento estende-se a Sao Paulo —
««balhadores da Aerovlas Brasil v 

..,, , u J„„ „„s,„„ ___„suaram, ontem, o trabalho, Solidários os trabalhadores das outras em-
N sinal de protesto pela atitude __._.r_^ .___,.___, R_arii<.__-_t._» n

presas de navegação aérea — K.ecusa-se a*» direção da companhia nSo re-¦olvcndo nada até agora na luta
M» conquista de melhores sala-

com oi quais possam faier
á crescente carestia de vida.

'tios,
•lace

j^tante nS meses em que estão'"'ando por aumento de venci-
Juntos os empresados só tiveramdl direção da Aerovias promeí»-*** medidas protclatorlas tentatl-Ma de divisão dos trabalhadores."m«ças de demissão. Nenhuma«ik Ida concreta foi tomada.
i fi"u resolvido entre os traba-

companhia

lhadores o envio de nm novo me-
morial á direção, com a cxlgen-
cia de rcspost-i cm 48 horas. Du-
rante esse praio os trabalhadores
estiveram reunidos em sessão per-
manente cm seu Sindicato dc
classe, sob a direção da comis-
sáo democrática eleita e com a
solidariedade do todos os acro-

a conceder o justo aumento

pleiteado
Tlarios. Sem nenhuma expücaçio
da companhia, o prazo expirou,
ontem ás 15 horas. ImcdlaUmcn-
te, todo o trabalho foi paralisado
no Aeroporto Santos Dumont, En-
tão, a direção da companhia dirl-
glu-se ao local onde procurou en-
trar cm entendimentos com a co-
missão democrática eleita pelos

vias Brasil
trabalhadores. Mostrou-se Inlran-
sigente, no entanto, em não con-
ceder o aumento de ...',. pleiteado
pelos empregados.

REUNIÃO NO SINDICATO
Diante da recusa Injustificada

da direção, o representante dos
acrovlarlos João Batista Lins pro-
pôs que os trabalhadores se reu-
nlssem á noite na sede do Sin-
dicato a fim de acertarem as so-
luçõcs para o caso. Ficou delibe-
rado, então, o pronunciamento dos
representantes das diversas cm-
presas, que deram toda a solida-
rledade ao movimento dos seus
companheiros da Aerovias, a pa-
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Leopoldina e João Augusto Brl-
to. marinheiro.

Tratava-se de uma reunião es-
peclflca para o estudo da situa-
ção presente, em que o proleta-
rla;',o e o povo em geral se vêm
n braços com a maior das cri-
ses econômicas, verificadas em
nossa Pátria. A nossa reporta-
gem aproveitou o ensejo para sa-
ber da repercussão que tivera no
melo sindical, o lançamento da
campanha. Falou-nos inlcialmen-
te, o secretario-geral da U. S.
T. D. P., sr. Agostinho de Car-
valho.

INICIATIVA DE GRANDE
ALCANCE

E' grande, sem duvida alguma,
a repercussão alcançada pelo
lançamento da nossa campanha

— disse-nos. Dia a dia. se verl-
ficam movimentos de trabalha-
dores, lutando por aumento de
salários, procurando entendimen-
tos com as entidades patronais.
Haja visto, a luta dos securita-
rios. metalúrgicos, comerciados,
trabalhadores da construção civil,
mnrmorlstas, nlfaiates c costu-
reirns, etc. e outras que se pre-
param.

A palavra de ordem da U.
S. T. D. P. tem chegado a to-
das as corporações e hoje. aqui
no lado, participa da reunião dos

civil
Me-

delros Jansem.
Outro reflexo do alcance dn

campanha quo ora iniciamos. 6
a marcação de datas para elcl-
ç6es sindicais, como acontece
com os eletricistas, hoteleiros,
etc. Neste processo Ji se prepa-
ram outros sindicatos.

A U. S. T. D. P. — prosseguiu —
vem se preparando para entrar
em entendimentos com a Asso-
clação Comercial e a Federação
das Industrias para, num movi-
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cm 15 mil pessoas. Altíra do se-
crctarlo-gcral do Partido Comu»
nlsta fizeram-se ouvir o secretarie,
politico do Comitê Municipal do

PRESTES

PCB. Odilon Escobar; sra. Alber-
tina Rosada, pela ComlssSo dc Re-
ccpçüo; sr. Eduardo Barreiro, pela
Comis.rio Pró-Imprensa Popular;
sr. Walter Gracff, cm nome da
cidade dc Carasinho e mais os srs.
Fernando Silveira e Laci Osório..

Grande massa popular recebeu o
senador Prestes no aeroporto' de
Passo Fundo. Houve, além do cor
micio, uma sabatina que teve lu-
gar na Biblioteca Pública.

OffoMá&câ*
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Foram-se muitos deles, con-
sumidos pela /orca de Nuren-
berg, mas outros por at ainda
estão, na sua eterna conspira-
ção contra a dignidade huma-
na, na Alemanha e jóra dela.
Um deles 6 Franco, o da Es-
panha nazl-falangista, órjâo do
desaparecido )uehrer posto ago-
ra sob a proteção dos tigres da
Bolsa que, morto o grande
Franklín Delano Roosevelt, se
apossaram juriosamente dos
destinos da nobre pátria norte-
americana.

O
O g«e ndo /oi motivo, atinai

de contas, para que sua san-
tidade o papa não o convertes-
se também em sev, iilho dileto,
"defensor da té crista e da hon-

N»-.uJcÍ_-í_-__-_- ^4 2-°- e~-G,)

w*a*m*nm*m^^mmm^***mmmtammmmt^^mmtmmmwmmttymmmm^*mt*mmÊ*mam

______lr«lGvâ__^^£,SHlw_&*uS .. '' n __Mt_B___l___f * 
**^ *sC*k *F& V&*tm

SOLIDÁRIOS COM OS OPERÁRIOS DAS FABRICAS SKODA E INDAU — Estiveram on-
tem cm nossa redação os metalúrgicos Fábio Be serra dc Meneses, José Lemos, Manoel Luz Ne-
ves, Manoel Olímpio Marssal, Adalberto Ferreira, Leoncio Arnaldo Bejarano, Everalão Trocolo áe
Oliveira, Lauro de Araújo, Elmo Brandão e José Pataro, todos da Cia, Brasileira de Eletricidade
Sicmcns-Schuckert, os quais vieram declarar que estão absolutamente solidários com os trabalha-
dores das fabricas Skoda e Indau, que se acham em greve. Em rãpiâa coleta a que procederam, os
trabalhadores acima e seus inúmeros companheiros apuraram a quantia dc. Cr$ 176,00, para auxi-
lio aos grevistas, Fazem por nosso intermédio, um apelo a todos os metalúrgicos, no sentido de
não só apoiarem, como prestar o máximo de solidariedade proletária, inclusive em dinheiro, aos
operários da Skoda e Indau, que lutam pact/icameiite por reivindicações justas. Da nossa unidade
— disseram-nos eles — depende, evidentemente, a nossa vitória. Unidade e organização, reivindi-
cações justas c solidariedade proletária — eis ai o que move os trabalhadores da Cia. Brasileira
de Eletricidade Siemens-Schuckert^
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OiifHat — rf ORO rOMAR
li44.tst.fiMl. «, AVIIASO IMl t IMITO tTMmhT.

t««*«, r* waíiMíi*} \vt:tv*i-t:ia»
AVrr,*»l|>A AI»AJ»|tlO mmm ***#« If A*»!»-**» . TB4, IhWtt
A-i.slKAlUt.A*» *. Peta a mt*** * hmmãm otmd- ttt IWWi ta»
t***m*l Qf !*»**» •*»-»-»" *»*»•• t -r-iai t'»> r>k*. l-u,..». *_*, «*»*a.

aj*W^-P *y*"ff»"i"^WMPr,"!*W »»-í'»4*^rtaaT*»ia|ft*j. ***•".!». |p »!*» fV» WWtareTiiWtWt t- •# y ar*»!1*»»*

a*'JB'*fr*,**a*,a*^^

PÉste N Teatro Municipal fe Níltrói
promovidas ptla AMP.t íluminense

A J.itüi*u 4* Aiif*-fj»rl«H-»8 "***•#* i*-»* pit^wi«H «tt** *A ?í » Jl, t»
*;»;«# ém A*. *¦»!«* tüei iw» lê,.»,»- .
*)jgr*í, *ff0s* IJtt-Binrra», rr*t!»M.

O POVO «v-u.-irti.t . .
tCOSCLV*AO UA I* PSOt

Um. Me «*.« a taifcfar •»**• a•Caatila d» Utattajkt** má tm
é»**m*t.tHtta ét. amm* atm ttt*

,m9t*mt» tm mama bimttrt*.
Rtíí»Kí>TA Am R«4Í*ÍTOS

I-A1W3STA*.

timm, i»<m mt** ét pdtmm *»-
íhttítémm 4* tt$m. 4a npitt-
«*-* ttdff-da priti lm*è*ém l'im<*.

pv&et. mm í»*r«» ptU liri*»%s* ét

Ita* 

trrr* «Ut ajui** *** lamuam,
ItilM ftattofrat t«t-r»9 pivitfUUt
r*u ttttaw |e«l Ua* tia U*<j*\
«ir. i^**i!tti(i*a 4m tsmsmt )<mot.

|t.t««jalM «to |'t«l«i!0 é*e**l*él>
0 Qmpm Vfrpi, iai-jfuíi»»» «v Pa*

lati** , (mio* MMlVwitii***. r*.o
******** &?«»*»» w-Kffttirt

Ommmtm* Caam ^"^•^.t^r,^

ri tta flitri» tJtwet^ti^rraarrtta, i _ •'«"•wwa- " *"¦'*** *«tlt tta puno
O tamiúo Htt mo* itranét cota
tfWr»,«to 4* *»»«**, onyinxtmA*
tem o tuail-o 4t tt*4m et «•*,»¦
tútmm «í*a Pau- It» Twá» is*4k»
am ff* ****» j|.'• j':« O f*M»*>•*uf «rs» a li!w*,ti !* t agiara a
(rta a»irfpr.*áa |-*rt» Ce*fit»itt*ít.»<a
Irt i r*r«K» r-!!i* «¦-¦'• * r-"'*
arra t*t«úutW*ettoft tto* t**4t Métitt
ffietvtém « fttt*-tt«->tJ»>t. N'**e ti-
C ftlrtfO ttO tír«it,li!í,«» «* fk.,.»
4» Os*»*.!» l't**a"»»*8l int«»3»»ií>fâ rto
atipo rt«!*?t*»t«i«» ttm *ii*4* em*
e*:i)*r#4d> no owtimo nrtxur» fac-r
toam m mtlm lt»r»f«iir «rut »
Gartruim^**» tt*i »|»:í(»j». 0
povo Raifiraara a ttr» .u..--^ df
dríeftifVf » i5te«>.»-tu. 4!rriif«íi>
» (tsUvr* dt o" U -.» «to Pitttito
CfaèaiufUit*. corao teta frlia <a:f
«atajora. ctrto «to ope o Pau. !¦» Co*
Ritftiit» t* rtíttc f«or cm*m rutia»
tfa» nüi.iiit a v"Wijt4-*f*ia 4a
dtatxHKla.

HOJE O COMCIO DS
IIONSUCESSO

A Cfi-ai* Pfdro U-flrtte» o*ga.
alIOU tuna <•> f-.it»Ac» er:<.'.;;r.**i!a
dr*t í«ar-ii:tr* p»r{»a(ait>(iot. viua»
tto d»( rsaíor rrtarvo ao Grsuatk Co*
r.lcio da l.d*rd*.le do dia 22. A
C-Kritvto d«r*i«*raou como loc-il tto
rri-.riro comicio -artr-aaraidito a
Pf»*;» 4m Haçõt*. dt,,rf.lt». h«*;f.
ter ali rtatisado ura Cosaicio. t*
17 !:-!,'.-«, -S-.-;.e» oradoret o dr.
Rt«-t»*!-io G«.iS-!.>f."<-"-. ratlo Dia-

,tr.i»l de IVo*!*'iíf.»to. o dr. Fran»
rltco Quadro* de Sü c o líder opt-
rir:.-. Ary R.-.!,".*-.,-i da Cotia,

R*t*to fonvIdaJo* para o "rat-
' 
tiln.j" todot o* moradoie* da Leo-
fvliiir.» e o r-ovo esa geral.

in-pWt9^
nar'r00

ot'
•AO** tho»

-&REMOVAN
*• < • o**a ******

ttttttt i:ir» - tiiitttt tflttlt

la.ift.ta^iitiiijtafti..ltill,«^h#!»»)»i" Ttt'ftiWiT«<«J|i«»jnj«j|Mn 1-1 AL

A araiÃo dt» oi«t«*m...
|í"ti#f?fi'5)S4«* £4 fs« P4Ut

*t*******te * tm* ê* Çmm*
r**» ******* A*m**à® tje'tti*
*mo*

tÇm*ot$t*mf**a tm m tdtms
msm om r-a^i»»*-»* 4* Vm**4* é*
rtttm tt* i**-i»trrflíiá;t Hi-.ta
nt» oi JidíVi „ m ^m m
a** mmmm m tiimtmi t**mm*
i*ém t mm tom **-**** aam ét
Wftrti;»* Kix* í^.ri»*» ti*» «3 Ml».
ria *»m*4«*» ét CA tiHQtK ém kt*
miam* át OmtwM* Ptmao
4* rLtsj»,ii St f'«j-,» f?tíí£*-,,i>*^«i.
o% ma m *mto m tmi oslamm m
Immtêrm éatpmia tmmm tt**
larvafar*! t*** f**m***-* omwm 4*
itiamtot*,?*%, um aM tmntpm*
ii* tv«r-*fi it mm.H tmiht*-* 4*
\*4*i Ç^m-Smatio f>**s »*»*»*» ét
p,vt**u* feita fafte t**4m *****->
\totPt i*» fU»#ito: na teotlét 09
wto»»ir*a»f a t*m, m i^timtm Rf»
fi»*.» aitnüSm *m *>,** it/i*,*»...4}*
ta>f«V*.' 4Sf?**»dri»«ttl*» tm a «****•*
1*1» é* l"t1»J»vi» Irt «|tf*t «*-4-t tt*)r
|»«»t4»»4*trt * f*9**m* ét pie*»'
étt a tm tw*ào mima a tttm*
íto »te* t»*t«»»w, r-t*» ftrr«Jra émfh
mt *í4»-'i»* ivrva.v--». ««lit., mttm tarft*
nato- Rtr^wnrratat om. pm Mtt*
***4m% tt* «ama. **;,*»» «aalltiMtilM
aa #«**.*, «^faíiaar P4*t%tm*w rto
rtt li.» d* ,**--0 Pando »t ftftijiaifal***
iAl«r*»»«a*rt^r*; — ai tf a Aittott»
d* Ptff»to «I* Perro **.!«» Pa-*!»»™
(tolât (1 pftr*f**,aft| ia r«s.Â» «to
tiitt»'»» «to* ttrttt tniMItadrtfteit,
l*v#jri»tto tt* toatijfn^aa o ot*.
ttatt «tisirMa «to «ut-.» to Mia.,
Hl «Trtittt »» rt-ftniij-.tti.-» am to
iRfiti o tambor Iftifnftatef rto Et*
tito rto tffitito «J# fr*!-„su>* o*
titoif-M itot frrrtivt»ii<tt «to Pura*
to de Prrra *x%o P*tito«-t«*4*i.
f«*«if(ir»s«< »»«t»*t«r*,t» (rias aot mtt*
mm: cl «* a P»n.+to tk Ptfi» Sito
Pauh—Cotàt S. »*,*--•!• te» a aktft*
tev» «to s«*tt« d-feroifi, rr«al»*i*rft!#
,!*•!.<;:«fia. « *f attiai t. «,y-»et «as
oatac».

TRIBUNA POPÜIUR __ !• * *0 * 10,»-)
i. «a«.«iami.«i,iiin -ii ,« ., I..I.I, .mu,.,... ..ii, i,,... „. „iWi,.i... . .ijou«,-x.»Ji.»u:.*.»ij»«i ijx,w. ii.--.-rr-. -riirarn» * «Jitf a«m*i*i*..«>»«j»\»4»«»jt>»*M««»»»»ai««* 'i»a -.i«ri#»aa»».«».-y»i»Mc*»*Wra«^ i»»«l»»»»«-Mi=iii-»a>i«wt'^ ¦¦-:¦¦

»in««»i«a«»»>ai.Wi»iitii..J.»iiti.na»»«i«M^^ »4*l'''*»»»l»»i»»a»»»<«i«i^«.^

Na assembléia monstro de 2/ feirra, os...
|CO,VCtiVS»tO DA tf PAO.l

ie> •ft-m ,>a--r.::!-> « tamleariri rt-
ci-x-far o t-a «Veio d» eiiv.tv

OS AORADKCIMI^TOS
DA Cl-VVü:

ISiitatmlnhou-,4* a ntaf*a r»f>fír»
Uiitrm pira o lianro d» Londrt»*,
li o p:,.tu;rt> a not falar foi Ma-
rio Jiiirhr'.;i,!. da Cwiulo
Central tto ltr;.r»w!t, o.ue nai
amar,

A Av-m!-:C!i do dia 31 4
a marco Inicial da not» campa-
nha para a forujuifla dai r.o uai
ft-:»í:*.LÍir.-.;">:a.

E aocfKtiüou:
—* Quero ttearnar pdbltco. em

ROtr.r* da cUstc bancaria, o not-
io atr-tdf-eim*»nto a Frartílsfo .
BtnaezT. L-fi l»!c«»,. Procopio ^ .t^TfJ^TtFerreira e Alraro üra»a. tm trtr»
tuda d« not ter cedido, grano-
tamente. o Teatro tterraáor para
a .-•-. '.:.•,.' i da frande A--::-.
bléla dc acsuiada-felra ;•:*v!.-.-..».

Onv..T.tw então ao taticarlG Jal-
me de Arfvr :o. que dltse:

Noa temo» que rcconautiíar
o Sindicato. Promulttatla a Com-

T JMratââ\*tTrit»»tri •""*•*-'fm,J*-

ÍPO
tíHVITEj!

tun-tt* Or-tR-ütia
4 t»i»u»(» i-ti^UiJi•*.•.-. i ottir-nttitmos ot»pcg ml%mi

aiStlilrlr^^
|»Y»jJ

tí!uic4o rto r>*dfm**t rnriüntisr
tfitri a mtcr*«*«tfeeao no na$**í *ar»
sta de c'a*ff». Nao r«»*Jt*rrO* tr**-.-»*
tinttar retn o no'*-?» Binái-ai-.•jocqtae pr«Kii!^ímot lutar •**** mo
m*»re» Mlaríftt. üto e o rtif no»
qummot e pe!o 9,00 iut-aremo*

TODOS A ASSIiMIltJttA
MOSirrRO DE 3* FEIRA

nnalttindo o nosio ti?.*,- m«
qut-Ko enlre ot t-ar^ariv. ourt-
mo* ao popular e p:ri',.-ueg
Mr::eif* Cavalltlro. Lis o qut r.ti»
duie:

Dcade que foi promutrad» a
Conttisulcto "r*ederal v.-e:-.'.-. de-
aerta ter craatado traria e qual.ufr
.••.tr.-.r.-.-A, ;i..:ii->.-.-.! no* Or-a
rxm aaitm. 10 trat todo-t o* ptaom
poitlUoi. Lamcnta-rctroente. con»
trutando com a* norma» Jurldl-
cai oü, ervada* no Bratil, U*.o na-»
fot feito.

—Nette partlcutir — protte»•roíti — o descaso pela nrett»»
Carta Ma*»na tem s; i, um Ra.-r.a:-.".r dcirtrtTpelto & ;;: • .-. ¦ r¦-.
baixada que vc enviou á Conrc-
rcncla da Paz cm Pari*, onde o
BrtuU protenrlla defender, como
4e fa!o defendeu, direito* de r.a-
çoea ettrangelrat que te levanta-
ram em armas contra a nossa
pátria, cm tranco mctioprczo a
dignidade da nação e dc scui .':-
lho».

Acres-entando:
Na Aíaembléla Monttro Ce

tcgundarfclra. dia 31. is 18 lio-
ra». no Teatro Serrador. a claase
bancaria do Distrito Federal de-
fenderá com toda energia, os teu»
direitoi postergados.

E. para finalizar, afirm-m:
—¦ Eitou oerto tíe que o Gover-

no a atenderá ne-ete teu dcüldc-
rato.

SOLIDÁRIOS COM UM COMPANHEIRO INJUSTAMENTE DEMITIDO, os operários mar-
morlstas da Casa Mandim declararam-te em greve no dia sete do corrente e, até o momento, ain-
da *}So voltam ao trabalho. Os patrOc, mantém-se Intransigentes e negam-se tcrmlnantcmente a
readmitir o operário Hasílio, demitido pelo unlco crime de ser sindicalista e amigo da sua classe.
Em nossa redação esteve uma comissão de trabalhadores que nos mostrou o memorial enviado ao
sr. D'Agostlnl Boanada, chefe da firma, no qual reafirmam a disposição Inabalável dc somente
voltarem ao trabalho com a rcadmtssâo do companheiro demitido. Os operários paredlstas ttm
recebido o apoio de vários sindicatos desta Capital e da USTDF. que os tem auxiliado moral e ft-
nancelramente. No cllchú os operários da Casa Mandim mostrando o memorial ao 1103S0 redator

Tomou posse o novo chefe
do Estado Maior do Exercito
rldadrs civis e militares, reall-
íou-sc ontem, no 6." pavimento
do Palácio da Guerra o nto dí
posse do novo Chefe do Estado
Maior do Exército, general Milton
de Freitas Almeida.

Ao transmitir o cargo no seu
«ubstltuto o qeneral de Exército
Salvador Cczar OJiino pronunciou
um discurso de- despedida. O gene-
ral Milton, dc Freitas Almeida

também fez uso da palavra para
enaltecer a figura dó seu nnte-
cessor no posto que acabava dc
assumir, frisando que as suas or-
dens continuariam em vigor até
que, por Imperiosa necessidade de
serviço, se tornem necessárias
quaisquer modificações.

Terminada a cerimônia foi ser-
vida aos presentes uma taça de
"champagre".

O "Dlarlo Oficial" tio nnte-on-
tem publicou o qutulro demonatratl»
*o doa valorei». Importnncla e quan-
tldade do papel moeda cxl-stcntc no
pala ato 30 de scti-mbro ultimo, or-
«•antzAdo pela CJolxn de Amortização.
re\r> balanço em questão cstfio cm
elrculaçto no pala CrS 
19.741.064.213.00, contra CrS
10.310.020.720,00 quo existiam cm
afronto. Houve rortnnto um acres-
cimo do Cr» 422.037.-175,00 na clr-
eulaçlo.

Tomou posse, fts 14 hora.» de on-
tom rena funções de elicfe do Es-
tado Maior do Exército, o nencral
d» Divisão Milton do Frellarj Al-
tnolda.
,.— Sob a presidência dn ar. Fran-
elíco Vieira do Alencar, rctinlu-so
ontem, pela manli/I, no Ministério
do Trabalho, a Comlsafio tle Impôs-
to Sindical em sessão ordinária,

O novo ministro da Vlaçâo, sr.
Clovls pentana, voltara nni.uitui, a
Porto Alegre, onde passara o cargo
«Jo sqcretailo da Vlaçfio do Estado
ao sou substituto. Na próxima

quinta-feira roRrcssarA »o Rio, de-
vendo assumir a pasta snbado da
..próxima semena, dia 28.

O sr. Pestana convidou para ene-
fl: r sou gabinete o engenheiro Joaè
Pedro Escobnr, funcionário do govor-
no gaúcho,A'a 15 horas da próxima terça-
feira, tomara posse o novo mlnla-
tro da Fazenda, Br. Correia e Cas-
tro, A cerimonia lera. lugar no Pa-
laclo do Catoto, devendo, n seguir
reallzar-sc as 10 horns, no Ministério
da Fazonda, a tranamlsaao do alto
cargo.

O presidente da Republica can-
celou sua vIiiRem a S. Paulo, mar-
car!rt para ontem, quando deveriam
pil-tlr s. excla. o comitiva para Inau-
purar, naquele Estado, a Exposl-
çao do Animal» o Produtos Deriva-
tlin. Será o chefe da Naç.1o repre.
sentado naquele certame polo novo
ministro da Agricultura.
..— O ministro do Panamá, or. Ar-
dlel J. Arlas, npresentara sua» ore-
tlenelals no preekksnta Ka Ropu-
bllca, ua próxima trça-felra.

Em greve os. . .
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

rallsaçíio completa dos serviços
dessa empresa ale que sejam con-
cedidos os no'; dc aumento Jus-
lamente pleiteados.

Foram organizadas comssõrs
de greves, partindo-, Ioro, uma dc-
Ia.» para o hangar, a iim dc co-
munlear aos seus companheiros
quo deveriam parar o trabalho.'rc:;umin 

noticias recebidas pe-
los trabalhadores do Rio, teus
companheiros de São Paulo nara-
Usaram tnmbcm, ontem, o truba-
lho, a partir das 18 horas.

A COMISSÃO DE GREVE
Virou constituída do.» seguintes

elementos a comissão de greve:
Alan Knrtlef, Manoel da Silva,
Osvaldo Gonçalves Ribeiro, AI-
fredo M. Santos, Tarcísio Unha-
res, Osvaldo Mendes, Geraldo Mo-
rals, Gilberto R. Costa, Anlonio
J. Brito, Francisco Oliveira, Jal-
me Aguiar c Florlano Nunes.

Milharei dê médícoi do mundo mttíro

- P AP AIN A da Dr. NIOBEY
©

i nf a li vet not CASOt de 1 Díapr paiitt. dor r 8 no eitêmago, má diaottio. vomito», asia e principio de itkm

PfOlOOf 1 C*% r*>mi 430». — Kia * *wi* *m t»*>« « »*»»«»*i ti*
. .ia«»*iW<i»i»i .«.«*.«»»» n«n»)i .,1, ,^, ¦l»M»)"«,»4«**^ ¦r"-N-'***r*»*»»i*ii «»«»»«»»j«»<««i»»»^W«««W»»»>«»»».«,..«.,..-lu.

Sessão de cinema
-V -IiiMir.-li-.ti

PopulAP
Vm Nwtoã» 4* C«*e*tfi*«»»*»

pio laptatt t'-i~.it* » Qm,Ma t:..^.».;, 1^4 tta»A>af
l»a»Vf ..thmtm it |* tsait*», «,,
rat» V.m4t 4* U* ;t mm
•.i.itt .l«M*ak,iu»i5,,JÍ4. Mrt»*» ntí» ttérnAm *«,***
******** *»r»t.i«r4a tw*a«it«,.
tt»*» t»*»»»r«*to ttv. p»,# MtifVt***'*»* mbiJi «r-t*»»*.»
-* '*-¦* A» tvti «*-»»ito r»4m m mmttaattt « m*^**

fi Quinzena is Servidores Públicos
^SX^ttéto^^ A contoHdAção dos di-reitoi outorgado*!
tfa* am inalam imtimf pçltx Constituicrto. ft licençn-premto o o dt»i
«lifam taim fff«»V*T*ti*« »^»»tt*»r ****** **»- .. , . t» 1» ^-« -. .J..Í..I. «l»!,-reito de ftmdicalixAçfto» o* prmcipat*. ooje-^

tivoi doi «ervidorea do Eitndo
rta^miUti ts» ttet M «tr ««!tòf«-l Ofi»if» 4m .**%* d*-**4

OLHO MÁGICO
tCONCWSSO*DA I,* PAOS

ra tfa família e «j» amrar tea»»•« o 'ttmttl mokhttuma ma-taialMa" - 49 ma-ma al,mtle irnot, pw •*.»!• eitmaimme ia*a ja«iftac«i - o twrrifo t*4»4adj» da ifreie. 4* t..p*4a tmrifle parn pmtpfJa tf«t !«/•*•«,* o oanmiu «tis**,», tm*tocora Salutar. 4m twt* * <f«a*immaptmn 4» w*n stm, f ^Cita ao telho tmtlante,.,
•

mtta lleaip Weliaet am 4mdíittt qae 'hmmttmU eoten* de•«je-Kitii «a aM tetiia ## j»,. ,«ft-ita ter tttto ot pofro-eoilttr--r«;sf 1 fbtmaado ut lavinu 4a I
Iftl ec«0 tUMtia Bo» r«*su a*«* 4f*. I
«oi. tm 4emmt,&;âo de apoio
eo •?9r«*fiio fumua e quiiiixade TmUartt m, 41a da fena
pItbuaiOtit, tm fet-or do pttn»ripe ptuuiano, tsbitmho tfo /a»krtdo teutr Guilhtme... Por.
que umo da, mciota amarpa»
rat de asa \Ma, fâ r.os tem tU»
límot rifai «órfã iKfo o dan-,
baique inglts na Grécia contra
v puctrilliemt herotcoi, per-itguidm e mortm no intetiue
4o imperloltimom. tíeda min
ft-ifi-ro-trrcífitjrfo. rcdimea.'»
4o que a Infâmia de que or gi*.
tos titã, ten4o titlmai, C nado
mali anti-ettttúo também 4o
que 01 tcnebrosoi enmei 4a
frenquitmo mulitpllcando-se en-
tre mina e incenso, tob a»
IJ-fTlt^ioi f-cpcíi. . .

tV de atonecer. na verdade.
O telralo que dtle acaba de
dar-r.ci no "O Jornal" o 4lna»
tnleo John Ounther, que nln»
guêm acusará de tendânclas et»
querdistat. Franco já era um
dcsalmado, capaz de "tudo fa»
ter por dinheiro e fama",
quando não passava atnda de
um jovem e obict.ro oficial,
com o iHtixdo do jogo. "Tem
medo dc derramamento de . .:•:-
ptie. — pcrpuníou-ífte em W,
o general Sanjurjo. "Não tinto
remorso algum quando o der-
ramento dc sangue ê necessâ-
rio'* — foi a sua resposta. Fot
por ts;o encarregado de reprt»
mlr uma greve de mineiros nai
A ¦¦:¦:-. atuando com "uma
diligência e crueldade que ex»
cederam ás mais profundai a
peranças de sei comandante".
As mãos manchadat de sangue
cpcrárlo, estava feito para a
vida. Seria dal em diante o bem
amado da reação espanhola.

, O
Pouco anta do episódio san»

grer.to — são palavras dc Oun-
ther — disse cinicamente o um
amigo; "Decidi entrar paia n
política, porque esta rende dl-
r.hclra e cinda rfá prestigio aot
«7:1c o praticam, o rjuc também
pode ser transformado cm dt-
nhclro".

No seu hino oficial, a Falange
canta a honra familiar c a fl-
delidade matrimonial slmboll-
zadas nele: "Viva Franco, su
hlfa c y su mujcrí". Mas o fa-
meso repórter norte-americano
conseguiu identificar várias de
suas amantes, uma delas — a
pequeno-burguesa Carmcn Sal-
vator, de Sevilha, vinda do tem-
po das vacas magras c dc quem
só se separou depois da riíríria
ifa/o-alcMi! na Espanha por in-
sistencia do arcebispo dc To-
ledo. As outras duas foram a"frauleln" Baumwcrncr, espiã
alemã, dc grande atuação na
política espanhola dc ajuda ao
nasfsmo, e Cecília Carcschi, ex-
correspondente da agência Ste-
fani, a quem presenteou, no
momento da separação, com
uma bela casa c mais 200.000
pesdas cie rciula minai. Ao qua
se afirma á boca pequena cm
Madri, a dc agora é a irmã de
Clara Pctacci, executada jun-
to com Mussollnl,' a baronesa
Mtrlan Pctacci, mulher do lia-
rdo Boggiano...

O
Êstè mês se rcune a assem-

bléia geral da ONU, uma de
cujas tarefas será condená-lo
como resto do nazismo ainda
Intoxlcando o mundo, e isola-
lo por completo para que assim
o povo espanhol melhor possa
libertar-sc dele. Os que teima-
rem cm protegê-lo ainda não
mnis poderão apresentar-se,
pois, á luz do sol como demo-
cretas e amigos da húmanlda-
de, porque a história os mar-
cará como cúmplices dos enfor-
caclos dc Nurcnbcrg.

BRASIL GERSON

,\ ^iii^-iu tmé* s omm •
»^aHtW*»í 5 »l»íii**flt •» ltr*»»V*P»*-»í*l *#*•». -1 tf ít^"**"**™ ttt ^**p^

tt*»*** màmim-^êW1* 9*m*Ú9 pttjt.
«c|y.**3!f» i !*f.í« *#|-»a4l»---*m
rrtt&ie mttfltéa J* Ir*»» rf»!-'*»
•Ut *Smm aía*fst»"aifí**, t»*aní-?>
*54o ftílo ti» tèiii*jrivt*r-f mai*
9* ir**-*.-*"**. 8. MT fetl*,,4!4».

Qatta** laâ* a a^tavotitm tm*
UOS o pttw «ie » j • t>-.» tjo
tetíwfta i»Jt**a'4. m f»r*tíi«t* m
t&méo m r»fit*r*t» ntr»a 1 .¦«..
ta fa-r-.it-¦ -a p*:«i tufKpnftatittí»
tf.» »ril|fl»a «trl* Oíí|w>e^vV» *Xn%\
atWiat C4 t*»fiU!i!Uíf*«, rvítlft»
1*1» aa itãAtiatiJiti.t» pmi\k9, t 1•artitf triiraw'.irf»!*tmttv * por tu*t
««HttlWrrM*«•--. *t** «Mfit â Iflals»
a a 4if«lt# ite «»nrlif'a!«»(l,a tú
mal',*- renUtia *ttit t\*m.

l:*t :*'.•>)••!» i«íiU'.«.it,\.
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O prftitanv» da quif.-*-,'.» fot
dt««ii(iíe» tm tiriat n*t*»M*j 4*
UlMP. ttcoatío Úf iniUturr.rTlte
tsui.nr.wa o t*f*uit,it-: Crwiiítea

aa r,i*tl *?»*» l*.»4»»!-*»'!** a* »*¦
trmw*rW at**-a&mr^itMmrmw. me-9 *r™* "* aaoe*****.

ét tmtt*\mvtmtja* m Cmw*
ateu*; Cm*Utòmiu mio «**
p?V4Íí«rfitt* «1»* asüi-wm ptWt
tm ttm lota 4* Cmniim**.
tsmtft*a mtaSt*)*, rt*»-tTN»rt«t to*
tmo o Útitiva «« »wi4ir*4Mat;*a.
mt étmlo tarr aMiata**) pt-a
tm*m oumta fr*«*aj*atrft ria Mr.
ttamta o ift^mii-itotfat a Asam»
Vm» L^tfflaUtnt; M*«*>fi*i.t ta*
ate o «iiitai SI «ts,* Di.****'»-:**»»*
Traaiiitíri»* «it Ctr-rtatUlai^a!
fSariiftaüii* t» ie»m» ti» U-tm-a»
l»rvitiiti; V;--!!** a C*m*>* ém
Orfwiitifai; Dittiigtt;* e ptap*-
$*ftii* ii» títi!üt«f>». initriura»
(elo «1*1 C*ítt-*5.» |attr-i>rill*ii'*» |**tt»
MUSI*. In.4-i etnio 4 t Otj»»r-
umcitira* Uf-ipí-rtito a mrrtatí.
tu: l:iíuittiv»ç»v, rta lív-juiurnt'»
t« Cuiiui»! e Eo,»!»;»!».*. de tn-
e**ni*»fiti«».

COMITÊ «I
EMPREGADO
liJEMHS I

118 NS
S El TIN-

i M1II1IM
O Comitê l>fi)ocral<to do* Em»

rtregadras cm Tiniuririat e La»
tiüiHiia» comi'!* para uma
rttinlâo. hoje. a» 30 horat, â
Avcniit* Rio Brattco.. 1*3. |.« an*

dar. todos ot if.it a».tjae|»f!«,i p».
r» dít-ulirrm raeaore a orta-ilra»
ÇtVo t!\ Cfiflilv.-t'» do r-smliíj dO
dia «*eej e outra*» tu.iuntof.

Byrnes também acredita na paz mundial...
iro.Vf.7.1**.40 DS l.« PrIO.»

pt-ntot de Tttta tt**t*re aa wpara*
Coes tao diferente» dc*t dot pai
ir* cujos territórios foram atra-
sados por o-ieraçteVct militares e
cujos poros estiveram sota o Jugo
do* exércitos e da Qratapo dos
inimigo*. Ot pa-jamenios exigi-
doa como, nparaço:s de t-uerra
sáo Kev.tí!»» e*ft*e's!ar*mente ele»
rado» cm slgun caso». Mai e-asa
carga n&o será l::-*jport*tvcl se o*
povoa afetados pelo pagamento
flcarrm livres da carga de man-
ter exercito» de ocupação e re Isto
lhes dt! oportunidade de recons-
tsuir sua dMü-eçada vida eíotio-
mlca. Com respeito no» proble-
mas de írontelrns devemos dl»
•er que nllo hA soluçc-cs frontcl-
riços Ideais".

Rcforc-sc mais adiante ao» pro»
blrma.» de Trieste. da fronteira
ltalo-austrlaca e da Pvre navega»
ção dos granJes rios da Europa,
citando as recomendações da
Conferência » respeito do livre
comercio no Danúbio.

Nl.4Ninn.IA I^MimEENSAO
ENTRE A URSS E 03 EE. Uü.

Na cutra parte de aeu discur-
«o Byrnes. recordando palavrai
suas quando assumiu os suas
funções no Departamento de
Esindo. afirmou:

E* tüo certo agora como o íd
antes que o eetabelccinicnto da
compreensSo e da simpatia cn-
tre os Ejíados Ur.idos e n Uniüo
Soviética é a tarefa máxima des
homens de Eítado.

Tal compreenrüo 6 necessá-
ria para fazer das Nações Uni-
(*as uma verdadeira Comuni-
dade de Nações.

E mali adeante declara:
Devemos proteger-nos contra

a crença . de que as suspeitas
proíundamcntc nrralgadas po-
dem rcr eliminado.', por um nto
de fé qualquer. O templo da paz
deve ser ccnstruldo sollcinnieiitc,
pedra sobre pedra. Se as pedras
estão coita* podem desmoronar-
so cobre nõs.

Devemos tambem nos prote-
ger contra a crença de que os
reve.-:es que sofremos quando
precuramos a paz tornam Inevl-
tavcls os conflitos armados.

A PAZ NAO SE CONSTRÓI
NUM MÊS

Não davemos perder a fé por-
que Imediatamente depois da
guerra parecem encontrar má
vontade nossos esforços para in-
duzlr as Nações a pensar em
termos de paz e tolerância. O
que agora parece irieallznvol
pode ser realizável quando as
feridas da guerra tenham se ci-
catiizado. Não devemos perder

a té r.em t-c-aar de lutar par*
tomar um» rratídatfc a no* a fé
poi* o templo tta pra t..ío pode
ter c-ii iruila complttamcnie
num me* nem num ano.

Reâttrnmnüo a unidade du
Nações Unidas B}*rncs dlt:

"Os Ettado» Unidos tio a fa-
ror da Uberdade para todas ai
Naçot-i e da nmitade entre todna
as Naçôei. Continuaremos ra»
Jeltando a Idéia de alianças ex-
cluaivas. Reciiiarcmo» a fater
alianças contra qualquer Esta»
do. Mai eiiomos com todas at
Nações amantes da pas e que
resptitam ns leia em defesa dos
princípios da Carta das Nações
Unidas. Toda Naçfto que respeite
esse principio pode contar com
a amizade e a cooperação dot
Estados Unidos, sejam quais fo-
rem os divergências entre am»
bus oi palrs c embora cxls-
tom con.litos de Interesses''.

Concluiu o secretario dc Ei-
tado norle-amcrlcsno o seu dls-
curo com estas palavras:-Quaisquer que sejam as dlfc-
renços políticas que hajam cn-
tre nos. citamos comprometidos,
firme e irrcvognvelmcnte. a rei-
peitar o principio de que é not-
ro dlrciio c o direito dc todos os
poves organizado» dl:iglr seus
destinos econômico e político pe-
Ia cxpresr&o mais. livre possível
de sua vontade coletiva- Nds
r.03 opomos aos privilégios den-
tro e fora do pah. Deícndemo-,
a liberdade cm todas as partes.
E em nossa opinião o liberdade
humana e o progresso humano
não ine.epara.vel5.

O povo norte-americano esten-
de a mfio amiga ao povo" da
Unl&o Soviética c a todos os dc-
mais povo3 deste mundo can-
-ado do guerra. Dcir. 1103 d6 a
todes a sabedoria de encontrar
os caminhos da paz."

i-K-tat •***«**** taa
mm tatsa «atiittur.H'*»» ai prt»» I
ni-*-* pi«4^m#.t ***** tttniáwt-t"
paWkm om t*im>» {ftraniadaw.. in»
fltiMii», mt lani. ilt irtteSlw!*m &ml#êr.* t»ít»rt*t«.
I^IVI^lMCAÇttrSírri DA r-i^Art«|.

A ""Qíiirwín* dn* titmé-m**
Mrtra» » pairai*» «^twifjiaifltltlt ff»
t«i«!* a tim* «itvtnir. rMM!»*f e
9irií»í-t#i,l4r t«-e»!siiA»*# jr*r* <*» farta*
tètmm tatts uisffi!«as. «,« nsatt
Uãt raa**«f*fff»«*« nio *t***-****-ni# o
•pt».*» irirairiia ét tmtm. emxo
ito.tKít-, » tínestiUj da ifatna k»t¦tiltartariti. Mm m; ft,mpfimfn»
to «Ja» artista matitiudimali it*
tttlttai ao funriMâtbtia*", dtreito
4 l»ttttto itríamii» v direito dt »in*
(ii**tí»*,t.». dmnwt ara» d!;e!l*at
oj',J4.'í,.!i» tati» eoj«»;;iuítt«j. m
mttéott* tt tastefi* tarititirat»
rratait {«¦!¦» »;U|o 23 da» Dl po»
tiltâr» Trintünfia*. 0 d» rlttl*
v»çi«a » r»,'.i;*)jfi'A.» 4m ttt*a
tiiiiftfrarittt ao* far»ti«tíâfi*s» tft»
tito», Ntatta pane, a campanha
irá tm t»f«o oa atencAo d»»
lríc,-r;-,r5.»tv ;»ítít*UJHUM 1.4 pêtil*triUii-tí*» da (Aiunto itr »r* ivído
tm dtltllStiVo pt',* Irt fjfdi;.i»(t*;
da dtfinit-io do direüo d« rrpoü*
to ittnunrrado, uns* ttt que
frt'4*!:iifr:te us duntt-u patwtiWB
lomftil» íi d:a* }mt mt4**, d»c*an-
Undo oa ditminir»* « fcríidot!
tmiio Cjue at t-iríris.iV» alnd»
ranUntiam f»»»df, a» iolh*» d»
pagamento por afta proertao: e
t»l::j4«a d» :<rc,*.*,•»¦ l.-abilii!»»»
ta» te:-a:d-«;r*.

A !.r«.-.t».":;rmlo sempre foi
unu dru ssplrsçt*)*-» dot tiattealha»
tíwt» do Eaiado, De tempo» pa-
ra ra ceilc direito foi oiroiiiio. ra-¦ao ptxque nai-a.n**.".t# è lersnta-
do agors. A**ím «h íunclor»ar1f*i
com 4n ano» de terviço d;verHo
ter o direito a ur,,a llccnç» pre-
mio remunerada, de 8 mtif*. ex--.r.ntíva uir.racm aot cxtraiiurne»
railot.

Sl»VDICAl.lZAÇAO
PirmirJo* -kIos (tuinte a.-.oi de

ditadura, o* tervidorrs ptlbllro»
(«catara iir-rut».: .i-.i.t.i.-» de lutar
p.-!.i a.i;.!...i!.:.i,.' j e por outto* di-
telto*. Agora, em que entramot
nuna perocto de legalfrjittie «í.-n-.«t-
.!.i:.t... a clatte toda te levant»rá
para consegui-lo*. A* ctpeciailvat
de tucesto animara a todu.-.. con-
liando eles otiler r«*.» vitoria que
vint tra:er inúmeioi benelklos
além de unificar, de lato, t3o
grande classe.

Tendo Ja o lunclnnrttiimo olenn-
çado multat vitoriai, conquista*
ti.it nesse nno e melo de prática
democrática, como o aumento de
vencimentos, a eatiiliilld.ide dot
cxtranumeretrlot, a revogado do
arllflo 197 do Ettatiito dot Fun-
clonarios e outros tantos, ha a
certe-n da vitória do direito de
t::i.....ii.:.-¦,.. ..

CONGRliSSO NACIONAL DOS
SliRVIDORliS PUDLtCOS

Durante a quliiiena, será um-
bém estudada a possibilidade da
criaçüo da Convcnçüo dos Ser-
vidores. sendo possível segundo
apuramos no MUSP, o renlltacão
do Congresso Nacional dos Ser-
vidores Públicos cm futuro prd-
xlmo. Para tratar desse assunto
e da amplitit-fio do movimento com
o caráter dc âmbito nacional, che-
gou ontem ao Rio uma Comissão
do MUSP de S.1o Pauto.

A Comissão Organizadora previ
que a realização desta "I.* Quln-
zena dos Servidores" traga resul-
tados concretos e positivos para n
solução dos problemas da classe,
necessitando por isso do concurso
c cooperação dc todos os funcio-
nãrios, para que dc íato seja ela
um sucesso.

Ib^L"»^-*^'""- '%

0»ra *t»-vr? i .,.,,
plitti**» bltt* .- . ,4
«ti«Ct»(Mti*4* #.» , 

'.

tat — ptmi*, . „, _
ripado •***:¦.,.. .*
rritatrnto lattti - ,,
«i*» aca leint o . ..- ::(
ttftl-j • d ¦!:•-. S ,";,
tb*»!»,!* d» i, ¦
tnrni«ndo o lopttte»,
tanl» potto de contonf.

A liXNDA MAS t»A5*t* SC (tji

t catara***- 
-°

BWíiEíitfaafrit,
R0CERI3 Cü.fi !* S CU. il**
av:. Tteonto or-:u it ¦ ra
K** l"««44.

RECEPÇÃO À ANA MARIA
E SEU BALLET ESPANHOL

O aplaudido Ballet Ana Ma-
ria. conjunto espanhol, que tan-
to sucesso vem conquistando no
Municipal, será, homenageado pe-
ias associações brasileiras ABA-
PE. Ateneu Garcia Lorca. e
AFARE, com carinhosa recepção.

Para essa recepção, que eec rea-
lizará na sede da ABAPE, na
Av. Rio Branco, 257, 7-° andar,

sala 714, hoje, dia 19, às 10.30
horas, as organizações, acima
referidas, convidam, por nosso
intermédio, a colônia espanhola
e os amigos do povo espanhol.

Falarão, saudando os Ilustres
artistas, o dr. Horta Barbosa, o
poeta Carlos Drumond de An-
drade c o profeseor Mira Lopes.

Ma próxima sessão
(COiVCje.C/SríO DA 1.° PAG.)

Foi indicado pnrn representar o
Senado na posse do presidente
Gabriel Gonzalez Vldela, do Chi-
le, o senhor Alfredo Neves.

O senhor Ivo de Aquino propôs
que a mesa Incluísse na ordem do
dia tia sessão de senunda-felra a
ciclção das comissões permanen-
tes. A escolha cios componentes
dessas comissões jã foi objeto de
«cleniíirchcs» entre os representai!-
tes das correntes políticas repre-
sentadas no Senado, já havesdo
para ns mesmas Indicações que
provavelmente n3o suscitarão
disputa eleitoral.

O senhor Melo Viana, ao en-
cerrar os trabalhos, lembrou aos
senadores que de acordo com o
Regimento que acabavam de vo-
tnr as sessões teriam inicio ás 14
horas e níio As 14.30, como vinha
acontecendo no periodo dc re-
uniões preparatórias,

PASSE 0 DOMINGO DIVERTINEO-SE
NAS FESTAS DA IMPRENSA POPULAR

Grande festa na Praça Saenz
rena das 10 ns 23 horas de tio-
niincjo.

A Comissão Pró-Imprensa da
Tijuca convida no povo para
esta festa que contnrá com a
colaboração valiosm de conheci-
dos artistas de Radio e Teatro
e de um conjunto regional,
Além disso haverá fogos de ar-
tificio. leilões, rifas. etc.

Feitival Pró-Imprensa Po-
pular no S. C. Benflca, á rua
Licinlo Cardoso, do qual se
destaca um torneio futebolístico
entro vários organismos do P.
C. B. ligados ao Comitê Nacio-
nal, Metropolitano" Distrital do
Caju, da Saneie, do São Cristo-
vão, de Santo Cristo e do Centro.

Festival em Bangu, ás 20
horas, com uma conferência do
deputado e romancista Jorge
Amado sobre a Constituição de
1940.

Comício na esquina das
ruas Marechal Abreu Lima e
Joaquim Inácio, em Realengo.

Plque-niqúe de confraternl-
zação dos trabalhadores das
empresas de petróleo do Rio de
Janeiro, na Praia da Prcguezla.
na Ilha do Governador. Abri
lhantará a festa um conjunto
regional, estando marcada a
partida da barca para ás 8.20
horas, caso não chova.

"Show" dançante ao ar II-
vre, em Rio Bonito, na Caixa
Dágua. Alem do "show", que
terá Inicio ás 13 horas, e será

abrilhantado pelo popular Jazz
do E;poite Clube Fluminense,
haverá Jogos, leilões america-
nos. e -erâo distribuídos bon-
bons, balas o brinquedos ás cri-
ancas.

—"Baile sobre as ondas", a
bordo do navio "Mocanguè"
passeio dos previdenciarios pela
bala de Guanabara. Convites na
portaria deste jornal.Os organismos do Partido
Comunista cm Olinda, município
dc Nova Iguaçu, ás 18 horas, na
sedo da Célula Pec.-o Coelho, á
rua Otávio Braga, 377. promove-
rão uma grandiosa festa, com"show", baile e outros diverti
mentos.

Churrasco promovido pela
Comissão' do Triângulo Carioca,
as 11 horas. A condução será cm
ônibus, que sahá tle Campo
Grande de 40 em 40 minutos.

Em Japerl (antigo Belém),
festa com baile, "show", leilões,
provas esportivas. A's 18 horas,
grandes surpresas no Salão Ame-
rica.

Plque-nlque das trabalhado-
res da City, em Sepetiba. Parti-
rão da CenUal do Brasil desde
ás 6 horas da manhã. O regres-
so se dará ás 17 horas.

A Célula 7 do Setembro, le-
vara a efeito, hoje, com Inicio
ás 17 horns, uma solenidade quecon-tará de uma curta conferem
cia seguida de uma parte dan-
cante, leilão americano, etc.

MobiIiza»se o ...
ICOSCLUSAO DA "

mento amplo, eatuínfir •-•
ma* mal* pratkas e u
pira rcttolvifi»no» c-. naa
na solução doi protilcmu tt*.
nentea a claste tratallueíai i
tis cta-tscs patronal», Ma -tatt.
mns contintur unu ctrrát ti»
cioso de nume o de u:-a%
com ImedlaSo auiacnio dit *M
dade».

DAREMOS UM OOIPIC Cf
MOr.TE N03 -TUBAROSS'
Reforçando as o* -.

companheiro de dln i r. :*¦•
to Morena decaroa-nca:

— Os trtibrillifitíort* iria piA
clpar. org.i!ili*.:ttí.i:r'-:.'.; dl t*l
contra n oireítiet da lidi e te*
Ira o cambio negro. «Me tt,:t
íomciüc as donas de cia t a
cuueianiea rcali.-.ai -:.i mstttr*»
tos ne»!e wntjtlri. Faltar*, p*
o peso da» trabalheideirfl e a
tuas organizações tindlciii p*.*i
dar um cunho de maior p»í»
dldadc e amplitude á campa-eiu
E' inegável que as matom tiS*
mas da sllueiçao onsiulíofi tja
aeravcsMinos 6 a popuiiçia tn-
balhadora.

Imediatamente, serio or-isía.
das comissões de vlgllantia. s»
sindicatos e locais de traiaiBi
no scntleio dc coJabor.ir.ia rü"
cientemente, na campanha tcctri
a carestia c o cambio nejro.

Ascíni. mobilizado Ioda o af
e unidos os traba hadoits. fí*
dante.» e donas de casa, tees*
certeza de que. juntamente«
o Governo, conseguirtmai ;»¦'
um golpe de morte nos mc"<!*í"
Istaes e açambarc.idorci, Dtií

forma protegeremos íaif.oein. •
pequenos ^amerelantes qi
iiô-s. são igualmente vltims* -*
ses "tubarões''.

Os marítimos e portuarlei -
disse-nos n seguir J"üo Bitfi»
— entregar-se-ão de corpo t ii"
ma a esta camp.inha. Eti
.-.cmiiro vigilantes c denuncia
mos os constantes extra
mercadorias que ocorrem ¦
nossas vistas. Denundirt*
mos os trapienes que roeveríi'
rem mercadorins. por .;:
eeos, dcixnncio-as npotireecr. Df
nunciaremos estes sf.ilwrfa í3
retêm o.s seus prodiüos
fim exclusivo de aumentar a
preços.

E citando um rato ,co".r*»
prosseguiu João Ribeiro.

I-Iá algumas semanas rurU W
lançada fora, num íerr '**
dio, situado nas imediações*'
armazém 13, enorme quantidifl
dc batatas podres. Esl»-' i':ta'Je*
retidas no entreposto da PreIej
tura, localizado defroí m*'
mazem. Naesa ocasião.
a um espetáculo dever: è«Pr''
mente, qunndo dezenas
lançavam-se á cata t
da mercadoria estrareaiia.

As últimas Impressões w®
lhemos com os memtin da o*
missão, deu-as o mai!^110 JW
Augusto Brito. .

Iniciada a nossa i MPíCf

.. ,a:r,e"'
res ete Pr''

não iiermitlremos que o
permaneçam com os carre
tas, mormente dc gene.
melra necessidade, diaseoias--
guidos. Assim impeciíi m!1^
na ocasião do descarregamenta
mercadorias sejam Itvadi
a Sapucaia, em vlraií
estado.

co «M

Festa da Primavera
em Cavalcante

Hoje, em Cavalcanti » ™.

Barão de Bananal. 85. =' •¦ '

lízada a Festa cia Pi»^
constando do programa > c "

ção da Rainha do bnii )¦ P-'

rainhas do Del Casliiio e .
Isabel; votação para » ll3 

,,
nha da Imprensa Popul I "^

íeentnção de Jararaca e *»

artistas; baile, leilão anienc -

e fogos de artificio.

pta-^gfi-ra^ ji ».mifjr**iamimm^».v^t vi a vm ia—t-qmimmiuMM«»iwiijjiijiiii"tiiji)í^cM-^F^^m
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..Awjiiiiffimirwiirti nnrtfMVn
ggn&ife dê Aiwwtwa, ir, D»al*l

:. .<- »r*ia4* pwi* de ##« diMftr-
•- * «ia *i»*t ttu» *» amam
çumêm 

-,.-* t*-* e um 4*- I**
. *>,«* ptH iraim» «tte-wiWH*» *»

. m* m A*m*m pm tm mm *#»
._-..« Q if. Q»tM é» earoite «M

; ., c-iiaMOt) è* Amt »m *mt,*m If*»
tó « uifeet mmmãàm tm «tar»**
,-.* di *>**¦,-*_*«- pu» * *m*Mm*o
i * hí* te i«i'i4-

« a:|ie»iu» fu-uii-tt dt tto di-cuiío *
.» ê* («iwpiM d» i«f.iima *-»*u».

....- »» ti.i.utta da Asmoiiitiá pro»
, .- -. ;---*'4« q*t f»t*-ri» um jcíAdtía

.y->i.*. «m*» aa im* tm ttfpuilallm
. ^i.--:,.-, a,<i mi* •imtw*» »*m#Uw",

ttíftM» Am pcpM prepustáiw.•ra- --o i(ütt;o d***-» w-osa impn
rn m» l*i.4*«ÍMl «VldUliVA poAp-4t.. ««iitatem por* o pi**n-w.. do p*a.

lacitttl s *qui=K*« da ten* *m
i*.»iíáam m qu*imm MaWiüar. m*-

r: ,¦!«» agtáiu, que Icta tm canta.
:;•; io «i prabUmi do Uiifundu e o

:, •- ttaoouiaHmio ru«a»iio do
y ti» »i* era ;::•..-»* itralt. o <,.*
yy*, i. • programa mínimo de um*a
> i"iii c foi maíisílifãiiwflie defendi--rada e«mu«i»sa n» cwuuiwntg. O
..-- Carta» P?e*iw. tm i*u diteurra,

r. «obrl o !»-•¦ *km», fea a profunda
i a-=.•.-¦*- da ertN ectmêmica e a»»m
. -i:,a eabe uma c^ocluiAo: »*m uma
y- da pfepr.tdide laiilundiaria. «tt

maia precus». «em uma verdadeira
.filia. ;¦>' » powvtl debelar grande-.--.-i que t •»» afiliem entre ot quita'i-»<>. produção agricot* baixivtm»,-coco dnreftificada e de ledo tnauli*
¦ u ntefasldades* de coniumo da» nn»--d**; f,ii*,4içé*i prorAnaa de e»l-»m-
.;,-.. no qu* concerne A alimcnuçia.
S!,.M-Sa. tadde. cduea<3o; fraca den--«grafica. UA habitante» por Kmji;

«-cado Interno para ai no*»»» unlti-.-
ri.» afliilva At n»,i»v trantportca em
-:tí»,ii de um lado. o citado drplori»
ilpameatca otx-okioa. gaito» a »uper>
. i ti- outro * falia do que trantper-

* CstU* Prattesr. O problema da ter-
. ütuiçto de lW«i.
lido comunuu no» termo» em que
ida t fai conclutdes a rcepelto do pro»-. ¦ ¦ •». bateu-ae ne Parlamento pela In-

-jate, is» Cana Magna, do precelio qua deter-
-ás» » i-ítítií %o lejil do problema, lnfelhcmenie a

tm******* i.anWtf-janO)*» «ii%<aiWu«wiiilidMM^«^*dMwM»*»»

f»S« I*

m*la?ti de«4 putaMBtaiM BUlfHtOtMI "«ami» o«W Mttê . e ti. impan»n-ia NadUMOial paua mta**tn*m% * ptt* o dnsfBitjlrtmtmo prapw.*i=h é» tmm p*te,
Pmm, *m itmm t*pí«i»fe*- dífimur *****

to Usifomíia, qti* è a má di«rítwl**9 da pto»pikdadi lanttetW, o wom#5i« A* tetra -» *ttm» e** atjiíM. d» mit*r.i e d» wm^i-ã-wi» dem*a» povo,"
A» r«*$»-«et d« PCB li* Bi» llt* donlt*i*o»i* ftatumi demieelei e ra^r» a qut*«*»nníiiia umtfi »a p*i* da tem t «tilamtntaa msíaif wtttnaaniB Asa rwh eam-K-nisai.

m«i «iu mAt,*o p?*w«t*r DHMttttf tw ma*«ta» em lama d*st» palavra A* Ofdttn spt««ti.i»d« iiaj»d*ir.iMiie. ?*m lwi*S» áqi^u» f*s»in-dirê^dei bhmm r»dtr»t«- p»»-'é« rapiiaU. um* ve»
roR^-iüiada*. de ir&rer BMÜMntt per men-afri
que »*}»m. à «;ío»*Í4'> de mistn» d» Ivtfwm dacamp*- B*. j* u da nsslur taiponaneta »4ber l«»vaniar a» rettirsd-rat&ei, wma g* de meün-c»
c<m4Hd<» d» iraltaltm e «oüiritoi de »r*ndam*n»»„ a ttk.üsi,, «t.-, «ala a loreeir-. milor praeon»» *cfi|-giai A» arreodameniai » guramlíM. »>
campaesA». d» pmitt refarm»-!a, liberdade de e*-
meteio, Aim:- wti. Am ImpatlAi e tm**.*t*A\u*
barato. ai#m d* 6«tr*» que pt»-am etlülr. quav»ri»m d» Estada a f£--i4do, d* mtmínpio a mu-
Bicipis e »ié de farenda a faienda,"

Al ettA leda o pronfami de um partida ver-
dadelramente democr*-|rí» qu» b«Mlg a »ua Iuu
pacifica n» -#sl:t?»de e no mit» mümo contacio
eam ai Brande» rmüíM, irilHll-adarat de nttva
terra, O que o Panlda Cotnuní»!* r«miiítera ftm-
daínefüal para a **lttcJ»o da ttm» ctí*# aiual nAa
l#m caraie-' wsciiluia » ttm carl'*Sit',a e d o
ttr, tida d» reforma ardrt», d» que falou o novo
Minitlro da Agricultura.

Compreenda o ir. Daniel de Carvalha, que
o eamlnl» * e*e e taltia ttstt ut an govirno
a neceíaldade de irentfermar o teu Mmltterio
«n um mtU elro, de pcue de grande» te;t»s.
deitando de tet. tomo t, uma repartição bura*
crailra. i-rm nenhuma forga admlnlifaüva quan»to m»U iodai, em defrrfa de nasia lavoura. Tome
concreta» as tuat pstavrai que recebera o apoio
do r«*:o povo, levsndo ao Govirno e ao Pa"la-
memo. «mo quetito vlial pira a democmria •
pira o pr:-srer.s<». a execuçÂo da reforma agtAria
a que ie referiu no teu dl-cur.-o. i: cabe a ioda»
aa organlmcde». a todot oi Partido*, a todat as
lieas e »•*.«:*$&« do campo mobittrar eu gran-
dea iiuvi» rural», farer demensiracAet e apre-
tentar tugeilAes ao govfmo para que leve a ittio
a problema o comece aialm a governar, de ma-
nelra drmorraUca a progreailrta. para a fellcl-
dade do Dr&iU.

0 PLANO TRUMAN E INSULTO A MEMÜNA DOS
HERÓIS DA INDEPENDÊNCIA CONTINENTAL!
»^iWii^fetiu^J^o Jorge Açoita pronuncia um palpitante diicurao nas homena
M*? Miv«i»lrío da 4Jtt«4t-4>»i-|>iti
Am t~»Í4>.s.,.4 lidcitaioi.» At **»*»
?.t»it.H, o artpmiaa, m itm ét
P*r«*»i fsi coso tmott tm*.
mm*Ao Iruivaioenie ptm p*tm*
lai {«rt-utoa tm twtwm** At-
t/tttm. Mm oe-dniiaa dela» l»s 14»
I íüítiü-•< e teve fcàr» cater popu*
Ur q-f a (*4iiw.*U pelo Partido
Oatmiiia em Pise. Seu *?«*-
ia**!»» <4-»-i, ]<j*9* Ata-»!», ptmm.

gem a San Marttn. o libertador do Peru
puttar AttpA o* oètom Ao rei At
|i»í*wk* t at l«tst «ia P*i!i-i4» il.,-*i~4~.-|. -*l1t-*'*-»**e -» t**"pr t «e iat-,*t q***»» t wt 

-»Tt~rtít "W*r

numua para ciputur ot afrairt

om boje oiopomt. it*At*iÜmtmt,
um p<4i*-i do übUo pttwm, Q
m*m»> ítviot MUiíiKo que ammm
on qa»» ro«t»aigma ceoirs ot**-*l*»xe» «Ja P*ft} -toa aioiia taa,.*

^^--e£ ^^^

iustlllca nai condfcdct cíüoii
do mundo, e parfíciifarmcnfe
do Sroilf, «to porrtoffdode do
Corémo. oplicondo dc forma
cifrdbica a .Vi da c-nn*. que
lei uma conquista Ao povo e
Aos lòrtet iemocrilkat e nio
iot fascistas. £ multo menos
iepois que ot mentores iot fas-
dites tnilgenas, pegaram na
forca ie Nurenberg teus crimes
heilonAoi confra a humani-
iode.

O monopólio
da (lama
v,i «áiiiaibl que a» redatarea
'* í» f --ml chamam Interna,
watt í» Teboque", o "Cor-

ttja da Stanhi" me»tr»-t*
.-,.*~-4tn -nle o enfraqueci-
tr-.:» d»« ;¦ 4fiiil.ii detnacráll-
ts',

líh» qoe a *eoallile", corno
t«*a .roda p*t>ee»wda. preju-
te» a ferça eleitoral do» agra-
fumtnlat eniolvldtt» em UU
-tantlin. E ao metmo lempo
i-.«iu a Partido Comnnlila
ms» -açambarcador de toda
i üimi nacional".

V (««Irei que o prognóitleo
íi iitltulltu tobre o deipre»-
t;;i- is* cimpede» da eh»ma-
íj cmIIiío seja teridlco. O
frio, naturalmente, nSo bste
pista» i política de bastido-
tf», (cila à *ua revelia. * ve-
rr.: moda do -toma li. dA eá".
r tini» que ao povo. cujos
--oülemas tio multo terloi,
p-uct, Inlereisam a» marchas
t tonira-marcha» dos espertos
rrunlpuladores de Ministérios.
t}:t mlerr»a. aa cldadio das
lilrt. que o Mlnliterto »eja da--
«1- io pirtldo A ou B? SerA.
porrentura. que o» "terlltu" do
(entrai Dutra enchem a bsr-
fl*a doi que trm fome?

Oi .,..!•.*. açambarcam
Ioda a ti.-.in.i nacional, dlt o
'fonrlo da Manhi"... Mas. afl-
nil, por que os outros partldoi
nio se voltam trunbem para o
poro? Nâo hi. na» fileiras do
PCB. borés. liras ou serafins
qne proíbam o PSU ou a UDN
de tnli-arem comícios, de ta-
terem política voltados para o
povo.

Que desçam & rua esses ae-
nhorei democratas. Que pro-
tarem tambem Usar-se com a
missa. Nâo há nenhum mono-
polio, não há nenhum "trust"
naniibr.i i ¦ pelos comunistas
i-imliarcando o prestigio e a
Uniria nacional. Ou será que eles
ná» tem o que dizer ao povo?...

O r.ue há c que os outros par-
tUos democráticos fazem uma"tkinfirracla" de repostclros,
ara nas ante-salas do Catcte,
ora nos gabinetes dos coordena-
dores da política. Ou então es-
roaçam de avião, de um lado
para oulro, à procura de solu-
çio para o» seus "casos".

£ a Imprensa simpática a
esses partidos. Inclusive o "Cor-
rtlo da Manhã", que agora, só
de tclance, referc-se ao povo,
enche suas colunas com nm
vasto, complicado e contradito-

rio dlue*me--!ltte «rm torna da
"coaUtAa". do easa mineira, do
baiano, do prrtumbursno ou
de outro» qn. «aliem da car-
t,,'* do» migtcot da politlea
nirlon»!

Pine* de praeorar "mono-
polmr a fUm»** per mela de
alçam aparelho dUMlico. o
Partldo Comanltta. ao contra*
rio. trm chamado, mal» da
uma •-»• a» oalnu organlia.
-."¦, democrillcat para a vtr-
«ladeira cooperario política, em
base» nia eitratosférlrai, para
a Unllo Nacional, por melo de
nm verdadeiro entrelaçamento
com o poto.

m

Parcialidade

escandalosa
—— ¦¦¦¦ ¦¦¦*¦ a»

Q 
"Diário Oficial" ie «.«rem
publica mais um decreto de

recendo oo íerciço atieo da
Marinha ie Ouerra, baseado na
Lei que conceieu anfiffa. Tra-
ta-te ie mais um militar In-
tcgralíita, expulso da Marinha
em 1938 por haver tcmaAo par-
te no "putsch" verie, coman-
ianio os assaltantes io Eilfl-
cio io Ministério ia Marinha,
e que manteve presos, /acendo-
os sentar nas escaias frias ie
mdrmore Aaqucle prédio, oft-
ciais de patente luperior, inclu-
tive almirantes.

Depois Ae Fernando Cokrane,
Oto de Faria e quase todos oi
remanescentes ia lntentona
nazl-lntegrallsta de 11 de maio
dc 1938 foi premiado agora,
com a volta d Marinha o te-
nente Arnolio Ilasselmann
Fairbalrn, intendente naval que
teve papel ialiente nesse mo-
tlm, tendo sido mesmo ferido
na ocasião, e preso de arma na
mio. Enquanto essa generosi-
dade do Governo contempla, de
forma escandalosa, um por um
dos militares fascistas, os ofi-
ciais, sargentos e praças do
Exército, da Marinha e da Ae-
ronáutica antl-fascistas, alguns
dos quais foram presos e per-
seguidos politicamente por me-
ras suspeitas, continuam espe-
rando a justa aplicação da lei
que depois da esmagadora der-
rota do fascismo lhes concedeu
o direito de retornarem á pro-
fissão, da qual foram afastados,
unicamente, porque o Brasil,
naquela época, vivia prática-
mente dominado pelas forças do
fascismo em asecnso no mundo
inteiro. Que isso tenha acon-
tecido durante aqueles negros
anos compreende-se, mas nada

^1 mg*
ft» como Truman quer a America, AUtleia oo tono io Impe»»»-
fumo ianque, com o Prettíeolt Aott-Roomtlt. imtentaio ptio
iolar e pelo müífarfimo. puxando co eotittt, A chargt i ie IIBR

CAR. um .•¦•:•:•-•;.•:- argentino
ciou nctta ocatiSo um notável A.*-
curto, do qual dano» a tcquír a
pane Ln,»" "Noi, ot comuniita».
íomoi autêntica» patnmat e senti-
mat c at-r.o ninguém ai qlóiiai dtt*
ias façanha» emancipatiotai. O »*,*
t.-.l.a... hctoKO de Túpac Amara,
«io padtc Muflecat, de Aquilar.
de Zela. Ae Mariano M-11-». ai
proeiat de Bolu-ar e Sucrc cosi-
limem epltOdiot gloriosc-s da lula
do povo peruano pata k Idxtur
dot podete» estrangeiro».

Eu vejo uma tinha reta unindo
a» luta» de San Maetm para ex-

na notia lula para a recuperação
da bane aeiea de "Ul Paio*.

Pas mau de ICO anot ,\.t o
Pcná piociaraou tua litdtpendiii*
cu. Ótnk tmio P-.Í.M.1.Í-» a icr
uma bandeira e um hino, temo»
autoridade* eleita» pelo povo. Mat
»» protesto da notia .:»-:,ti;>,>,.ia
continua a te desenvolver. I-»-
puUot ot rip-n!*-,.», foram o» cô>
digo* por cir» tk:» -J-1 que r.uílr *•
rdia ainda par algum u-tapo a ®m-
•a vida legal. Pm nccc-aUrio «r*e
um movifl-emo Utetcctual p.-opí-.o.
enhora Impírado em cultas legis-

Democracia de
Wall Street

"""iiOPAS do eserello norte-
""" americano, comandada» pe-
to major-general Alfred C
Brown. estio «endo utllltada»
para eamagar nma greve na
Coréia. Oi prorrlos Jornalista»
norte-americanos eslâo. ali. sob
o controle do Exército, nio po-
dendo visitar os grevista*. Sio
obrigado» a telegrafar do pro-
prlo quarlr-general.

EU ai um fato qui parece es-
Ur em contradição eom as llber-
dades democráticas, pela» quaU
morreram mllhóes de seres hu-
manos na guerra contra o fas-
cismo. Inclusive centenas de ml-
Ihares de Jovens estadunidense».

Que têm a ver as forças arma-
d.it dos EsUdos I nltlos com
uma questío entre empregados e
empregadores, na longínqua Co-
rela? Por oue os Jornal» da "lm-

prensa sadia", da nacional e da
estrangeira, nio grilam contra
esse fato escandaloso?

Imaginem sc o exército sovlé-
tico saísse pelos quatro cantos do
mundo a apoiar, rom os seus
tanques c metralhadoras, os sln-
dlcatos operários que decretas-
sem greves... Que não diria en-
tio a Imprenr.* sadia contra o

"bolrhcvlsmo avassalatlor"?..

AS ABSOLVIÇÕES NO
TRIBUNAL K NEENBERE

PARIS. 18 <S. P. I.) — Eicre-
vendo a respeito daa atuolviçóc»
no Tribunal de Nurenberg. as-
sim se exprimo o ar. Albert
Bayct. conhecido JornalUU:"Penso nos camaradas que.
sob a ocupaçAo. disseram "n&o"
e pagaram este "nio" com a
vida.

"Surgem-me aos lábios milha
res c milhares dc nomes. Vejo
fUlonomlos: Moultn. Eitlcnne
d'Orvc. Dccourt. Solomon. Pollt-
zer. Brossolette. Pérl e tantos
outros. Ouço ainda Marc Bloch.
dizer-me. com sua voz calma: —
"Se morremos, nfio o faremos
em vio".

"Ele nao duvidava — ele. o
historiador habituado A dccepçfio
das fraquezas humanas — que
um dia viria em que os Juizes
encarregados de vingar o mun-
do, tomariam as contas de
Schacht e von Papen.

E eU que o dia chegou.
Em humildes choupanaa. os

filhos de nossos Inúmeros mar*
tires, chorando seus paU assassl-
nados por ordem do bando que
Schacht financiava, que von Pa-
pen glorifleava. Mas von Papen
c Schacht íoram absolvidos. E
ousam chamar a Uso Justiçai

Amanhã pedlrfto que nos Incline-
moi ante o Julgamento. Nunca I
Acreditou o mundo que nfio ve-
ria algo pior do que os crimes
im.-i i.iv Mas viu pior: o nazis-
mo absolvido".

Wçdr», n-fe-f»-* cotpM 4» Un
úUtttít* é*=if*ry* ~pM tm üfém
r-*! ne*»»**»» pfte» ie» At ll*p*.
«I» e «PM rm v^rou» iuiim
comiimaooi, Orpe»«*, Am* » a*
tj-tribt» p-ápfto e «U» li.»>*»#» p<0
p4t*l Irtà» ItVtTMM «I--4. *4*.l t*s«,
tme^o p*fí «o* l4«ii4MBâ»í» «b
tim«eaj-*-ij tiooAom* 4» soptuú
Imeaítun. cfi«kk«ido m pu»,
ôíiíâü* kaijç um» o#-|*i «»i|««íjiu»..
ü*» .ti iw_4.it atuu» dê' t«ü* e o
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A LIBRA E O DÓLAR
SUSTENTAM O
FASCISMO ESPANHOL

Mr. Anthony Éden eleito para a direção
da Companhia de Minas Riotinto

t*---« »¦"-!-¦•* marchado lie
bím".' P^i diilribuida -tiin» mt
aí-iimwat. um lucra muliia d*
»$3.J«SÍ libfít.

A Cumpinhu Rlolinia alfra d»
eiplti!-f «jireiamtnu at mma* d»
cobra ús llutlr», pméui inurvrMt
cm ourai cir.pmu bnuntcaa
que "tubaltiam- na uupanlu.
Not clirutftc potliko» d» lemurt
te muídera e «nirada de Mr.
Éden pata a dlredo da r«í«pa-
nhi* como una rerompeota pelo
psj»-) psr ele detempenhado tm
favor d» nâ.» intenreòfio, duran»
ie a |uerra eltrU."

Sao multai hoje aa emprotai
bdianlca» Inunmdu na eco.
n«r,t» e*panl»'a, ''emt»» a Uio»
tinto, a Beird Minmg Comprar,
a Ortatiera Mining, a Bpamth
Elecirif, a Virgen-Armiisoiig. a
multai outra». Segimdo calrulo»
rnuüo moríeradw, o capital tn»
glf» ti» K*p»nh» mi»nsa hoje a
msU do 49 miíhôet de libru.
Asma cj-a entrando o cie WaU
fiireet.

A propôtilo da nSo InletrençiOk
convém f«oi«lsr que o mtnl<tro
cio Exterior da frança, no llm
da guerra do nazi-faiclsmo con»
ira a república, era o traidor a
cplSo Oe«rse B<mnet. tongldo
atualmente tta Suíça. Seu Irmio
Albrrt — irmio e todo — figu»
r.-t-.a na direçio da companhia
franco-brüantca do canal ds
Suez e na tío uma dis prfncipiía
esiradai Ue ferro ripanhola».
controlada pe'o grupo Ro-tschlld.

Pica^e n*slm compreendido me-
lher parque determinada» poicn-
cias que lutaram onntra o nazU-
mo teimrm hoje em proteger essa
sobra do nazismo que 6 Franco...

Pranco» op». tor to pxo
espanhol

PARIS, outubro fEtpe»eUl para
a TRIBUNA POPULAR» - A
entrada de Mr. Anthony Éden
ex-ministro do Exterior da in-
gUierra. para o diretório da
CompsnhU Mina» de Riminto, na
Espanha, «roinesde com o espeta-
cu ar tíeicnvolvmtento experlmen*
udo ultimamente pelo inteiram-
blo comercUl anglo.cipanhol e a
nouvcl expamAo da referida
companhia, cujo capital t hofe
de 3.750.000 libras etter.lnai
fmiU de 30 mllh&ea de cruzei-
rou. O "Mundo Obrero". órgfto
do P. C. da Espanha, edludo
em Para. que not dA e. u no:t-
cia, acreteenta: "Na aiicmbléla
anual dc acíonUtas que te reali-
tou recentemente cm Londres, sír
Auckland Ocdde». presidente da
companhia e ex-cmbalxador brl.
tanlco cm Washington, e que Ji
cesempenhou certos cargos de co
verno. declarou que JamaU "as

F IM DE S EMANA

A BANCADA COMUNISTA
REVERENCIOU À MEMÓRIA
DE BENJAMIN CONSTANT
Como falou sobre o grande republicano o

deputado Jorge Amado
Em d anlversi-

r!o do nascimento de Benjamln
Constant. que ontem transcor-
reU' o deputado Jorge Amado,
do PCB, pronunciou na Cama-
ta o seguinte discurso:"Sr. Presidente, comemora-se
Ne mal, um aniversário do
jiaaimento dc Benjamln Conu*-
«nt, brarilelro sobre cuja gran-«Ma moral, intelectual e pátrio-wa não é nccessá*lo slqucr mais
Bastar palavra*, tão alto sc ele-
vou no cmcclto dos seus patri-clo-r. tão importante foi a sua
6U'ação na Proclamaçâo da Re-
t-Wlca brasileira.

0 Império era a escravidãois3'-'a. No trabalho negro ba-• crava a ;;ua economia e o sls--ma político de entfio. A abo-"Mo cos escravos representa a
*!:e«a fatal do Império e. ne-
parlamente, a Republica. Co-""> uma fruta madura, que aca-°a «indo do galho da arvore
vt a sustem, assim terminaria° império, já que lhe faltava!- econômica cm que sedatara.

Nos, os
'aiorizar

a
as-

comunistas, sabemos
a importância da per-craa.;'ade humana no desen-

rolar dos acontecimentos cul-
mínante.s da humanidade; sabe-
mos apreciar determinado* ho-
mens, no desenrolar do fato his-
torlco, que seria inevitável, da
substituição da Monarquia pela
Republica. E, dentre esse» ho-
mens, nenhum jogou papel mais
relevante do que Benjamln Cons-
tant. O professor da Escola Ml-
litar. o sablo positivista, o efi-
ciai exemplar do nosso Exerci-
to, foi, sem duvida, fator pre-
dominante para que pudesse o
dovo bra-lleiro, em menos tem-
po, ter uma Republica ao invé.»
dc um Império. E. falando no
papel de Benjamln Constant. do
Dosltlvlsta. na ação do Exercito
cm prol da proclamaçâo da Re-

publica, especialmente, quero
dizer duas palavras, realçando o
significado progres Ista e demo-
cratico das nossas Forças Ar-
madas nos movimentas popula-
res brasileiros. Os oficiai.* do
Exercito eram homens que co-
nheclam de ¦ perto as misérias
em que se debatia o povo. que
as sentiam quasi em carne pro-
prla. pois. de cidade em cidade,
servindo nas diferentes gunrni-

{CONCLUI NA 4." PAO.)

£' preclto lembrar, lembrar, lembrar... O amigo velho qu".
com o desejo impossível, esculpiu a felicidade, sabia: — O esque-
cimento é a grande confuião. c è tambem a grande tristeza.

No jardim de um convento, na Itália, um relógio de sei mos-
trava esta inscrição: Só marco as hora-, serenas. Nenhum outro
relógio teve menos trabalho. Foi o relógio mais "chomeur" do
mundo. Inútil, há tantos anos, parecerá hoje, coberto de pó e
coberto de grama, um túmulo esquecido; e as palavras quase des-
feitas serão como um epitáfío.

Mas as horas serenas voltarão. Há a alegria como hi o tol.
Virá o tempo de se viver com gratidão.

Os habitantes do século XX, ainda a caminho dos trinta
anos. conheceram o tempo mau. Os que seguiram além dos cin-
quenta conheceram o tempo bom. Juntos, não sei quais os mais
infelizes. Não é pessimismo. E' otimismo. As palavras perderam
os sentidos.

Freud, negadlsslmo. descobriu o segredo dos complexos. Um
dos complexos revelados foi o da inferioridade. Como se espa-
lhou! Como embeveceu! Construiu fanáticos. Passou a hora da
intcligfincla! — foi o grito da propaganda. Surgiram os suceda-
ncos, os funcionários da falta de espirito dirigida, os cegos com
pontos dc vista... Multiplicaram-se os descendentes do contem-
poraneo dc Rívarol: que punha nódoas na lama. Por dinheiro,
por medo, por vocação.

Durante a outra guerra, apareceram os que eram chamados
"novos-rleos". Novos ricos dc bens materiais, exteriores. Por den-
tro. continuavam tais quais tinham sido. Entravam cm comédias,
romances, anedotas, caricaturas. Ninguém percebia que, cm sc-
tores diversos, os novos ricos criavam discípulos. Conseqüência
fatal: o plano da "nova-ordem", que os abafados pelo excesso
dc realidade repeliam, e os confundidos pela escassez de Imagl-
nação adoravam.

"A Alemanha nada significa; cada alemão, entretanto, vale
muito. Infelizmente, eles pensam o contrário." Emll Ludwtg e«-
crctic» essas palavras de Goethc na frente do seu livro sobre "Os

Alemães". Livro feito de dor. Uma história transformada num
poema: — Numa tarde serena deste triste outono, um velho con-
templa do terraço do castelo dc Heidelbcrg. a pahagem que se
desdobra pelo vale... Ao vc.ltar-sc, para sc recolher, divisa um
monte dc escombros na parte nova da cidade. E' obra de um bom-
bardeiro inglês que há pouco por aqui passou, em revide ao
crime alemão contra Londres. Antinamentc estudante* britani-
cos vinham aprender, sob a cúpola branca da Universidade, com
os cientistas alemães, confraternizando com os seus colegas ger-
manicos. cultivando a Ungua rica e maravilhosa. Quem sabe se
o piloto do bombardeiro não foi um daquela estudantes?.,. O ve-
lho encaminha-se para o lar acanhado, receoso de que algucm
lhe adivinhe os pensamentos. E com um aperto dr angustia a cs-
trcitn-los. indaga de si mesmo: — Ohiíít csftit» os tempos do nosso
humanismo, que daqui sc irradiou sobre o mundo, desde Lutero
até Gorthc c Helmholtz? Onde está a gloria do nosso nome? Onde
está a liberdade de pensar e investigar? Onde a sede de conheci-
mento da mocidade? Onde. os barcos, iluminados em festa, que
cruzavam as águas do Ncckar, derramando pela cidade e pelos
montes vizinhos o éco das alegres canções das Burchenschàften?
— A melancolia dc Indo ficou parada numa opereta: "Adeus,
mocidade!" — ca mocidade não volta mais... O fascismo alemão
envelheceu a vida. a vida desandou a caducar... Se at Nações
Unidas não vencessem a guerra, o mundo seria, sem outro fim,
um imenso asilo da velhice, desnínvarada...
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PARIS, outubro (Especial para A nw I -,„;„«» St mm* t»xnlira-nri-t noroue OS :aíSo do* «a™P<"-««» "> *>a luta
a tribuna popular). - Ana L0Ulse airong expuca-nos porque os contra a fon!c 0j C8mponcw. M.
Ana Louisc Strong volta hole a camponeses auxiliam OS gOVemOS popU- tio dispostoi a lutar por esta es-

plcic de governos locais. Cliiang
in:,i contra. PoU se estes gover-

escrever na Imprensa francesa so-
bre os palpitante assunto da Chi-
na, onde agora ela sc encontra,
excurslonando pelas rcgiòcs que
os comunistas libertaram dos ja-
poneses e dos vorazes e sangul-
nirlos burocratas civis e mllita-
res do Kuomintang. Ana estava
em Ycnan no momento cm que a
cidade foi bombardeada por avlócs
de Chungking. Escutemos o seu
relato: "A semana passada oito
avlflcs construídos pelos norte-
americanos e que agora sio pro-
priedade do governo de Chíang
Kai Shck bombardearam esta ei-
dade, capital da China comunista.
Quando saí do refugio notei que
sobre Ycnan se desfraldava a mes-
ma bandeira chinesa de Cbunking.

Colocam ainda vocês o rc-
truta dc Chíang nas edificies pú-
blicos da China popular? — per-
gunlci com ironia a alguns ami-
gos chineses.

Naturalmente — responde-
ram-me oi comunistas. Nunca exi-
glmos que Chiang deixasse o go-
verno.

A guerra civil na China nüo è
uma guerra dos comunistas con-
tra o governo central. Todas as
rcg"iõcs comunistas — zonas llber-
tadas pela ação das tropas de
Ycnan — estSo prontas a reconhe-
cer Chungking. Mas desejam que
esse govirno represente realmente
todos os partidos c todns as re-
giões do pais c que democrática-
mente o povo eleja os seus gover-
nantes. Atualmente Chungking está
cm mãos de uma ditadura: a do
Kuomintang, o partido do genera-
lissimo.

RAZÃO DA LUTA ATUAL
Há uma cxpllcaçüo bem simples

para a luta atual. Cliiang insiste
em enviar ao norte suas tropas e
sua policia para governar por meio
de uma ditadura armada. Os cam-
poneses da Mandchuria c da Chi-
na do Norte reagem contra essa
poltica. Eles querem eleger seus
próprios governos locais e provin-
ciais c influir na escolha da sua
própria policia. E' o que já temos.

A oposição dc Cliiang a isso
também se explica. O governo
sempre (oi na China um órgão dc
destruição c rapina. Para (alar
com mais elarera, Chiang pretende
ter o direito de saquear também
essas rcgióes. Quer enviar para ali
os seus soldados, para que eles se
apoderem das colheitas. Quer
nomear todos os funcionários.
{' Eis aqui uma amostra dessa
luta. Falei com o sr. Pan, chefe
financeiro da Região Fronteiriça (é
o nome que se dá aos territórios
de governos populares liderados
pelos comunistas). F.sta região
vivia assolada pela fome. Fami-
lias inteiras estavam condenadas a
morrer de inanição e as filhas pe-
quenas dos camponeses eram ven-
didas como escravas. Mas depois
Ja chejada dos comunistas e da

lares liderados pelos comunistas
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E' assim que luta, em defesa dos interesses do povo, um exercito do povo. Camponeses das tro-
pas de Chou-Téh carregam nos ombros seus eficientes canhões dc madeira por eles mesmos

fabricados. (Foto ACME)

Instalação do govtrno do povo a
fome desapareceu c os pais n3o fo-
ram mais obrigados a vender as fl-
lhas. A colheita aumentou extraor-
dináriamente com o crescimento da
área semeada c com a maior pro-
dutividae do trabalho. Esse au-
mento foi suficiente para dar a
todos uma libra de trigo ou de mi-
lho por dia. Não c multo ainda
em confronto com outros países
mais adiantados, mas na China é
uma verdadeira riqueza. E' claro,
portanto, que os habitantes da Rc-
gião Fronteiriça estão dispostos a
lutar para que essa situação não
sc modifique dc novo, depois das
conquistas que fizeram.

O SEGREDO DO ÊXITO

Anteriormente os corruptos qo-
vernos locais forçavam os campo-
neses a entregar-lhes -i7% dc suas
colheitas. Os governos populares
diminuíram essa contribuição para
8%. Os funcionários comunistas
têm um nivel de vida igual ao dos
camponeses. O sr. Fan. apesai dc
suas altas funções, recebe por dia
uma libra de milho, por mês qua-
tro libras de carne e por ano um
jogo de roupa interior. De dois
cm dois anos tem direito a um ter-
no de algodão. Não recebe di-

| nheiro. Além de sua tarefa go-
I vernamcntal, o sr. Fan trabalha na

produção, como todos os dlrlgcn-
I tcs comunistas, para fazer jus ás
I verduras, aos cigarros, ás meias e
I aos sapatos.

Pela primeira vez na história da
China, vasta região do pais tem

governos que n3o representam uma
carga terrível para elas, mas uma
oportunidade para a bôa organi-

nos se extenderem por toda a Chi»
na a voracidade dos burocratas de
Chungking terá um fim...

CONTINUAM DE PC AS ME-
DIDAS APONTADAS PELO P.
C. B. PARA COMBATER A
CRISE — Uma dns teses pre-
sentadas pela Comissão Executiva
do Partido Comunista do Brasil ú
Terceira Conferência Nacional,
que tem sido defendida pelo Par-
tido e cada vez muis conhecida
de todo o povo é esta: "Deve-
mos insistir como programa para
a saida da crise nas onze medi-
das apresentadas pelo Ccmilè
Nacional cm sua reunião plcná-
ria dc agosto dc 1945, especial-
mente no que loca á entrega gra-
tulta dc terras junto aos grandes
centros de consuomo, aos campa-
neses sem terra que as queiram
trabalhar. Será essa a única ma*
neira de garantir o abasteci-
mento dos grandes centros con-
sumldores, pois a crise já vai
atingindo rapidamente o interior
do País c tem por conseqüência
o abandono da terra pelas gran-
des massas camponesas que, pa-
gam preços cada vez mais altos
pelo que necessitam e quase nada
conseguem pelo que produzem
dadas as dificuldades nos irans-
portes c na exploração crescente
dOS açamhnrrnrlnrps intermedia-

rios e usurários. Em tal situação
são os próprios fazendeiros, do-
nes das grandes propríedudcs,

1 que por toda a parte vão tam-
bem transformando as planta-
ções em pastagens e expuisan-
do da terra milhares de fami-
lias camponesas, além de tornar
cada vez mais duros e vsxatór
rios os contratos de anendamen-
to e dc trabalho".

Alem dos onze pontos o P. C.
B. apresentou mais quatro. De-
vem ser estudados c divulgados,
são um programa que todos os
democratas precisam conhecer e
discutir seus organismos cm seus
locais de trabalho, cm suas ca-
sas, estudando tambem, na bu*e
do programa, os problemas de
seu bairro, de sua cidade, de sua
vila, da fazenda ou povoado onde
morem, /sio 6 que è política, a
única maneira de esclarecer e
organizar o povo. Que cada de-
mocrata saiba dc côr os quinze
pontos contra a inflação e a ca-
restia, saiba explicá-los e discuti-
los com o povo. Nunca impor
mas saber mostrar ao povo que
a crise atual só pede sér resolvi-
da com a aplicação dos referidos
ritmlo*.
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itatela, um antigo mercado dc escravos onde o povo luta contra a miséria
•194$

1 *"<* diiita do líi»t#N»to tto ata
t*m ti Oiítfit.4 F*f4ef't»l tlf* a

lt*i«toi 4» Aiiftiifiê. sautJtada
l* «taiuéifliJJ» (Waíjl,, ds (14!*4* ii.*

Iltfi* 4* Çc.-Ual £ Bi***!
.Q-a.(l4it tiiitafit..... f.fl. IM Catai»

J-aiaUltif*. *-af« .ai «ta» tJ.U-i.
'|ll»4u««. 

|«4fa » ***** **<-»-.
sa*w»««to r^titaoka iia4«í*i# m**
t aa uitijw fittofu»! a f.4J,vaif-
Je» Ufftl.á l» ao 9 Ifíllji.» fifitfl.
Ht.ou. Ui4iicf*fii* a« pi**)iu*ã

d»» ttU{t** iUti.iiv; * 1*4» o
afAW i«fat*j4ãt»i'.ii» iv;u aa p***
m*Am\ p*1* l*W»tor n%* Amim*
ta r*amiifiiia-a um «to* mau COS*

ttnrracões cobertos de latas velKai — Valas de onde o lixo ao é retirado pelai tn* ^Sia^S* S^uSÍ Ç*^
«urradas — Moríéa, tifo e tuberculose — E ainda a falta do Posto Médico que o pa. 5»**» o***» **»«*¦ I•*-»* * »»»>.|. ».i **»*»« »**-* r** t**»*toia HUMftff a*

taifitai»** tmt*&m «to **.»**-* «ta are Uhmpio transformou em cata de cômodos — Em defesa do povo, lutam ««fi***- «a «**»*.*¦. «*«»» t»
UfUjal «to I 'í*--"-" Ai »-.f*»a(44
(.a tm»* «to rito» F*tito a Mm***
1 -*l» f*J .Uaclncruili tt* f,«.|.»
que ttm to»*íto», a Uno, t>»r-a
tovrar aa iftt»» «to t*t*im,

O l<f«*J»vi ««tifttrtü 4» apatat *
l«*»1U*. 4Í4 aftll*,»» BWKaêê tt*

Centro de Vigilância Democrática e a Uni&o Feminina
tNrftmi * eu m'-w«t*.i*,i *<»,. .q.,*»»,, 4* t,*t*n* tttta a a»»*!
i.ii a*»f»fa*.4t»« «to at-»**» ei»» |» «to» *«to mM*Â*t* t*w«» tm*
Urait»'*» (w* .tcftij-a (tM tator» j tyttm.
em. «taiiif»«» íwíj tcif.faa, ar*,
«í-mt*** .««iutti.iada a*v»ii*t*

i tf "t* t*r a pfioüorjSe (Agtzfuga
taiue Vitorioso o Coif m i

Enviada uma mensagem á Confederação

HAtlRACAitei PI fcATA»

ij-j»..,..» o t"*-«44,|c:fu I fsts>.4f.
radvi ;,.»;» fat*» qa ototficfet». ha
ffiiíAa ae AltftUtia. a «-.a ptt.• fiiti/i» .trifajAv* m dtftat p*n

{»«&«*» talillilva* .,44 ii'.*.':» 1 ..¦

uveotide Csiitra
tm ***?4íA* foram dtiir^ialaa a

»s*}írti4f>4 (*4 *4mt*aí*a «tat i«a*mMundial da Juventude Democrática hvmwW"». «t** 1*^ «ima wi.m»
.... i» «te tutwto ar.r^tra. timbro ttoA dlWMlrt O 9(11,0 da, «Ml-pt.^ ttmn ÚM.S (,U| mwt1„jeio Am tawuu» v» u*» «to Mif, *íííl# , airui-l» rt* tv***toma d» n&t. tiwutMíçAi». TtA» I .j^je;,» m j-r^ tínU'^ ctm-

nn prM«^«**4!m«*ftui aa ©í*n»
SftttM da »«'...r..v.v in:;:*-'»..
afiitv><fií-*m. a r^nuiiima tea*»*»
plfiiarta tto certame» «tu» tem al«
t«*iç»t*t*9 um notAtfl «Ho,

Dtiioií dt lida e «ti.-ttiíd» a
ata da 1**10 .nifttar. iniciou»***
ta ri;Ht1tri',..c. , f.i-.»•..•.:.. d» leilu-
ia da r«fW*at*»ftt1tff>ífA irrebid»,
tto qttal tto'tac»mt« ft ifltraiamA
tl» Juvenltitto d* Ataraju, con»
fff.tuUndt» t" com a liutalsçito.
«t» tartvr» dia*, «to Consieuo da
Jurentuda 8:iift|a»n».

Da c.'.«'.fr<t4-t.4,4'' Mitndtal da
Jutrnttade larmoeiatirn. t«:n leda
*rn Patt». r**eetbi*i4. o Cmsrevo,
oiiniu. Jornal» e vartot «.-;¦..-«*
imprrwurt con*,*ndo «a r»j**fOluçtVt
do *»>n«Ttf*o Mundial da Juven»
tttda Dt-ttiocrAlSca a e>xt>riando a
jovtmiudc bmtilfita a te orcanl»sM^ vm í uxg vm i ií m w m
tra a* quais detàscamot aa (e»t•ruintia: Falam à TRIBUNA POPULAR diversos cemo wl* Um um ,0**° * «***•

Da bancada do clube T.nden-I ctA** que nunca pcnauiu. lnier-
te» ju-..;. r.do uma mensar-rm d* moradores (It- inii.t casa de cômodos de !•**«•*¦:» a eto no* t«i»f«uiru.

r-t». numa it-iLAm* dfmottiir*.
çiu d» eafi»jn*f*.sAo drfüía*.-..»«.:;»
o pairisuca.

Da ÜBÍAo tluvenil l>cme»f fAitf»
i^tiirto um wa dt toutai ao*
toveit» lar^fit.?!*» ptla ffium.
tatante vttoti» fut..juut.ti.
CRIADA A UNI AO DA •fv.:',v

TUDB CAIU0CA
líf.fftfativ, (t c»J>r..l,<¦:¦,**, çaf,s4>

ç».4 a ffdrm da dia labordttiatto
aa aratuado ponto «to irmana:
* lir.- :»•»:•.¦ !»çtt» r f*-:'iftr.a .: .s th
uiutot da Uf» Juani-J vito-
ria".

A ¦¦ v.e-a - rt-:»:-.-» dsd» » tm-
*,» ••¦*:.•:» do »= ts:.'.*. <-:.c»fi-.;:.v.vt-4

ittfoiMUi ..- «ftt.ij.rn n» nac^a,
a tto MKU etutto. i*opo>\4o o raa»
mt d* Up d» Juamititíiíf Ct»*.
ra; do ItoitiUo t». O., ptwtiafirtvj
t-t» Juietis; Cear».- * do mem»
!)••¦> (ta t" rrt.Jtàtt t»»-»!:.í.»tt,.f 4
f-u:»".«ci |'„ ,,.-n iirt.j»»f.t!.i o f. -tf
«to Unttio da Juatntteitto Carioca.

Atada f-ranoí,» dtttoiea. foram
at ptopotta* «utametlda* A ar-ou»
çíjj. •»j^n»**fr»*jto par erand* maio»
lia, o f.tisna df UaiAo d* Jurm»
lid* C»rioca. em •umtHuiçto» ao
d* Us* Juvrnit Vllorta.

)t:«« tt^niMuarito o* f«ía<i.-* *
o lacito «to libfjfttotto. dfftwfv.if.ft.
4* o amm «to iutiwji'4» a d*/»*»
«farta *» A li'jt«rfd»4to

Até O rf.fi-faff.rt tv, d» »a-«í.f|
toram «;.:.»***,*>» itrif* tsuifta» »t¦:(.»» *j'« ritalaiof, que «toitrAo
taiar :>¦<...'.«.«• na uium»
Jalfrifl».

i*«A rf.rrrr.iif ha)*. t*\m**
mem», o Cmgmao Aa JuimitMlt.
á» :o !*.-*_*- na «^.'r da dindicio
«toa* Itmjjfeíadga iva f^oowfo Hj>
ifittro. A rM da ttonatto. »i

apoio A confnfif.•».&!. Mundial da
Jtmver.tudf l>iiiOCf*itoA, Esta
pt-tj4pc*tiA foi aprovada por ade-
m»çAo.

Da» bancadaa do» ***1ubfa: tira-
dente*. Vitoria e Mocldade Ei-
poitiva. Unida foi aprovodo um
voto de louvor ao Diretor do In»-
tltuto Surdoc-Mudort, rr. Arman-
do Paiva Lacerda, «eme vem dan-
cio **rartde apoio aoa clube* Juve-

Contribuição para a
campanha da Im-

prensa Popular
Esteve em nossa •fedaçi© o ja»-

deiro Flrmlno Alve* dos Santo»
oue noa trouxe a Importância de
Of lo.oo relativa a um dia de
atlajlo e que por ntatso Interme-
dlo formula um apelo a sciis
companheiro» de proflsx&o para
tente tambem contarimiam para o
Imprensa Popular.

QUEDADOS CABEL05

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CAIVICIE

A BANCADA ...,
tCONCLVSÂO DA 3* PAG.)

c8e*. tiveram contacto direto
com o* problemas do pais e com
a» soluções que se faziam ne-
cetasárias. Dal c.vs* espirito demo-
crátlco e progr,*iwlsta do nosso
Exército, espirito que continuou
pelo tempo afora nas revoluçftos-tenentlsttas".

Sr. Presidente, no momento em
que solicitamos um voto de ho-
menagem á memória de Bcnjamln
Constam, desejamos para o Brasil
completa independência, da qual a
proclamação da Republica (oi uma
etapa; que se liberte aflora da
condlçío de scml-colonia que ain-
da nos traz amarrados ao capital
estrangeiro mais reacionário; que
afaste de si os restos feudais que
ainda entravam a marcha de noi-
sa economia; que se transforme
num pais economicamente indepen-
dente, onde exista uma democracia
real e popular, democracia para a
qual a Republica foi um passo e
para cu)o estabelecimento Bcnja-
min Constant foi. sem duvida, um
dos homens que tiveram um papel
decisivo.

Honrando a sua memória no dia
tlc hoje. acreditamos que a Cama-
ra dos Deputados prestará sua lio-
tnenagem a todos os que lutaram
pela Republica Brasileira e esta-
rí, ao mesmo passo, direndo de
sua decisão de ajudar o Brasil no
seu caminho para o progresso e
para a sua completa libertação
econômica».

Laranjeiras
A eetdade eitA cheia de rasa*

de cômodos, nmhfeidss por -ca-
btexeat de j> rco". teinde um runon»
t-ottimento de t**nte vive nas pio»
rt» ccfidlftfe* ht^ertlcas.

A campanha «tue te vem df-•envolvendo contra tale tipo ae
habi.sçfto é uma das nuli pa-
tritaüeas. nio faltando dtarto-
mente, nas pftetna» des Jomst»,
coluna* destinada* »¦:;-.!::¦.':.¦*•
a este a-atinlo.

Ao lado da tmfiTtrnia lém-.**
mobllltado os ntudantos, pret-
Mr.rti o «eu ctmeurso, vlsttando
a» *calae«*a» de porco", drnun-
clando-a* ao povo «ramo antl-so-
dal» e prejudiciais A taude

»e rrsutariram *f*arloa addtfltea,
Drivi* de um» *Mtt*a conil-

nuou:
— Veja — e a*at-mtou para ttm•ITUpo de tfr.ti ,-4i que lavavam

reufto numa. velha» tlnat — ta-
tlm A que t"eab»m»»nf«. "firm-s
aqui em baixo dei* tanque» qu-mal dào para lAds» r.ó» r que
»lnd» per ctma náo í-ofwíoíejana.

Subiftif» pela rtc.d» t»irctta «
f*f '-rrr,:4!iia c «iet-aramo» com
um antpo de tenhoras conver-
sando tAbre a «lie de génerj»
que as vem ttfUgitado f.• t.o a tò-
das as -*:.!::44 da capliaL Abor-
dada peta :-. .- .. reportagem a
ara. Antonla da Cunha dtmotu-

Ontem, a nossa reportagem teve, trou também sentir te» tenesm^
a oportunidade de vtiltar uma j problemas da »ua ctmp.tr.tirir.i:
dessas -cabeças de porco", em — Quando vem água damos
Laranjeiras, que «conde por trás | até graças a Deus — disse. Mas
do seu pitoresco nome ura do» _ td tema» quando ela corre na
grandes habitais da ml-éria. Tra»«catam e isso *o acontece IA uma

— Náo tel cctno pedrmos ia»
ptartar esta mltoria leda. O tem»
po que tovamot ts-ir» ft>nr a «ro-
mlda r- «1»:!f ser emf-regada tm
outro» t tir!t*»çte>f. qu<* detxamoi
de fattr pot falia de Itmpo. Acho
que d-**T*no» lutar «*eonlra tato,
DO* t :*,¦..!!¦.• .ili-.1..

tf* . .MaTjBlIs d» ttofttwi-aita»
t.-.t•.«.-» Hifai mia a* ti-tüiii».
í-ra 4* timffliO • t^}S*9,, t*tí$
tar**, awtdA aa tto at^tttttra
f*>ia4<iii»- O» típm (tom»ta«to*qt)*a
«aJ.-vIiiTOUUm 9*9 t* .j^(l»4j*a4*
ft.»fi*i4*s 4* trtfv*(tvi 4» !»•«.»
I.íaii » i-aftaU» d* M-Jfo ;.i»4»-
d-. **j*i* tt-ma a««i»*to» 4* m»«
i$*?f# o mtiitim tm rn* !»*•
t;u,*., *«ni «aat-ui « awi tt«t*4
nua i.«hi•« ate»» im-íi Ht^«>»(it»fi
# IftcifRfiMÍtl» lt «-.nt.» • m-4.M««*
Mo e*ffi««d«M * Mwttr twttiarlOSS
o íMt*r, » o «..talo.4 fitlo «toa ntata
di>»af»t{»'Ui a »•-*;• mullat rtt»
»fa*AA ií**in*-m pela fali* d*
tttm tiu-.ta eti d» um kt***.,
O POVO LUTA cox-ntA A

J.tf. leitlA

•Catea d» «to» mültira d» pe#»
t. a» rc : :t.'ti ffff» Aft.!,'.»:.» ,tí ,-

t jatfaf: t* dt* t»»»í*.»i d» TtlA»
-rít». Il»ft|vi • tar V :,. iH)
ir.it(*»iifajH»to. Aa i>p»f*t»»na f*a
tto Ctaiio; hararat. mulhtif» e
ff.af.a.» d:»: :*«-.*¦,'tia «tl í • :'¦ «-Í*-

Ao* **:* itifieutttod. d» liam»
potte. peto ratínci. da mercai»
«torto*- ete.

KáO *r .X-}'.!*. 'alf mi. qm t-t»
rjTttrtfadtfffa de An*htttA •* d*
tarn por t*netóf»*.. Qu» atetia»
ram a «mlttrito de bt**«4t cruia»
Ao*- ttm um ilmplrt mtjvtmt.*»»
io de proteato. Náo. ot morado-
fl d» AnChlfU r tf.prrcr-.ttcfafti

que aquela *:«..»:*.. pt*»de tar
!fa!.»f.i:t::»t'.» i1r;»»-:.ii».".,: i UV. i
a nr; uí.ifr-,-f.ee dl)r» n-.rftt ;
d» tu» r,rh.»-::»;»'.. d* *tu rapa»
f Iví*j1í df lut». AAtlm t que org**
uit»nm o ira Centro tto Vtgl»
l»nru f. dnalro dtl*. ttm lu-
lAiado ptla ctemquUtA d» vftriit
friii::iií-»çÍK:. trü-r.u fj..a)ia ftt»
ra-tlvre, poato iittMIfX» »su«- etc.

A '«'mpio daa multtem de
•rartoa wtrm batrrc« e lubur»
tt. t a* ti-..-.:» de cata de An-
cMeiA esltiO tamb>a«*n. ae organl-

A FALTA DAOUA

teima, **p*m amada «to mi*
«tol tw. fVt^wtttfftia » -ftftfMifSia*

Iaaata 

a ('-*.-»• 4* Alfat-tMif**.-*-*
tto fFiifffilfi» -to Vííl.iffi* ^ü* 1»»
ma ttmm 44 mm. dttfflti e
mtwm* 9 mm** 4 *4>*\m

«*(»».**>»«* t/m tm mmm **¦. Ma*- a*Hat mtmm, a* «ítlmito*-
íl^ifl^*»*to»#f1l« fètM* «« tto»
imtofai pi^ftoi»**» «to AiKltto'
ia, a toiia (toctitte

•*» Aj»t^»eni4» iifitisri»..* gU.
*l*#f*»» t.**.a.'vai:i** e.<.t».la»au»

Jm*:.. rtt.íiít t li-i. htifu^frfit!»
a p®if»4l»íla i«»f*ía em »ift»v»ítvf
tt» «A» *4.»«f«t efw»nsi»4»íf)i.a d«
»**.» t«tia *» »***.*¦ Mu o pt»
•toa OfUmjatai de Mfto n * tempo
*m 9,9* ti* pftffiio tmattoit

ffií.fef to lui» 09 tíiííafeíctã,
(sUft**»tto tnaitnir um na tis*
iroda da NafAieia iwfaifmfti'
t* mt.!»!»;.*?.» tifU Pfrttimfa, d>'
tetJto 40* latia -^ulto mm qua
o» ta',-if«tí-fif* (sírtif*--)»» trKariva»
m*nio 4»tm * p*9*mtm Impo*.
Um...

Cwitmu.ntto:
— A letra d.fsu r,o c.fio do

cHafAri* tona («jm» qu* o mf*.
•fiU l-üiirt-st* ,a, .:!ati«.r,l,rt,tc
faafnpldo r. pira eviur i***a, a
PVftoliu-a fn um tiftit»-i po?'i-.t!f a ifu }üíf.»a tioimu-
oienie. mtaiuronds^a c-m o
barro a f< rm«tutii um rtunn?
P < * «>:i.íf ítiiii -viviü... tir cata
aa tetmiAm para lavar toupa.
Ato fntiimo am »íu» itij» que
a faovo aprovriiava p«ra laamar
banho e para bei*r. nio exta»

Oma atia-fiad* do Centro em-
i*-».-.i» que »t£unt fonhfcidtt»
cavaram »^»*ec»» nts» rtui quintaii.
rn»* náo fãVuherjvr» o pirtrfbkma
dsgua...
A l«re»7ir»8IDADE DE r*SCOLAS

Apesar tto sua etatarme jarajau-
laçAí» r:col»r. Ar.-htrtj» 16 p,-»-
tiil a Etcola P.raitji. criada,
ainda, quando da adminutra»
çto do prefeito Pedro Knif-tto.
Er-a ricoia ainda recebe alu»

laetio *m sua Unláo *t»Vmlnlr»a. ¦ nm de Mesquita. Nova Iguaçu.
para o combate à carestla e ao I N::>-;: --ln. Olinda e outiaa ea»
cambio netero. | h*,6cj.

«to* (to) i-f.ftãe* íatvti* o ttofatra é¦-«•jari 1 ft**» pu4* »iç»f tom ia»
da* a» 4**pèm da t;u ». ea»
•toma*, tto»

frtllA tJVfttfi

A ar» Oí** «to Aitr-f id* f * » to
uma ,-cifi.íe.ff um u 4am» «to
CAIA ttiía i<;ii!«íif-4t»4íi s*j».
tto «to Mta ifttij i*rfB:«»!(»»

-- A lata q-»f ftft«ft»« \tm<m
p*i» otrttt m gífief«v.i da qa»
Pffifij4a»ii»úi t lllènto». V.tauiB »)

aturir uiHllatto* ita BMdo 4a
Ititt», as.».m nmmo pot pf»**;«a nt,
pinai ao «.a-.<i»ti 1. Muna/ tttt*
jjífPfftfiití»» tirna ii»»»» *«:,, tttm
tjtte aa*tf*a tffmpra .««n;» to-
lendf^nm ptnUt um icmpt
enorme, A fim de que a* «tota**
4» t*»» t* »r)*m :iifv» uatit*
«ifu-tr ia » l.':-.',*tt .ti»sa.» um ra*
quefimenta aa Prifitito, ptjtliníto
que fiiabflpe» uma (*¦:.-» .:>.-f
lt» «lição,

D. ttoit-e Du»rta «to Mel»,
spaiAfMto at i»«í*i.«a* Ae ma tom.
ptnliftrs. afifmtHi que "rm An-
chi»;a st don»* dt om» twu\i\*m
na água e no aai,

— IVmpot »'..*At — pf4ej***»íu!u— vtnh» ata aqui um earto «to
abaileeimtnio co ftuMeüo, uma
tea por trm.ii», e tattdia gene«»»
*o povo. Mat. «tn «taermM p«>r
que, há mil* de um me» que cas*
carro náa apatree. agravanda
ainda mai* o ntwo problema."

UXO. TUUCTfnJLOSE.
MOIUT.IA e TIPO

Oltooéabif*doit»do numa «rata
que coce paralela bo leito da aa»
trada de (erro e * 1 tira e*pfran»
do que uma enxurrada «» leve
para o no. ttoo e frlio porque
náo hi s-riiço de itmpcra pü.
tis:* n» Ki»'.«.tl»dr. O mau cbd-
ro torna o »r tufocanie. No» dia*
de chuva a t-aarte msis baixa de
Anchieta rt-cebe t-» o o lixo car-
regido du tato» pri., enxurra-
da. rxjtoiido o* *eu* moradorta A

«lia d.» mta^-ta* aja* u
%*Sm Hii»«i*ja ».* ¦-.

-«tf

*n
rrí*.
m

-a ^mf mm 4>m t,.
Mm»-»**.?*»» Itftt WaJf *-.-. ¦-,

mm m fimm* us» .
•tMvtrf^s»-»» im tmm - -
^'*e'^'?*4f j^a?>^ta^ift-tvf *j7: 1 *l , :.;

«!»»» dâ» tVttfõã, ...-. .
m tm» timÃm v.-. .
AOêtieiâ fijíi i..i ';.. •a*jfw^at\wa» waa*w *k.** ¦• ?*
Mia *t*»$ts* ttltmí,f -.
t-Meatrs, t**stmii *--.t
um é'mo f.*mp*ií itai'.
te*Air»»l*taa*^ti>i,
O PAOfttí OLÍMPIO Af

CO|| o IWío MJSJ
Aa letmpa Ao í.fj,

tlff***ia © *j»iii fje 4...,
«M*!iti A fwdacia d* .
Mi4m« r***c, dvH»f-«'ic
d» «to asi*i»-ití}*v itt* 

-.

ittalata ttvikm * <¦--- -¦
«jvi* o t^ffj^iAti»*!»,

»=M4* O fMflfa 0> : .-
m.U> atiim ajm 9 llt*.
f tfvflfi» fliUK4 iri .a tj» f'.
e. tta tau lems», mii ;
j* trani(M-fitoii»-4>« t.,a
At 109'. :'. »

Djí-h* tofm» ct. fto»i»'.ti
dtnuduü de AMtifii* -.
te? *ínfdM4d-« em M.t; ..
mt». «jfl*» «tl um i*
que aiento doetttei >: »-.
ra a Nitajmltf,
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iu-.'** do prédio vtlho situado no
n. 348, no fim da rua Pereira da
SUva. Para lá se chegar é pre-
ciso subir a Incllnsç&o da nta. o
que dá para extenuai quatqutr
pessoa que nfio esteja habituada
a esse "passeio".

FALTA D'AOUA
No quintal cheto de lama co-

berta de lodo verde c rodeada
de mosquitos, encontramos a sra.
Maria da Conceiç&o cujo maior
problema atualmente t a falta
de ii.--::.. pois como é Iavadelta
tem de entregar aos seus fregue-
ses a roupa cm dia marcado. As-
sim falou:

— Antigamente todos os quar-
tos tinham a sua bica, mu ago-
ra nenhuma delu funciona e
a D. Zllda que é a proprietArta.
n&o quis atender o nosso pedido
de mandsr consertá-lu. Agra-
vando ainda mais n nossa situa-
çfio velo a falta d'água e todos
agora Km de Ir fazer fila ali na-
quela bica, a única existente para
todo o pessoal que mora aqui.
Para os que moram na parte cie
cima o sacrifício è maior por te-
rem que descer por essa escada
estreita e escorregadia onde já

Baile oferecido aos
jovens

Chegou, finalmente, o dia do
grande baile cm hemenagem aos
moços que tomam parte no Con-
greseo da Juventude, ora reu-
nldo nesta capital. Trata-se dc
uma fe:ta de congraçamento de
Jovens que vieram de muitos
pontos do netsso pais, a fim de
representar as suas respectivas
cidades naquele Congresso. O
baile se realizará no Automóvel
Clube, a partir de 22 hortis. E
com a Orquestra Na.ioleüo Ta-
vares, o que constitui mais um
motivo que nos convence do cxl-
to que terá a Iniciativa.

Reclamações Populare »¦

PEDE PROVIDENCIAS AO
COMISSÁRIO DE BOTAFOGO*.
ai O sr. Ary dos Santos, carpln-
telro, esteve em nossa redaçiio a
ílm de pedir providencias ao co-
•mLssnrlo do Distrito de Botafogo,
no sentido de que seja reconstrui-
du o barraco cm que morava, 110
Morro dc Seio Clemente, demoli-
do por soldndos daquele posto
policial, devido a Intrigas do ln-
dlvlduo Mario de tal, que pro-
cura expulsá-lo e se apoderar do
material de construção. O nosso
vLiitante, que tem mulher e fl-
lho menor e se encontre ao relen-
to. tentou falar aquela autorlda-
de, no que foi imperdido por fun-
cionarl-is do Distrito.

O PROPRIETÁRIO PEDIU A
CASA PARA TRANSFORMA'-
LA EM GARAOE: — Escrevem-
nos o seguinte: "O sr. Manoel
Lucas Pedrão, que é proprietário
de uma avenida situada á rua
Teodoro Silva, 474, cm Vila Iza-
bel, possue duat qualldr.drs que
tornnram-no famoso: a sua (*a-
enuncia e mcs(|iiin«>3. Agora
numa demonstração das mesmas,
exigiu que um cios seus Inquilinos
residente numa dr.s cesa» da re-
ferida ovenida, há mais de 23
«nas. se mude imediatamente
para que seja a mesma transfor-
inada em garnge. O Inquilino que
é o sr. Josó Neves dos Santos,
pede ao proprietário que lhe ar-
range uma outra casa, pois estA
em dia com o pagamento dos alu-
tniai.."

A AOUA DA PREFEITURA E'
FACILITADA A UNS E NEGA-
DA A OUTROS — HA cilas atrás
a pipa de água da Prefeitura,
devido A falta do indispensável
liquido, atendeu aos moradores
do n, 42 da rua Nazario. cm S.
Francisco Xavier. O povo da | éncòntrâm-ãébairro acorreu paia ela na aspe
rença de obter alguns pingos,
mas foi recebido dc modo áspero
pelos funcionários que acompa-
nhavam o carro-tanque. Uicram
até mesmo de brutalldades para
com varias senhoras que pediram
latas de ogua. Houve protestos,
mas em váo. Como se vê trata-se
de um privilegio absurdo, esse de
dar água a uns e nvgá-la a ou-
tros...

RECLAMA CONTRA O ALMO-
ÇO DE ARANHA; — O comer-
clario Heraldo Xc.vler eíteva on-
tem em nossa redação para re-
clamar contra o restaurante do
IPASE, que desde muito vam ser-
vindo os seus fregueses com a má-
xima displicência em questão de

vez ou outra. Na água da bica de j
lá do baixo, temos encontrado
bichinhos que nos puseram de
!>n "..•..çíi.* e por- Uso só a usa-
mos parn lavar a roupa e o
etiáo. Para bebermos e nos la-
varmoa tlromô-Ia de uma mina
que temos ali — e mostrou-nos
uma gruta na parede do morro.

FALTA ABSOLUTA DE
CONFORTO

D. Dorallce Barreto fala du
condições higiênicas e do con-
fôrto dos quartos:Aqui temos para cada fa-
mflia um quarto, sem dlvtsáo ni-
guma, nele dormindo pais, mfies
e crlançu de tddu u idades. Os
quartos, como pode ver, sáo to-
dos velhos e até hoje nâo rece-
beram reforma alguma. Em ai-
guns deles chegam a morar 7
pessoas, o que torna o ar insu-
portável. Alguns moradores da
parte de baixo tiveram que man-
dar cimentar o piso, substituindo
o assoalho de taco que ficou
podre devido á umidade, e isto
por conta própria, porque até
hoje a única prcocupaçfio da se-
nhorla foi receber os alugueis
sem se preocupar com os seus
Inquilinos.

Continuando:
O assoalho nfio podemos

encerar nem que queiramos, por
causa da terra. Temos de nos
contentar em lavá-lo. O pior é
que Aos 3 privadas que aqui te-
mos, duas estilo fechadas por nfio
poderem funcionar.

O LIXO E A LAMA
Neste momento Intervém a sru.

Diamantina Pereira que nfio sabe
como livrar-se da lama, nos dias
de chuva:

Isto aqui quando chovo ê
p'ra lá de horrível, temos de an-
dar com muita cautela para n&o
levarmos um tombo como Já tem
acontecido a muitos que andam
distraídos. Se pelo menos o quln-
tol fosse cimentado: Mas nem
para Isso a senhoria deu aten-
çfio. A água da chuva escorre
pelo parede a baixo, molhando
os nossos poucos móveis. Tam-
bém, puderu, com tantas telhas
velhas! Quantas vezes Já n&o tl-
vemos de pegar no rodo para
enxugar o assoalho, e Isto de-
baixo da chuva, sujeitas a apa-
nhar uma gripe ou uma pneu-
monta,

Em todos os lados do casarão,
tanto em cima como em baixo,

montes de lixo,

REIVINDICAM AS MORADORAS
DA TIJUCA SEIS CAMINHÕES DE
HORTALIÇAS PARA 0 SEU BAIRRO

A Unlfio Feminina da Tijuca.
enviou o seguinte memorial ao
Secretario do Agricultura. Indus-
tria e Comercio da Prefeitura do
Distrito rederat:

"A Unláo Femlna da Tijuca
contra a carestla, tendo em
vista o, disposto no decreto-lei
n. 9.903- que atribui a essa Se-
cretaria a locallzaç&o dos cami-
nhóea destino. «í -. á dlstrlbulç&o
dc produtos hortlculu e de gran-
Ja. no Distrito Federal, e. aten-
dendo a sollclt-.çfio verbal de
V. Ex. vem sugerir para a exe-
cuçfio pratica do referido decre*
to as seguintes medldu:

Io) O numero mínimo de ca-
mínhóes necessários ao abutecl-
mento do bairro da Tijuca e ad-
Joc*nclas é de seis (6).

2.°) Cada camlnhfio fará apro-
xlmadnmcntc cinco (S) pewadas
nos seguintes pomos:

1." CAMINHÃO
Rua da Luz C.ioje Batista das

Neves, com Haddock Lobo.
Rua Domiclo da Gama com

Haddock Lobo.

exalando mau cheiro.
•— Nós queimamos o lixo —

opinou a sra. Roslna Alves de
Andrade — de dois em dois dias.
Mas como há multa gente o lixo
num Instante acumula-se orlgl-
nando esses montes repugnantes
que ai se vêm. Já pedimos a se-
niiorla que: mandasse construir
um depósllto de lixo lá em bal-
xo, perto do port&o, porque jS
lixeiros nfto vêm até cá cm cima
buscar o lixo. Aliás a senhoria Já
foi ovlsada por «um médico da
Saúde Público, da necessidade oe
construir êsso depósito dc lixo.
DEVEM LUTAR ORGANIZADOS

No fundo do casarfto estilo lo-
callzados as duas únicas cozinhas
existentes naquele casarfto. Dela
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ANiVERSa^RIOS
Transcorre hoje o quarto aai-

versário do garoto Carlos Dlml-
trief, filho do Jornalista Bercc-
Uno Mala e d. Helena Mendccn-
ça Mala.

CASAMENTOS
Realiza-se hoje, as 19 horas,

na Igreja Batista de Niterói, o
enlace matrimonial do radlo-te-
legraflita Hermogenes Reis com
a tsenhorlta Ruth Gonçalves.

Rua Barflo de Itapaglpe com
Engenheiro Adel.

Rua Martin* Pena com C»m-
pos Sales.

Ru» Marir e Barros eom Pro-
fessor Gablzo.

2.» CAMINHÃO
Rua D."-rido de Carvalho com

Haddock Lobo.
Rua dos Araujoa com Conde

de Bonfim.
Prnça Gabriel Soraes (fim d.t

rua Desembargador Izldro).
Rua Carlos de Vasconcelos com

Praça Saenz Per.a.
Largo ro flnnl da rua Pereira

de Siqueira.
3.° CAMINHÃO

Rua S. Francisco Xavier com
Av. Paula o ejousa.

Praça Varnh gem.
Rua General Rocca com Barflo

dc Mesquita.
Rua Maxwell com Pereira

Nunes.
Rua Antônio Salema com

Araújo Lima.
4.° CAMINHÃO

Rua Conde de Itagual com
Antônio Baslllo.

Rua Maria Amalla com D-
Delflna.

Rua Bar&o de Mesquita com
Uruguai.

Rua otav-Io Kelly com Conde
do Bonfim.

Rua Gratidão com Toblas
Moscoso.

5.** CAMINHÃO
Rua Andrado Neves com Ba-

rfio do Itacurussá.
Rua Leite de Abreu com 18 de
Outubro.

Rua Medeiros Pássaro com
Conde de Bonfim.

Rua Pucuru! com Sfio Miguel.
Rua Santa Carollna com Con-

de de Bonfim.

higiene. Um dia servem carne 1 so ía!!em U50 05 moradores .te
podre, piaçava no arroz, frutas
pobres, enfim, sempre dfio o quo
roclamar da parte dos seus ire-
quentadores. Ontem servirem-lhe
o almoço com uma aranha dentro
da comida sem que no entanto
ns pessoas responsáveis pelo fato
iftvnssem em consideração a ob-
servaçfio que ele tinha feito no
sentido do serem tomadas as ne-
cessarias providencias.

cimo. Os de baixo pilo obrigados
a cozinhar nos quintais. Mas a
diferença 6 multo pouca dada A
constituição das mesmas, que 6fto
estreitas, abrigando umas mesas
velhas, sobre as quais ardem uns
pequenos fogões a carvão quo 'e-
vam um tempo enorme para
acender. Lá encontramos a era.
Palmira Vega, procurando acen

Muitos "pracinhas" em abandono
Esteve em nossa redação o ci-cxpedícionarlo Lmirtvat

dos Santos, que lutou nos campos da Itália, na bateria de
comando da Artilharia Divislonarla, e que se acha desem-
pregado desde que chegou dos campos de operação.

Em conversa conosco o ex-praclnha declarou que atra-
vessa um período difícil, pois é casado e náo possue nenhu-
ma colocação. Depois de muitos pedidos conseguiu um em-
prego no Ministério da Aeronáutica, sendo obrigado a dei-
xár-lo em virtude do magro salário que recebia.

Pede o ex-integrante da nossa gloriosa Força Expedi-
cionárla maior atenção para aqueles que, nas terras da Eu-
ropa. combateram pela liberdade e pela democracia, elevando
o nome da nossa pátria.

ASSEMBLÉIA GERAL DO
CENTRO Ci9S PEQUENOS

MUNICIPAIS
RETIFICAÇÃO

Na ecllç.to em que notic.ttmos
a reunião do Centro dos Peque-
nos Servidores Municipais disse-
mos que: "Quando ia ser encer-
rada a sessão o sr, Condido Au-
gusto Ramos, membro da mesa,
pede a palavra e conclta os pe-

der o seu íogarelro, e pensaudo ji quenos servidores a votarem, naa

próximas clieções para vercado
res. no sr. Castelo Branco, pre-
sldente do Centro".

Retificamos aqui a nossa ln-
formação. Não foi o sr. Candl-
do Augusto Ramos quem assim
falou, e sim o sr. Mario Pinto Ri-
beiro, membro da Diretoria do
Centro.

«° CAMINHÃO
Av. Tijuca com rua Itaplra

(Uslnat.
Raimundo Cutro Mala com

Av. Tijuca.
Estrada Velha da Tijuca com

rua Mussú.
Praça Afonso Vlzeu-
3.°» — A dlstribulçáo deverá

ser diária, com a duração de
uma hora. nos locais dlscriml-
nados acima e constantes do
mapa anexo.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS FERROVIÁRIAS DO RIO DE JANEIRO

RUA BARÃO DE IGUATEM1 58. SOB. - TEL. 2S-376S
RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente convido o* acnliorcs aMftcifdoi

a comparecerem á ttdc central át 17 horaa c 30 minuto» do
dia 23 do corrente, a fim dc nr dado conhecimento d.t .i-.iin.i-
tura do acordo que wlucionou o diüidto coletivo e i-anttquenff
*it, cr.mu mii ii., Aucmbléia Geral Permanente. Convida o» te-
nhort* aiiocisdot para a Aucmblcia Geral lir.iordin.iria *
,-.-:.:.•-,- oo «lia 21 do corrente, á. IS horas, cm primeira con-
vocação t cm acguod. e ultima convocação ás 19 horai. cuj*
ordem do din *crá a seguinte!

1' — Reiorma do» atuai. Estatuloi;
V — Expoilçáo do. delegado, deste orgfio de ctauc, qu<

aluaram no Congrciso Sindical do. Traballiadorti do
Bruiil c ratificação d. Confederação do. Penoviario»
do Bratii;

3'— Ajuunlo» geral*.
Rio dc Janeiro, 18 de outubro dt ' '¦'-

MARIO FEL1CIANO SOARES
pelo Secretario

li FEMININA DE RIIHB11A Cll
Apelo às donas de casa do bairro

greve branca não resolve
A* ma Arnaldo Qulnteln, 60., APOIO DO PEQUENO

teve lugar mais uma rcuniflo
semanal da Unifto Feminina de
Botafogo, sendo tratados Impor-
tantes assuntos rclaclonndos cem
a carestla de vida e o cambio
negro.

Foi contestado, ncs"a rcunlfio,
que o movimento organizado das
donas de casa no sentido de nu-
xlllar as autoridades na soluçfto
das crises que atravessamos está
obtendo pleno êxito, e nselm a
Unl&o deliberou fazer um apelo
As mulhrces do bairro, para que
compareçam &3 suas reuniões, le-
vando criticas, sugestóes, íazen-
do reclamações, etc. Por outro
lado fcl acentuado mais uma vez
o caráter apoitldárlo das Uniões
Femininas, cujo objetivo único é
o combate sem restrições aos cs-
peculadores do povo, e A anAli-
se profunda dos verdadeiros mo-
tlvos da carestla.

COMERCIO
Uma das oradoras mencionou

que a campanha das donas de
ca»a nfio é dirigida contra o pe-
queno comerciante, que sofre, igu-
almer.tc. o resultado da sltuaçüo
normal que ntraveesamos.

Pelo contrario — oflrmou —
queremo. o apoio dos comercian-
tes honestes, pois sabemos que
os responsáveis estão mais além;
sfto os que provocam as alt.i3 dos
preços, por meio de manobra co-
mo as da banha e do açúcar;
sfio os responsáveis pela lenti-
dfio com que se procura resolver
o problema do tramtportc; pela
falta de Incentivo A produção,
etc. etc.

A GREVE BRANCA NAO
RESOLVE

Depois da reunlfto ouvimos a
sra. Mary Emlly, secretária da

MOVIMENTO FEMININO
SENADOR CÂMARA'

Hoje, o anunciado baile que a
Associação Femln! .n de Senador
Camará fará realizar na sede
do Esportivo CamarA, das 21

Conferência de Ba-
celar Couto

Iniciando a série de palestras,
sobro as resoluções do Congresso
Sindical, será realizada, na pró-
xima quinta-feira, 24 do corrrer.-
te, ás 19 horas, nn sede do Sln-
dlcato das Oficiais Marceneiros,
A Avenida Marechal Floriano,
225, sob., uma Interessante pa-
lestra pelo sr. Luciano Bacelar
Couto, presidente da U.S.T.D1.

Para esta conferência estão
convidados os trabalhadores.

A Comissão Executiva.

MicoSe?

frieir0
5?

No» Ororj. • form.

COHTÍU SULFS — DISFENSA STSDOtS

horas, ás 3 da madrugada.
Os convites podem ser encon-

Irados com a Comissão, na rua
Oliveira Paiva, 440.

FLAMENGO. CATETE E
GLORIA

Terá lugar hoje. uma Assem-
bléia extraordinária da União
Feminina dos bair. as do Flamcn-
go, Catcte e Gloria, ás 10 horas,
em sua sede, A rua Marquês de
Abrantes, 144. para dliOUSsfio e
anrovação dos seus estatutos.

entidade, sobre a greve branca:
—A grevo branca nio rcsolTt*

esclareceu.
E projsegue:
—Nfto é dirigida —como acre»

dito pensarem os seus dirlgeutu
— contra os verdadeiros respos-
savcls pela carestia e o cambio
negro. O povo JA nfto pode com-
prar nem "o estritamente neces-
eário"...

BANCA DE RECRIAÇÕES
A unlfio resolveu instalar, tam»

bem, uma banca dc reclanwçJti
na rua Arnaldo Qui.aivtla. Q'»"
funciona todas as terças c sextu*
feiras, na felra-llvre.

Achados e Perdidos
A sra. Ana Maria da Sllv»

perdeu o seu cartão de raclev
namento de açúcar. Fede i
quem o encontrou, o obséquio dl
deixá-lo na portaria deste J*»*
nal.

O sr. Fortunato Eum1*>
tambem perdeu o seu cartão i*
racionamento de açúcar. Q'J'jn
o encontrou, poderá entregM'
á rua Tavares Guerra. 2b.

Foi encontrado r.o trem «
Deodcro a Nova Iguaçu <*
classe) uma caixa com perlen-
ce? de relojoeiro. O seu leíltim0
dono poderá procurá-ln ns por»
taria da TRIBUNA POPOIA»'

O sr. O.eswr.ldo Manoel U»
perdeu uma lista de arrecooscao
tíe contribuições pnra um cert-
to, do Comitê Democrático "°
Morro de São Cnrlos, e pw* 

"

quem a encontrar o favor de m-
tregá-la na portaria deste )-''
nal.

RABALHÁDOR. FUIA/OÀ EXPLOR,
¦''*-. '* ¦ . 

"¦'; '¦¦¦.". 
,,.. ¦'» í , . ¦•.*¦*. I • ."t;

RHIflfflHl

AVENIDA MARECIiAL FLORIANO ,--,!#. >

. ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
ÉDEN

O Comitê Democrático Popu-
lar de Edcn realizará hoje, á
Av. dr. Delguaraná» 110. ás 19
horas, um festival em beneficio
da Campanha Pró-Imprensa
Popular, e para o qual pede o
apoio de todas ns organizações
democráticas e populares. Do
programa constará um teatro

le..ão ame {canoJuvenil, um
um baile.

VAZ LOBO
6 diretório Central do C°™

de »«"tó Unitário Progressista re-¦fi«Lobo, convida a todos os
a com:»<--1

gera! Q"'
2(i iioeai'

3.

dentes do bairro
rem á sua reunião
fará realizar lioje. á
em sua sede, A rua Joa
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lo ttt um juft**t au»

¦ . ..:•.;;.;.. |>ira a tua nu-

,"i »:*-,* tíe 4 d-ast mi*, e
r.s .«benteu à a piora-

.,,. .s . . .r um* ubela de au»
»'i.4 -*m Io! aprovada, e pele
*s4 »»»*jr*il*am. dttelotla e aa»»
ctS* • empwm.m de lutar
ts t tàetta faul. N'a «>•*»* de*-
B çMísrlí- a e*»n*tfriha **ern »«
•tr-^w-íío e o Sindicato tem
p-j.» íst» e preül-to. Foi para
iõí » jsm-J do povo aobre a
mammmtt anil *eutieduiBJ «*-»-
-í-ríiíi"»".e**sntr-dot em comi*»
to t-fj»m oestcai * nossa te-
ti-b. (h-tfr-ttt alcitts tttl*-*.
(_S.tR FÍLE1IM8 DEfrnto

IX» SINDICATO
JütJo Oonfatvet Cameron etm-

Itu to tamttmmo que rt Ina en-
tt m eeettrrtiarlo» e a anima»
ti> -rat ha diariamente na at*de
raBccdl-ato. Comentou:

- Clstfoa -ttra o» eomerclarlcts
i -nrarato de cerrarem fileira»
t-iro do reu Sindicato e em
is*» it stees* diretoria. A cam-*•*"•• ra, que estamos empe-
tü-ías e de importância vital pa-
n t ne*» classe. Esteemos .'.,>.
!:<;£*. tttiramtntc os efeitos da
nt • <¦- careitli. e ot nottos
iú.-ii mal dão para comes*,
ra*» mais para vestir e manter
i i-u.-incia n*r»e-i«arl ao dcscm-
pr—) dss :-..¦-*. a» funções.

fe f-r uso que faço daqui um
I**:* aos meus companheiros¦ar»,que rto para o Sindicato.
.*f*í.n:ci*. a nossa sede e par.
ir.-**-» ao nosso lado desta
ci*-;isha. A luta é de todos
se*, íes tOO.000 comerciirlos do
BaciM Federal — terminou.

AS TABELAS PATRONAIS
SAO ATENDEM A'S ASPIRA-

ÇOES DA CLASSE
éibím os comerciaria*, infor-

Ka-nos o Jovem Valter Freire.
Ut» direlorla do Sindicato tem
itttío cm entendimentos com o
bia_to patronal, no sentido de
m encontrada uma soluçUo. O
pito de 20 dia» marcado pelatuiBib'ela. chega ao seu fim, e
tcleuss ar«iarda ansiosa uma
tàiSo. que quer pacifica o con-
aitfeia, multo embora esteja
•ttidldt a conqulstnr o aumen-
to ttm o qual nSo terflo mela*
ti eaírentar a carostia. a fome' t miséria.

_ 
- 82bcniot que os patrõesKa labelas prontas — disso —

«-üie Ja podemos ntlrnmr que«ms tabelas não atendem ás ns-
WtÇôcs da nossa classe. Nilo'-iremos entrar era luta com os
•¦"•¦-os empregadores, mas nno
Weremoa também, ceder nos
P5..IM fundamentais da nossauotlâ. que süo: incorporação doa-mento ao salário a partir de1 <!e o/.ubro deste nno. o aue« «unento seja calculado sobre•* Mlirios pagos cm 30 dc JunhoP P.. acrescido do abono. No"fls, estamos dispostos a nego-ciar.

P-ra Ney Sozzl Veloso a vlto-¦•» i certa. Síio estas aí suasrazoes;
- As vitoria» dc ontem nos«nenem de confiança na vitó-''* (ia nossa campanha. Os««¦'rltárlos ganharam a suaWstâo no T. S. T., e estSo agora™ condições de discutir o nu--"«"ío de 100 por cento que rei-

MOBILIZADA A CLASSE PARA A
CONQUISTA DE SUAS REIVIN.

DICACOES

— Cijtiiitm™ na ttiett» t ler*' mmm íi»:.»-. - • tpelatw»« para I
ií>u« aa crfit«T.Mit«i. i«r ttt* \
mtt a»t as multtem aa rttaletet.

tínds.-sm Ot ft-ifjf.c.-"» foram A M»l lirtt COMEflCIAflIA DA de ledas ai di^Sé-de» nu* ^
putraf m liteídtíie, E t*íl*len«iA SUA CONTttlHliiçAO PARAl tmatiutam MtU Ito.a a «rtUa d?'

A VITOIUA I «tu-m t»i»»u ponto, para «item.
IH r-wistA-j qu- nm vtMioii | lutar at mm» lado, e cerrar li» \t*»rilrlpaintffl tan»» Jatem eo» I •«n» dentra do *ws*o emákato I Di*t

tmm Ptlttla, t nus a comprt*•-:*¦%** til uí.IííJ» ledo» ma B.
Ui»;»* t demia-ratai.

AIIíb disto — -uTtm«**i'.e-» -
o ptívprii» ««vem». peVpaitnao4 tt-píüad» Hürariti Uíít, ti•ler dn P8ü, |« i*»*o-il*t*«a qu*o aitmenlo rmtl dt tatArl-ti em» ttetestittt*. Diantt ütim,]"sbidtt tomo t, que tt «merrtt'
•to» rtpre*rnlam um» cinte damalt taenriadu pt** ttm e pa-lt camlla. lema» toost oi me»
Urot para luttraia» cotn re

_]____. 
¦'¦¦¦¦_. ___¦_.

Vida Sindical nos Estados

eo» i
«-.ritu.-ut pt-tii»..,!* A um» dr Su.'
«--Itt* Kainesiij. aa *ua» tmpr**»»
iroea t«.tir# o mattmettiti reívtndl
rst«,,íi da sm time. Re*v*m-
útn-tmi

- Btit campanha per um au»
mento de .«Um* qot a ,<-.<¦
ioda tente como ema mvitiif''»»
tt» ur««iiie. e»<« meoiltiatido ru
mutherea tjt-enerelaiiaa. Creio tjue
ê raia a primri-n «ra na hltlerti i

f-i; 4m S»*lm

«j*4í;í«-« mu *m tm twenirAHi.
Ut* m alto ttttio da *****

tm itmúa tM*mtml*m tnit*
ltda. na mtt 4* tm A«*.«.í»í%,
PT*4i»t<aiMl, i«a*s|tef»tn — «nit t
tttm» tta* rmpitWt 'itffuUM*.*»
tpte m em|it«"*»i»t em ttmtetkt
o *i*i*tt.*i-*i pMv.t*4o — Ir ao *:-*¦
ttén* e*ií*ti»j

O isníal -O M-ttntnlA**, *t*s4
«"•eilt*!. 5 1 M Ui-.tr» «l|i|».-«-» a
ai«a»r a* ffttindtesc&it ém »tt*

i4ü i tri»**. >***et<.'ci>tM por t*» 4* m*
 

Saberemos defender a unidade sindicai
Sebastião Uo* SANTOS

tfíríeaaio 4o Smihat» tot KmfutgadM em Ihlei* t
Mttttoumtm a* c-.-fru., Nactomli

Coptjtlíht tNTSH PKSSS
O .fofdr. Ml. mlr, »« tumlt., alllttdra '«Il uniuiii,. ... ele.

,»ii. »,iu. pf*t«««iud»
••Indicai* Natloritt». rtn 17 dt

tta d» um anlta Vtmtt**** !•!->•

tala
«ontiarW» pela tiifeta «t'«_*!*> ***** ««dirai© etn que «\*" ""Tmi-Zr*.

ro^íTíoii o Am» n» «aTLrn^lotr VZZ1 *** «*^ **»* •-»* «c«t. ,. ati* a* Caatrea** pst*\am*im prla .r. Sm** **t Um,TO5™ míKDA -uJmZSTtlZ SS?.i tMZSSJlXZS:' ""*"* "tuU41ho mi"m,m,nw' °u,uào '*
- CoHtttmtti effm o apoio ta «*• ** V* «™™* -» catnp». I ^LJJ „!."!!"" 

"m*wM
btptttu* ptupuiar - tim*tm \ **«der o t-ue tisni.ira o Siitdlea '

MB»**U.no d« drfrta
'

ApírrnlritM-fiií.
ei>i nrtatot i(ití*rr»u-». e de (dn* j ¦******• *'*' ,»*lfl*,•
taçío dst mocidade que tr*t»-í!i* ' *»•**••** ***** **

Teni» a Impiet-Ao de ue '•*•* drfriidm» t
not a» mutlirit» rom-tru» * *t***'*4 **m**U**

eampaiUi t

rtntonto Altea de J«u» — e cet» -o» «»mo
de jl s«i%íeeetnr»j a colai-oia,
çâo e ajud» que ot jemait ri»
mitreiua íltít» e dtnnorrailcèa d*»
rtm a este ní»y0 mtmmento

lnr..*Titt*y-*rirj, então, nue a rta*. teremos rwttitl*w«» está tom um abaixo a«i ruVo tomente muitonada j4 com milhares de a*»ina» | der. no tnie te refej
Itt-TU, p»nt r#r rncanitntwda ao dleal. como lamot-m niuilu o qu-P.-flriio. por miermedio da dlre» J «onutr at n»»**» camptnhrii*»lorta. no «,ual ot comrrelariM rei*, de oulrta tm-pot "tçôr» que, por -
tlndieam que o dia 34 de ouiu- pri»etmcrit<«$ iretn furutam-nl-i ou I-Dia do Comrrciarto" pa*** por timidrt mi falia dp compre» l

malta» J-tU»-
am i' íl. da-
fala. na -tri»

i int*tf-»*rt d»
I nlfrUl.lo Rt

.!¦ "i" tto» leatulhtH no Can»

Hu-ii... da «...nd* ituitiãt, n->
tacripa da Vtaca da titma

Uai a turlbor rniritttiwt-itia e a
RUlOf f .llll! •ttl-l.l.. tUt irlH-..
r Ulrr tt» danUit ,|r|. ; 4.1- . ..u, l«-
rom .-. o.Ilí.ki tlrm.-vr»!.. trnrnlr

re a twa an» I LTfc-_.*_ ,,,  . Ai»*.*»».'.Iratalhador. rrclficarant nor
paalçâit awttmitta prla* li.irrr»
<iri.ii.ti-. rta .niii.i.. da rrallraçla
de tt-n unlro Centtrtto. era Jtwl».

li i,r de fala. tai eomprten*
* ter feriado mit-gral para a! entáo, ainda te con rv.im »'i.u-1 **¦•» tel***» «cJam*»» o ***r fal a
ela***, como allia Ji acontece cm j tadas dos teua orfanumus tudl» <'•¦»«****»• -" remo ot trabalhos
tlguni Bttadot. leais. d-corrfrarii,

A realiraeáo de am Contmta
uni . rr; rr- riilj am if-tirlr p»t>
to par» a unidade don. Irabilba-
dore*. só o «imrlr». fato da pre»
«rn.., de nisi, de S.IOO deir»»

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS

RUA DA HARMONIA 65 - TELCFO.VE ««SS
Rio de /. :•--..¦..

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sâo tnnt i.l.1.1. t todot ot .ituKi.id»t pat» a AatctnbUi» C«»

ral rti.-.uirdin. ri., - ff.'!,:.ir ,{ i..b.„!.>. 19 do comnie ml*.
es* «tia tede toclal i tm Pttbo B-t-estO 65. aa 17 horat en
p.'imcif4 coavocaçio ot ti IS «a tcgumU c idüma. cota a
•egiiloie ortlem do tüai

I' — Leiiitra da Ala da attembUia aoletion
2* — l.r-iim., do r»prJiínic:
3* — Aprovação do RciraUmcnro tle AutiUot Motuos. Pe»

riinijrio c l-un.-rjl;
V — K'.-i..i .-.., do» dol» ,!fIr.j.i.Int »obre o Coagresto Sindical

do» Trabalhadoret do Brasil)
5* — Dar conheclmeoio á cl.tt*e -obre vario» auunloi.

ANTÔNIO PAULO BARBOSA - Pretldtole

.il. -..*¦* ¦ Ju at . un, ll»!..r , » ^ur
. IKJ. J t» l .tltvir „". 4,iiii4l4"i.«
a abjctititlade daa ttttttna» aa de»
Irrtmii.ir a I iIki.IjJ* r AaiOlK).
i.i.* -nu., ji». • dirrila de tretr.
» a-K-rfHt-ttamenio dm lu i.mi .
de 1'rrridriwta >-¦ ji e. • mal*
liii.iLiUiilr, a ¦ íI-.jj d» t i 11
O ..r.Jiu rn,, iivjttrn,. tl. proirU-
rlado narlonal.

t'ma te» canrlalda» a» fonda-
ntriiutt tarefa» da Concrt-too te-
retnot de tular» f»tte enfrentar
tima luta tem lrrt**a* contra et

ENTUSIÁSTICO APOIO A C.T.B.
rw» a ntrmiNM popular- mt****** m nu tf tmit-t-mot

APOIA Ut «RArteti» laitl*-*.»*,
fvAli,»«i«fi j T0I30 O PJIOI^TARIAPC»

«ALVADOR - Ot gtttttlW i BAIANO AO LAt*U MA LTM
i |*ü4í«*» tr»t<»ttriawAm»»«e rm prol \ IKtiWM. naliit *L P» - «rt.

4» mt aitmtiiiit tt# taiãrt^ *v** \ lu****** t*o «na I 4* mtÊm *,***¦
j tat »t.»itie t mtmm ** di*1**H«jt*4ta, \*¦ m»*uj p**** *mtiã)%im

4* ttem, um* %w\4» impetu
i>mm »o* tkttm&m tntt-t4tM a»ctmmm mttsm. ottm mu**
14* Ias» Ptets de AmtiUtt.

oito íst it-nMMo peto tipe»»-
IM Kütpr JdttO ttt tfilta A;* .-
f»l»i*»n tirti* i*r*üvítte*, nt tteto-
**4m timtt-atf pet-Jttirtm trtmi*»
4t mm aitt-tt»tkt no coneton», o
trtmtTt-^itta Luu õe Amnm, em
teu rntajn»*». *um o Mttttinlt:

-Quero a»iiiL twtiutle o tjtitko
e » tim** i«t«ír?>cti".*»iiw tto Pm»
ttoo t**«miittt*ta tto iiiatiL t ii-
tmmi-me tmt êttt portida
pela mttirtra duiinia tmt tjut
foram iratad-* m wt^rt*n»»1l*l4i
Mrttdltrtlt, e »*-»;uími*m»> Ma uti»
iwatr» o Partido TtatMitihta, ft»
i,u»»*, dritan^i» A inamm ta a*«•uni»»* panltlatlo», toott***mt*am
aiitatnciüe tm* m ii*i»t:it»iiiitr*
na f«j4»stro-íV.tj tta obra que con»»
tnuia a m-t.-r aipu-a^&o tte l«>»
do* ot irat>silMd->rra tto Bratil:
a Conlrder«*cáo da» TiatMllud.»»
rr» tio Bratil".

Enrerrando a tct-Ao. n prr-4»
dente toncitau itd»» tv* rue-«ia«
tora de rl*».»e de Bonlun a dt»
tem n «eo apulo m cnBariitrt'. i
rnàitmo **. * iranalltadotr», t
CTB.
MAIH DU OROAO I>E CLASSE

BATIPtCA A PIUAÇAO A
C. T. a.

SALVADOR. IL P.l - Na te*.
*â>» «juf r*ralt*dram ot irAltros
Bitte»ün!ím, em ttu Amixia-to
de elâAse, t*ms d-letrado, ao Con-
glrt.!«> «iti.ttif.,) ti-.-» 'I!aií-itUfl •¦
re». ti-.i!!ii»:n:r Duque Mineira e
Drmotttto Carvalho, que iirtram

tltrl.. ,1.1. ,„m„ ,.„»«¦ ...mil,
ttr * <•¦!'£•««*= até a *»«t *,,,«».
timrnL. «otriir mt JU de telei-i'
ti.u uium.. na Mttdtrsl* d»* Km»
t "!>.!¦ > em Httirtt t Mmii»r.»
ti** tèr* aalilvde detaa tmmi**
**<* a Ctttittewt» irfi» atda d;»-

! irmlt (ttm m t"f-ldrntf* d» le I filtlrii». r m tunliril-lc ...r-.l
ditAtüe*. tn.** ,ir,m«. *,ativ» -, «tente* de fVdrtac»**. c«e nada

tiuii «*-. qae < j.irii,, dr qiMl-
quer ttttni>lta qtte nada entende
tte ir(i«U'»>> •t-ct»!

(..li.li.f.llilrilW UftO * p»«lt*i.
de i. .i» ri, -,,.;. , ur „„ aa
redee d«t faIW-ielc-i O tonírr».

dm .!- ir »t. .iiu.t.irr* rm nm fu- ditttieiiliUt qur a tudo pana
eüvr rama este. r índice de romn
o tiwtlmetilfi -•:--..». ..i tr drten.
voleen de um ano para ei. (ra-
«:-tt * at-áo do crande Mi r

I nio é somente Itto: a pro»
pria po*icâo nue o totalidade do»
delr-adrtx assuraltt no deeorrrr
do» trabalho», no» mostra o craa
de interesse que oa trabalhado-
res no Bratll tem para nm (ran-
de movimento tlndical

Alem do mal» tivemos a opor»
tunldode de afastar do melo cia
ma**.» congressista, príaa' | mal» t-f»n»rr»»i»ia. p-iaa suas

H_f»*-S**"*r«- narr ^"^Sh'*'""¦ '"'¦ X t_f_ ?BflÉi*^faJ

Membros da comistão de motoristas que nos visitou, quando falavam á nossa reportagem

ES DIFICULDADES PÁRA
ÔTOI5TAS PE PRACÂ

I priet «.tu totupaiiueirt» nas aetu| a* atrai* pat* encobrir ir.*esal»<
fiUjiir. rta» vslioca* terb— qse
eniboUtin e tatlata oa r*tet4drn-
le» de l r,ir,jr„r» na» banque-
te» e i,r.iiiriu4rn. ti. que lema*
eanheclrrtenla.

ii» lado i.i., multo certo, por-
que a faca a • queijo estai, na»
ma.« iiii-n ar.tateludcire». A nó*
coompele lular »Ksanliadjmenle
conlta fada rala desordem por*
qur. o aparelho entalai etta. Ioda
minado de n* ¦» dctle quilate. Na
tm.iiil* em que tt* Irabalhadore*
refoiearrm *ett» »indir-ali>*. todo*
o» iiii.i-fr» iilt tendo U--III-..
caradm e etputeu»» do melo d»
clatte operaria.

Ot i:»!.»liivi..rr» que participa-
ram do ("oncre-.-.o rntrrrado em
Í3 de setembro p. pastado, sabem
qur foram ot reacionário», apon-
tado* acima, que rompera- - com
a unidade, foram ele* que pco-
curaram a-tlar o plenário e fo-
ram lambem rica n-c-unos qae ar-
rattaram os pouco* trabalhadores
iiimii». Irnir». que Ja rttio pres-
tando conla» aos »eut companhel-
ro» de aindlrato. porque atslm
devera reclamar todo» o» ilndlca-
lo* que o* enviaram.

A C.T.B. está Instalada Cabe
açora ao» trabalhadores dar-lhe
toda apoio i. tu it .m.l.. a* reso»
ln ... . .i.,:.., i.i i. rm pi. :i in >
atrovét de assemblrla .iniflas.
apoiandn a romtstâo executiva da
C.T.B.. Astlm será uma. verda

querem Impor ao* trabalttadorr*
a tua i.niUiir naclontrlt, Irapln-
í.iii.l.. ii.r» ama ontra ¦*•; jiu.-j-
tio. qur nada malt representa do
qne um Instrumenlo Imperiallata.
licado A r. il.-r.ii,ji. Americana do
Trabalho.

Tanto bto é trerdade. que no
dia da primeira rruniio prepa»
r a..n t do Congresso, loco ano* a
irtttalaçio «olene. foi lido om te-
i- r um. habilmente encaixado
no expediente do dia. Telegrama
rife .- .ni i.i.. pelo Inimigo Inttr»
nacional do proletariado, um st»
'.ii.tr itomoaldi, agente da referi-
da Frdrranio.

Ma», n proletariado narlonal.
que ne»»e Congresso conheceu
sobejamente os seu» traidores e
s.tbr o eae tio esses orgonlsmos
«Indlral* de fachada, esli perfel- j dclra Central Sindical, com o
lamente unido para enfrentar e
destruir a afio nrfa«ta detse»
Inimigos dos trabalhadores, do
poro. e da própria Pátria.

Entretanto, temus qae sallrn-
tar a posição .'utla da Comls-
sio Orcanl/.iiiora do Congresso
que Ia se rralliar a 25 de agos-
to, cuja conduta foi das mais lou-

apoio de mllliúr* dt operários de
todo o liratll. Esta Central Sln
diral é a garantia da Democracia
em nosta 1'atria porque foi a
grande maioria dos delegados que
a constituíram, fni a continuidade \
do Congresso, nio foi forjada no |
gabinete do MlnUlerlo, depois de
dissolvido o Congresso.

—¦ &tt***s m pam w^t^-rt-roie
lítàr. a tii*if-*í* ptUSá tm,** * Ht*

tm ú** mui»** ii» éiutt* 4»
mm Htittm* d» BrasU, *****
»-4*de. --tia e*m %e* t>**u ***
tmm, ,ví.» mm**** *mi*i* 4*» irt-* .
ttt» úmmh íenotta dar ptt*
(t-fttflfH. tw Íein--ítm*ttl9 de ta- '
fjtm a pttttrrtrttiitfa, ftamnlo tm*.i-.íijiiii.,» sportr, aquela ptef*?*.
fèm;t « 4*4* pe **mm itupt*
ttum 4* uiitt*. m «tuatt rt*****
tem 4m M*m*mSm eitiiflot»

tjt*r»*s* «p» taitam de ir*»**t*ni°* t
«t^diinüM. <r.ut«ir«tt fm ctmttola,

trmrilionHtti m4m pan «ue t,
impttjras,!» fenretla Unia* prtta* '
da de teu t^tt-ttriAi maiétlt.

©itt* so r-i-Kttel Ltmt l**ttm»i»
«tio apntítr a t*o-«lào, puittndt¦»atfl* Utitt-w j-tefrai» *
fxtnhrewa ttta ftvetfia quantia tt
inala tto e*í«t tmm 4» m»<iul-
nwa fttaiioe} Dmato, tujutia*
rne-Ue »iti,»*-tito-? tto wr-tiro, pelo•crintr" dt prott*tar iierame o
pmtdenit» d» itopütiSira conira
a» prtt*Vt> artoiriii*» de teu» eo*
Irias da fòturatHit-.!. *i«ie luta-
ram por meltoor» mttttm.

Enquanio teo, empretadi-*» da '
tttÓjitta a«flillítt!|jÇã.>. olrlMríidO
o tet» m*"^iuinlt»<» uv.rih***. lt»
wm vera-mltwtineiue a etuada
e tititt »*<|uer tia itdverttdot.

Enquanto o txsletlm da dUpen»
to daquele femriiíulo rima o»,
leotitamotie "nio te admite ne-
nhum Catm num meio tadla
tomo o tt» Nt-ftr»-*te'*, oa teut
mttatkitoi c»m», ait itoje. eon*
Unum íus»ii.i» tua centximia •
o r»m:ue da maior patte de teua
traScrost» etnpir-adai.

NaiIs tfitM ti» o coronel Um*
Ftsutjmi-i, «ircior da Dtradt.
c in« nio trt também o fato dt
nue cmt>jTí3i!<» utulado» lenham
«ii-, benriHíadr*» ctjm o decreto
a MI. nuju-ituo o* dtaiUlat •*rt**i*-altt*&t tuniinuam numa tl*
iusçío rada tta mal» pret Atu.

atuaçio tmji-irtanlc iw Brande i <"»í*« **«**det**toa bawittlm-tt. ln*
conetove e tomaram pttte ativa ««npativtts com a alta cracen-
na lundacâo da K«-dnjv-V:, *s-.t | tt di custo de vtda. O eel. Uma
Ttalialliadorea Otatico». presta
ram conta» de tua» ali»idade»." 

f.,S íí Intolalmente o tr. D •:<;*,.
crlio Carraltio. relatando oa tra-
tolttoi do Ce-TitTTtwao e a atuação
da tMitcada baiana. *TfetB*tto»f0
A CTB ttsaut uma tnantle titóita
da classe operaria. f*a'ou aiiuia
da fundacAo da PCtlcraçio d«a
Trataíhadorcs Oràftco». con»
clulndo com um apelo É assem-
blela no tentido de ter volafa
a atit.'.-..i da A- •.. »-..iç...i do» Ori»
fico» ft CTB e A Kvd.-racio tl *.
Griftccss.

No mesmo tentido falou o rr.
Guilherme Duque, flraia a pres-
taçio de conta», a rtsslsUncla ra»
tlllcou. s-t> uma salva de palmas,
n otuaç&o de seus representante».

Poi tamtífm posta em votação
a aüeiilo da Asjoclaçiio fi CTH c
& Federaç&o do Or&llcos, o qu.»
a ii .-:-.-.b!t i.i dc pe c sob palmas,
aprovou.
GRAVES IRREOUI.AR1DADDES

NA NOROESTE DO BRASIL
BAURU, (Do corruspondetne)

Ftetirt.ttio continua prometendo
e ah-sando que no momento nio
tem verba »t.ita alimento de or*
itoiuilMi Stri que. como dlretur
de 16o tnittotíante ferrovia. *»•
UltiTOnlo do Governo Federal, nio
poderia Interceder, digtutrrurnte.
tl U m r-: .,im ¦ r.tr, dr .i juiamente.
lunto ao r.o*',j govínio. no ten-
lido de ter melhorada a tltuaçio
de milhares de fcrrotiirlos, qua
tudo tem feito c fario para o
i.;..,-:. - do Brasil? Claro t»ut
«im! Onde de fato existir dlgnt-
dade e altruísmo (e oa fcrrovli-
ries acreditam que o cel. Uma
Fii.urircdo ju v.u.-t eatiU quallda-
desí nio haverá barreira que o
Impeça de lutar corajosamenta
em favor de quem trabalha a
nada itr-s-sul.

Mas, tnfclUemcnle, parece que
tudo te resume em promessas.
Justificadas com a falsa -falta
dc verba".

Mas, apesar da -falta dc ver-
ba", os banquetes se multlpU-
cnm.

MAIOR
M

Homenagem, em
Petropolis, aos Con-

gressistas Ferro-
viários

I 0s ferroviários ia LeopoldlnaMerecerão, no próximo dia 20. (is** noras, na iode da Delegacia°° SIikUi o, uma homenagem
Jos tlols cioiegados da clnssc queWndparam no Congresso Sin-'«M. João Batista Lozo Sar»mst ° Paustlno Machado.

Como Ji foi divulgado, o sr,
Edgar Estrela, chefe do Serviço
dc Transito do Distrito Federal,
baixou recentemente uma porta-
ria regulando o serviço dc taxis
na capital. Ao contrário do iruí
parece, n nova medida, que au-
monta vinte centavos cm cada
duzentos metros, vem em prejuízo |
total de toda a classe úos chauf-
feurs, já tão sacrificada com as
iniiltipias imposições e multas ilo
nosso "marechal" do transito. E'
que a portaria mencionada esta-
beleee a cobrança dos três cru-
zclros Iniciais apeiias a partir dos
mil metros, e nfio dos duzentos
como vinha sendo feito até o
momento. Ora, todos sabem quo
apenas as corridas curtas dão ul-
gum lucro aos profissionais dn
volante, pois as carreiras mais
longas", n vinte centavos por du-
zentos metros, sempre deram pre-
Juízo, forçando os motoristas a
fazer um ajuste prévio com os
passageiros. E após o regulainen-
to do novo horário de lotações,
feito a l.° deste mês, surge agora
mais essa manobra do sr. Estrela,
que visa unicamente levar a cias-
se n uma nova greve, a fim de
que sejam criadas melhores con-
diçóes para determinadas emprô-
sas particulares de lotações, nas
quais lia poderosos interesses.

"JOGARA OS MOTORISTAS
NA MISÉRIA"

A fim de nos falar a respeito
da situação criada por mais csin
provocação do sr. Estrela, uma
numerosa comissão dc motoristas i' 
visitou-nos ontem, demorando-se I
cm palestra com um de nossos >

MAIS UMA PROVOCAÇÃO DO SR. E
STRELA A NOVA TABELA PARA O
SERVIÇO DE TAXIS — A GRANDE AS
SEMBLÉIA DE HOJE

COOPERATIVA
DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES

E ANEXOS LTDA.
AVENIDA SUBURBANA 610

-onvecação do Assembléia Geral Extraordinária
1'ic.im convidndos os senhores associados dessa Cooperativa

'". Assembléia Geral Estr.-.ordinarin n rcollzar-sc m> dia -0
ús 9 horns. cm nossa sede propriu ú Avenida Su»

P.ira
do correnlc
burb.i ciiso mio*"aa dlo (Bcnfico). em primeira convoenção.
J-ia numero, cm segunda convoenção, ús 19 horns do dia .8
"0 mesmo mes, c se ainda não houver numero legal, em terceira
c Ullnii:,
«lia 2 dc

para oconvocação e dc acordo com os Estatutos,
novembro, no mesmo local, ás 19.30 horas.

ORDEM DO DIA
fl) - Eleição de cargos vagos no Conselho dc Administração.

Rio dc Janeiro, 5 dc outubro de 19'6.

MARIO DA SILVA MACIEIRA
Presidente

redatores, historiando as conse-
quênclas que lhes trará a nova
medida. Ouvimos inicialmente o
sr. Marcos de Almeida Guerra.
São suas estas declarações:

"A nova tabela do sr. Estrela
jogará os motoristas na miséria.
Prejudica-nos cm dois cruzeiros
para cada viagem curta, regula-
rizantlo a nossa situação apenas
nas de longo percurso. O que noi
serve no momento é a volta da
tabela de Outubro de 1915. Alias,
nadn Justifica nflo tenha sido
nlnda posta cm vigor. Os prcçti3
subiram, o custo da vida aumen-
ta vertiginosamente, e nfio pode-
mos voltar a ganhar o que per-
cebiamos naquela ocasião. E isso
por enquanto, pois o desajuste
entre os nossos salários c os pre-
ços atuais é enorme, e a nossa
situação, como a de todo o povo
brasileiro, não se resolve com pa-
liativos".
LIBERDADE PARA O SERVIÇO

DE LOTAÇÕES
Falou-nos ainda o chauffc-ir

Antônio Alves da Silva, íocall-
zando o problema dos lotações,
que nos afirmou:

"Quando foi baixada a porta-
ria para o horário dos lotações
houvo, como seria de esperar,
grandes manifestações dc prn-
testo por parte dc toda a classe
Três dias depois, um emissário
do sr. Estrela visitou todos or,
pontos desses coletivos, a fim de
dizer aos nossos companheiros
que poderiam pintar a palavra
"lotação" em seus autos, e dedi-
car-se a esse serviço sem quais-
quer restrições, após a retirada
dos taxlmetros. Muitos dos nos-
sos companheiros de trabalho qu?
seguiram esse alvltrc estão hoje
impossibilitados de tra balhar,
pois as complicações surgem a
cada passo, barreiras c mais bar-
relraa que dificultam e mesmo
Impossibilitam o desempenho do

suas funções. Apareceram as 11-
nlias fixas, e, uma a umn, todas
as promessas da Inspetoria di
Transito foram quebradas. A
nova tabela acabou de prejudi-
cá-los c a nós também. E só a
liberdade absoluta dos autos com
taximetro fazerem lotação a
qualquer hora, cm transito, re-
Eolvcrá o nosso problema, que uo
agrava cada vez mais, graças ao
6r. Estrela".
TODA A CLASSE MOBILIZADA

Finalizando,, disse-nos o sr.
Cindio José Domingues:

"Mas não estamos impassíveis
diante de todas essas provoca-
ções, da série de medidas que
tem apenas o objetivo de preju-
dicarnos.

E concluindo: "Estamos todos
unidos e lutaremos organizados
e pacificamente nté chegarmos á
vitória. Queremos simplesmente
liberdade para podermos traba-
lhar e enfrentar as dificuldades
da.'carestla e da inflação. Iremos,
so necessário, outra vez ao Par-
lamento. E hoje. ás 14 horas,
toda a classe dos motoristas
se reunirá no Sindicato das Ho-
teleiros, á rua do Senado 264,
onde tomará medidas definitivas
em face da situação que lhes pre-
senteou o seu velho Inimigo, sr.
Edgar Estrela".

Não há cabelo ruim...

SINDICATO DOS MOTORISTAS E CONDUTORES
DA MARINHA MERCANTE

RUA VISCONDE DE INHAÚMA 57 - 1* - TEL. 23-OS66
Convid.im-se os companheiros, sindicalirnilos ou nüo. para

comparecerem .. Assembléia Gero! Eilraordinnria que será rea-
li.-.nl i no próximo sábado. 19 tio corrente, tis IS horas cm
primeira convocação e ãs 1S.30 cm segunda convocação, com
a seguinte orderz do dia:

1» — Leitura, discussão e aprovação da Ata anterior;
V — Leitura c aprovação da proposta orçamentaria para

o ano dc 19-17;
3' — Informação dos companheiros delegados sobre o Con-

gresso Sindical;
4* —. Assuntos gerais.

MANOEL BISPO DE SALES - Presidcníe

Vida Sindical

-.para quem usa BOM
CABELO. Torna lisos
os cabelos mesmo nas

pessoas dc cor.

SOCIEDADE DE ENGE-
NHAKIA E ARQUITETL-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco 277-G."and

Sala 605 — fel. 42-0188

I \^^Mv.ii.-:^Wi?p.i\'ivm9mMiM>»j^
1ND. DE TERFUMES VALETE

R. Vicente Souza, 13 — RIO

Mais de 500 associados com-
pareceram á Assembléia realiza-
da quinta-feira última, dia 17. no
Sindicato dos Oráficos. Dirigiu
as trabalhos o presidente Figuei-
redo Alvares, secretariado por A!-
íredo de Almeida Santos, da di-
retoria. e Carlos Freire de Souza.
Indicado pelo plenário. Foi con-
vldado para tomar parte na Me-
sa. grandei/ente aplaudida, a li-
der slndi:/! Odila Schmidt. da
Direção Provisória da C.T.B.

Entre outros assuntos a As-
sembléla deveria de.lberar se as
propostas dc acordo feitas por
certas empresas sobre o retorno
aos serões poderiam ser aceitas
pelos seus empregados. Depois de
debatido o assunto, o plenário de-
liberou que as corporações pode-
rão aceitar os acordos, com o fito
de auxiliar aos companheiros de
outras casas, ainda não benefi-
ciados.

Reafirmada a disposição de
prosseguir na luta por melhores
salários, nté a vitoria final, fi-
cou decidido que áa 16 horas de
hoje todos os gráficos reunir-se-
áo para aprovação dos termos em
que a classe vai se lançar no dls-
sidio coletivo.

ELEITA A DIRETORIA DO
SINDICATO DOS ALFAIATES

DE NITERÓI
Na sédc do Sindicato dos Al-

faiates e Costureiras de Niterói.
á rua São João, realizou-se mo-
vlmcntada Assembléia Geral para
eleição da nova diretoria, que tie-
verá reger cs destinos daquele
Sindicato.

Depois cie discutidos vários ai-
suntos de Interesca da classe, foi
processada u eleição da nova dl-
retoria, cuja apuração apresen-
tou o seguinte resultado:

Edesio Hooper dn Resende,
presidcníe; Aleldes Guerrantes,
secretario, c Celso Faria Lima
tesoureiro.

Suplentes: Jullo Lino Ribeiro,
Waltor Lima de Oliveira e Ar-
lindo Silva.

Conselho Fiscal: Alfredo de
Oliveira, José Soares dos Santos
e Aldino Peçanha.,

Suplentes: Dcrmcval Rocha,
Manoel Francisco dc Souza e LI-
dia Silva.
SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NAS INDUSTRIAS DE

FIAÇÃO E TECELAGEM DE
NITERÓI

No próximo domingo, dia 20.
ás 15 horas, realiza-se na sede
do Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias de Fiaçfio e Tece.
lagem de Niterói, á rua Gene-
ral Castrioto, 481. uma Assem-
biéia Geral, onde será aprereen-
tado o relatório dos delegados ao
Congresso Nacional dos Sineiica-
tos. devendo ser discutidos ou-
tros assuntos de interesse da
classe. L

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EST/»**ELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE |A '-IRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Tendo se esgotado o praro tle cinco dias determinado pelot

Eslalulos para que a Junta Governativa do Sindicato convo-
casse a Astcmbl&a Gtral Esiraordinari.t por nós requerida,
ficando assim, mais uma vez. demonstrado o dc tampar o cm
que se encontram os bancários do Rio dc Janeiro, impedidos tle
debaterem teus problemas inadiáveis, convocamos todos ot as»
sociados. na forma do artigo 30 dos Estatutos, para uma As-
scmblcia Geral Extraordinária <i rcallzar-se no dia 21 do cor-
rente, ás lo horas em primeira convocação, ou ás IS horas em
segunda c ultima convocação, no Teatro Scrr.idor. á rua Se-
nador Dantas 13. Ncsla asscmblcia. da qual demos conheci»
nicnln ao Ministerin do Trabalho. Industria c Comercio, tudo
em obediência aos Estatutos do Sindicato, serão tratados os
assuntos da seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Resultado a que chegou a Comissão Paritarla e a

inadiável necessidade dc reajustamento dos salários
dos bancários;

b) — Congresso Sindical — apreciação e deliberação sobre
.-uas resoluções — Criação da Ecdcração Nacional dos
Sindicatos dos Bancários c da Confederação dot Tra-
balhadores do Brasil;

c) — Ilegalidade da intervenção no Sindicato cm face do
artigo 159 da Constituição, que assegura a liberdade
sindical.

Rio dc Janeiro. IS dc outubro dc 1946. — (ns) Armando da
Cunha Bastos. Lincoln Comes Pereira. Roberto Martins da Si!-
va. Mario Marchcsinl, Amalia Morais. Cccilia Leal do Nasci-
menlo. Alberto Jnpi-assú, Adn.ir Pinheiro. Darcy Edmundo
Montcr. Jaymc Azevedo. Sara Washinglon Stacl. Wladimir
Nunes da Costa. Aluizio Machado. Carlos Nobre da Silva. Joa-
quim da Silva Franco. Eponina Americano, Joaquim Moura.
Jorge Pinheiro Leonardo, Toma: Figueiredo, Roberto Ferreira.
Mario Brandão Costa. Renato Almeida, Dantc Edmundo Mon-
(ei Júnior, Blagilcn Barata. José Francisco Lopes. Darcc Sc-
vero. Domingos F. Machado Filho, Francisco O-ann, João F.
Figueiredo. Alfcu Paixão. Francisco Rangel dc Souza, Manoel
da Costa. Sidncy Caldas. Osmar Leite. Osmar Sales Abreu,
Gastfio Rodrigues, Renato Soma, Waldemar Piedade Cardoso,
Júlio dc Araujo da Fonseca Filho. Manoel Portllho Bcntcs. Ali-
brando Rugani. Hcrminio Ramo-, Marina Pinto Duarte, Afonso
Cascon, Orlando Viscntin, Eidcr Lisboa. Nilson Neves. Felipe
Assunção, Assa Trachtcnbcrg, Manoel Henrique Nogueira Mar»
tins. Antônio Campos Vieira.

A LIBERTAÇÃO DOS LIDERES PORTUÁRIOS FOI UMA VITORIA DA IMPRENSA PO-
PULAR, e por isso a massa de portuários e trabalhadores que aparece neste clichê, esteve em
nossa redação para festejar o seu jornal e agradecer a colaboração e apelo que encontraram na
TRIBUNA POPULAR no decrrer dos cento e noventa dias que durou a lula pela libertação de
joaquim José do Rego e Josó Paulitio Soares*

¦
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Uma Família Vivendo Debaixo
da Ponte de Bento Ribeiro
Enquanto m fax demAttogii» com a "Caía Popular"» aumenta a tagiio do» lem teto
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PROGRAMA PARA HOJE
TIATIO

caem* coxr» — -» Voiu »»
MtiitSa" «Mn • Cumr-íüM» **
nume, a* Qittt*. tt r» • «
Mm,

rraix — *t*t» *» tt**". «**«
Mim «tinsuia. t> ti hcf«.

Or***TK'0 — ¦ l»r,«lo-'. (M
-ui loiMílulii", 1» ::.«:
bstaar.i .,hu — -tra*»!". t*».«» a«v
¦atv

lOtO Ca*TT*XO — -* tUnwm
• • n;'iiii", tem tr<«!»i«
< .l.HIOt.. ll li hoü»

«XI lll li» — -\.m I* Ul» "I

««tn Okuiio 4» t» • II *e-
tea,

tUGt** — Twtt**l". ttm tua-
rtHtt M..f:.-.f»a. »i :•¦ « .-••
¦ata»,

Mvat — "* »u*tnii*ir»". cot»
ata* G»rrt4», *» » • n ho.
ra».

iratUDOi — -eterna», nm
r»T««t!o • (buas smi", »>
t» * n bm-u.

CINEUNDU
Mr.mo.p»»»ino — "Anrnto-

n". tem CUrfc (iiklt * r.iwtt
Gum, »¦ 11. !'. H. :i . ::
tatu.

rt.»./1 — -o fc»t»r i* nm ««**•
«»¦•>•' «ata <>lt»t«r H. ;'•>. i*
14. i«. i•. :i . :• i-.or«»

rti u io — -Sonho» d» e*ir».
U>". retn i atiurn Mlfindi,
»» 11 l'. l> :•¦> • ••: !i,-!«».

OOCON — "Vingança Ffltn*".
cetn S"»!'. Rorr Jr., * "Dtt-
;••:•: H««»l*do«", rom Cio-
.-¦¦> Staa, *»' !*. 1(J«, U •
:i '.'• 1.' :>i

rvrrcnto — "Uma *ld» rtmta-
tm" com Dtlt* !'-»¦•, 1> 1*.
15. IS, M • 13 hom.

ri i in • — "Alrra d*t nuv*m",
rom Ml«h»*l lUcdrivr, r' VAlrtit..ii.i Mr :i, •'. com
r.utn i. •¦j, > paitir 4U1 it
hora*.

CENTRO
rini-11 ¦• -1 — "O biUr »• nm

cor»çlo".
CINBAC-TIIIA.NON — "Jorrul»,

dinenhoi, comedia*, a partir
dat 12 horai,

1 1 1 ¦¦.mn, 1 — "Melodia* em Sr*
r»I*'* • "A ra*» do* horrore*"

IDEAL — "Coratíí* enamora
do*".

ÍRIS — "O ébrlo".UU- — -\

1Jt>«4^b^»^*b»^»»*^»a*%

noMtts4i - -a.M-rfi, »lai-
* "A «amink» #• raltkwla",

tttliVWHJl - -Atau cm »••
plkto".», iÕSV — -x#ii« e* t*rra".

BAIRRO!
1 » — "Aa*** i»ftii»»ii».

vmi nn \m. — »»•»<•.«,!<, ro-
Bi»»" «1 "A Lit--»i»« mlt-
ttlKxU**'.

aroui — -Daa» alma» »• «a-
rottlriin".

i»t"im — "O battr i. em <»•
r»cio".

»!MI'l — •^Ul»»**'.
ntMirint — -a •»!¦» aawrti

na Vtrtu".
nrjtiton — -ormiao".
1'iHl'iM — "SonbM d» nlnla".
rr.xttsAaio — -o •tiimo *?••'.
1 i.l-iis — 11 ¦-»:,.: da tida".
OUUAtr — -MtlodUt rm «tru

lli»" t "Caia 4o« ho«Tot»*•*.
i.nMHim _ -\ ttttaha «toua»".
ip»m »H — -Alm» tm tooHc*»".
JOVIAt, — "« H1-, «• « «u- •

"4* f*la cMr.íi"
Mtm it» 111 \ — «.n., ob ««mo-

miiüi im — « .» Atina • •
traem".

mi M DE SA' — "O > ».- «a
lri; .-.. »"

Ml 117. I ..i-\. 117'. » — -lon-

I # dot 0U1M",
MCTKO.TUUCA — 'Ume de*

OibM".
MOUi:i.O — "A »»!•» tuictt) ,m

Vltna".
MODKHXO — "O (éllmo tia".
1,1 im.\ — "O b*t«r do «tm co-

racio".
iih.m.i. — -iviiumi- do Orl«n-

tt".
PIR-MA' — "T»n»*r".
POLITEAMA — "Abboit a Co*.

trllo rm llollritood".
Kl — "O batrr d» um ro-

raçio".
RIAN 7. ;;>..., d* ,«!.,;;".
RUXI — "Amor •-;.;-¦:¦:'..¦¦''
S. LUIZ — "Amor trmpriluoto".
STAR — "O batrr d« nm cota-

ç»o".
TIJITA — "A Vrrdadclra GI6-

ria" e "lianquctr da Kort»".
QUINTINO — "Minha rtpu-

ttçio".
R. CRIÜTOVAO — "Sob a lui do

mru baltTo".
TELO — "Alr»rla, rapatn!"
VILA ISABEL — "A menina da

Radio".

tfümh**. e «r«»*ilta !>«*?ornem *
tSUim tn*fl!t1í«l ** í*W*|»>-í*'*.
ffc» 4» Pw íí«» .¦»*»*»«?!» tt fa*
í*m-«u mos* tt» Um» ******
rim ttm *mm **««»** • *****
(to «*» offi «1» *«*sr»4i.* pow a
tftodo rt* ç*«* is»?í*t»f. s •
«u^çtú-ici wí4f«s» At»*» me
r*»rt«*t*iio. tt* u*:*»«io.

A "Cm* íM«4l»t'' t*«i *t*»»
4ewts MtÜu, ttm* íH*aií«-W tt»
tVww»M»1» efitM> m fttlaflM», a

•«tttvcft!Aii.iit tm mm a em dl»

H* miUiarM rt* **'.** ttmte.

lefitu: rva» irifc'»<»» ***tai'"t. vm
U»iWM* 4$e JMtitlvS. ti.** **r«t4*-
ria* «tu* sí*ii.4c* «rtiftrtai. em
iWIttf»!» rt»» «ití**. tt« t»«
Cf'i.4 rt» AtrBtrt» IMr» 314»? » *t*
(vo* t*wtM A tkttta rt*u *»?¦-
&SS.
K)W A POKT1 OB lUEtfTO RI-

Reino
Ai«:'.i!l!t» lH»t fita ri)tt»tA

Pl^utrt» Qtmte- mt* 4mt tilho*
ruiíw'.4u e l««m» tlvrrn. »«mk».
»«b a pceMe da rttar.Ao rt«t Sen.
«... Riee.ro.

— Metavamo» tm um quarto
rm tVíien Roso — <¦,;,:;.>.¦„-,
r.otittita t»i4t»«7* A» rtUtculda-
tle» tai <;.;.- luiavamo» («ara <»•
nhar a tirta eram tanta» qua
ty. &í»r«s,« t>it«rurar tratMlno rtn
Barra ;.(-:=> Um rtia tmbar-
aamea ;•».» IA Ma», rm llarra
MaiMt a siiuarAo «-?* pior. Rio
havia ttmeo para ito» «\ oo
campo, o» irandr» laH.nrttlro» »6
qtttrvm tabtr de criar gado.
Voltamos ao Rio. rnaU paotr*
ainda. Mm trr onde morar.

Enquanto mveraavamts. exa»
minavam» a moradia improvi-
*ada: um cubículo cerrado rto
«üttflra. tendo por teto o pavt-
mento de ctme..to armado tia
ponte.
OS 10 ANOS DE SEBASTIÃO

Sfbattlao e lrone. ot í.in-.i
rto ca»»l. (alam da "barulheira"
que sempre e« acorda: desde
madruitada alta. ot degrau» da
movtmenurta pont« de Benio
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A VIUVA ALEGRE
V/CENTE CELESTINO

G1LDA ABREV
a o Una, ANCf LO 01 ftfITAS

HOIE - AS 16 AS 20 f ÀS 12 HOtAf
AMANHA —AS IS, AS 20 I AS U HOIaj

ÚLTIMAS REPRESENTAÇÒK
ti» <tp*i*t* de * MACAIHAIS IUNI0*
mmrrmr,-.—. «HUtíC» «la W»C*llO f fí C 0 L t VA${TfA

M
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GENC1V1TC — AFTAS
ESTOMATITKS

UM
Creme Dental
ATLAS:

Contém sulfanilamida e
dá saúde e beleza aos' .. dente*.

A VENDA EM TODA
FARTE

"8* ir.'

mixlro reMoam com a ida •
yif.fla do» •rahaihidcrc* para as
tàbiicat.

Sebasulo tem de» anot. des
•no» vivido» na mlterla. na aub-
nutrição, ottiea encovado» e si-
nau de profunda anemia. Sua
Irmiainha apreícnta o me*mo
atpecto. DoU candidato» à tu-
berculote. que irão aumentar o»
numero» da mortalidade InJantlL
te e tempo nao torem aocor-
ridos.

Sebastião, ao» dex ano» de
idade, nio sabe o que è uma es-
cola.
A SOLIDARIEDADE DO POVO

A família recebe a lolidarieda-
de dos moradore* de Bento Ri-
beiro e outras pessoas do povo.
que transitam pelo local.

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

Col Crlula» Fundamental» Coía
I ro porlaneia
arr.-i-.ul.ul.»

J

r

Cr$ Cr$
1.» — Antônio Pa*so* Júnior ... 9.000.00 9.450.00 105.0
2.' - Sctt de Abril 7.500.00 7.500,00 100.0
3.» — Cristlano Garcia « . .... 7.500.00 6.913.00 92.2
*..' - Pedro Ernesto 90.000.00 57.538,20 6-1.9
5.» — Antônio Tiago «•« 25.000,00 10.014,00 40.1
6.» — Falcão Palm . * 55.000,00 19.700,60 35,8
7.' - Frederico Eogela « ...... 6.000.00 2.003.00 33.4
8.» — Tiradentc» 86.000,00 28.592.00 33.2
9.'. — Natlvidade Lira 10.000.00 3.020.00 30.2

10.» — Luii Carlos Preste» ...« 70.000.00 17.500,00 25.0
11.' — Aluirio Rodrigue» „ .... 80.000,00 19.214.50 24.0
12.» r-. Ca«emlro Pimenta ......K 8.000,00 1.740,00 21,7

183.187,30

Campanha Pró-lmprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estados

COLOCAÇÃO EM 1S-10-1946

Col. Concorrente» Cola_____

I.» - Santa Catarina . . ..... 50.000.00
2." - Pará 50.000.00
2.' - Coiâ» 100.000.00
3.» — Distrito Federal 1.500.000.00
4.» — Paraná 100.000,00
5.* — Mina» Geral» 500.000.OD
6.» — Mato Grosío 100.000.00
7.* — Estado do Rio 500.000.00
8.» — Bahia 500.000.00
9.» — Espirito Santo 100.000.00

10.' — Rio Grande do Norte ... 50.000.00
11.» — Alagoa* 100.000.00
12.' - Sflo Paulo 5.000.000.00
13.» — Sergipe 100.000.00
14.'— Maranhão 50.000.00
15.' — Ceará 200.000.00
16.» - R. G. do Sul 1.000.000.00
17.» - Pernambuco 650.000.00
18.* - Amazonas 50.000,00
I9.« - Paraíba 100.000.00
20.» - Piauí 50.000,00

Importância»
recebida»

CrS
50.064.50
40.000.00
80.000.00

1.177.491.20
67.099.00

273.000.00
53.670.00

243.035.40
200.000.00
39.964.50
19.814.00
36.009.50

1.659.161.00
30.000.00
14.772.00
50.000,00

247.859.00
139.000.00

10.000.00
15.185.00

892,50

4.447.107,60

100.0
80.0

fa Oo"!c* — tlesretees ie noto enSeeáo
ptíot

Ot que ainda nao viram o qua-
rtro detolador dessa família vi-
vendo *ob uma ponte, quando
o contemplam pela primeira ver
param e- com ot olhos bem
aberto*, ainda custam e crer ns
realidade.

No en anto. eles 14 catão ba
ba**.»i.ir tempo sm» ter para
onde Ir.

— Se sairmos daqui — dit
Plorlnda Come* — flraremo» de
novo andando wm rumo. Cor-
mlitrto peta» rua».

UM ATO DE JUSTIÇA E DE
CONDENAÇÃO DE GUERRA
Comentário da Rádio de Moscou sobre as

execuções dos monstros nazistas —
Cremados os cadav«r«»

NtmENBERO. 18 (A. P.) -J principais c-imlnosoj oe Ruêrra
Anunciou-:e oficialmente que nSo somente foi um ato de Jua-
cs corpos de Ooertnu e dos lO.Uca. mas também de condena-
narWas enforcados foram cre-lçSo da gue.™ de agre»ao. talo
mados e que as elnras foram I *• «ma advertência a lodo» aque-
"dUpcrsados Mcretamentc". I»«« <»ue hoje acariciam plano*

O comandante da prl>i»o. co. de aRre'«oo e tentam oprimir as
ronel Andrus. declarou, cm r.omel »Waa pacificas contar o tra-
do Conselho de Contrclc Aliado,
que os corpos foram removidos

78.5
67.0
54.6
53.6
46.8
40.0
39.9
39.6
36,0
32,0
30.0
29.5
25.0
24.7

15.1
3.9

Células ligadas ao C. N. e ao C. M
Cot Célula»

!.? — To»é Ribeiro Filho «ííSa 1
2.* «•» Theodore Drelser ....... 1
3.* — Clpriano Barata .. m ..... 1
4.* —• 9 dc Março 4 va 1
5j* — Calrú . 1
6.* — 22 de Maio . „ V
7.* — José Miguel Nascimento.. 3
8.» — Tenente Penha , , 1
9.' *m La Galba . 1

Marz» Berger m m .......

Importância
Cota arrecadada %
Cr$ Cr$

.600,00 9.000,00 562.5

.600.00 4.780.00 298.7

.600,00 4.610.00 288.1

.250.00 2.970,00 237.6

.000,00 1.970.50 197,0
.250,00 25.330.80 146,8
.000,00 4.373.40 145.8
.000.00 1.000,00 100,0
.000,00 465.00 46,5

1.430,00

55.929,70

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

MINERAIS DO RIO DE JANEIRO
RUA SENADOR DANTAS 73. 1» ANDAR, SALAS 15/16

TELEFONE 42-9779
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco, de conformidade com o Capitulo IX, artigo 34.

fiem II do* Estatutos cm vigor, os associados quites deste Sin-
dicato para tomarem parte na Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se no dia 19 do corrente, ás 19 horas, sábado, em
primeira convocação, e ús 20 horas do mesmo dia cm segunda
convocação, na nossa sede sita á rua Senado; Dantas 73. 1'
andar, salas 15/16, com a seguinte ordem do dia:

a) —• Leitura c aprovação da Ata anterior)
b) — Pronunciamento da classe a respeito do acordo flr-

mado (aumento dc salários) com os empresas empre
gadoras, cujo prazo terminou cm 1 do corrente;

c) — Dar conhecimento da missão dos nossos delegado*
junto ao Congresso dos Trabalhadores do Brasil, rea-
iii.uln nesta Capital.

Rio dc Janeiro, 11 de outubro de 1946.
JULIO PEIXOTO - Presidente

A destituição da diretoria
do Sindicato dos Taifeiros

Uma carta do delegado sindical em Santos
A substituição da antiga dire.

toria do Sindicato Nacional do*
Taifeiros. Culinários e Pnniíica-
dores da Marinha Mercante, por
uma Junta Governativa, fruto rio
livre pronunciamento da classe,
tem produzido repercussão favo-
ravel em todos os setores, tradu-
zida cm cartas, telegramas e
manifestações pessoais.

De Santos, chegou agora a se-
gulnto carta, assinada pelo sr.
Paulino Evangelista de Paiva, de-
legado do Sindicato Nacional dos
Taifeiros, Culinários e Panlfioa.
dores da Marinha Mercante:

"Acabo de saber pelas colunas
do vosso, ou melhor, do nosso
Jornal, a destituição dos membros
da diretoria do Sindicato Nacio-
nal dos Taifeiros, Culinários e
Panifioadores da Marinha Mer-
cante, com exceção do digno te-
sourelro, José Antidio dos Reis,
o único da antiga diretoria que
soube honrar o posto que lhe foi
confiado, e que sempre soube co-
locar-se á altura da confiança
de nossa classe. Hoje. não so-
mente os Taifeiros, como toda a
classe marítima, defensora dos
direitos e da Democracia em nos-
sa terra, festejam a retirada da-
quela diretoria, especialmente a
do repudiado Laranjeira. Eu mais
do que todos, regozijo-me por tão
Justo acontecimento como a re-
tirada daquele instiflador de de-
sordens no seio da classe marí-
tUna. Não foi surpresa, portan-
to. a deliberação tomada pela
assembléia, c nem a sua derro-
cada. Laranjeira não é mais o
grande ditador que se julgava,
pois que não passava de man-
dado do sr. Negrão de Lima den-
tro da nossa olasse. Nós os tai-
felros saberemos organizar e dl-
rigir os destinos de nossa pro-

pria claíse e democratizar o nas-
so Sindicato. Basta de ditadura
e de fascismo em nosso organis-
mo dc c'.asse. Somos democratas,
queremos a Democracia para ser
praticada cm nossa terra, e a fe-
llcldade de nossa classe e de nos-
íO povo."

E termina hipotecando solida,
nedade & Junta Governativa
eleita na assembléia de 10 deste
més. em seu nome e no nome
de centenas de companheiros da-
quele porto.

g00 j da prisão ás 534 hora» dc quar-
ta-íclra em dois caminhões le-
chadoT. guardados psr "Jeepa".

Onde os corpos foram crema-
dos c onde foram as cinzas dis-
persadas nfio te sabe.

!7 o seguinte o texto da de-
claraçâo: "O corpo dc Hermann
Wtlhclm Ooering e os dos cri-
mlnoios de guerra executados
cm Nurenbcrg no dia 16 de ou-
tubro. de acordo com as senten-
ças Impostas pelo Tribunal Ml-
lltar Internacional, foram cre-
mad03 e as cinzas foram dlsper-
:adas secretamente. — Assinado:

-' 3 I Comitê Quadrlpartldo para a11 Detenção dos Criminosos de
Guerra."
COMENTÁRIO DA RADIO DE

MOSCOU
LONDRES. 17 (U. P.). — A

emlsíora de Moscou, em seu
primeiro comentário sobre as
execuções de Nurenberg. decla-
rou hoje que os enforcamentos
tervlriam como "uma adverten-
cia para todos que hoje acarl-
ciam planos dc agressão".

A emissora nSo fez qualquer
comentário ao suicídio dc Goc-
rlng. observando simplesmente:"Por fim o mundo o?tá livre dos
monstros fascistas. E' verdade
que a deciífio do tribunal náo
correspondeu aos legitimes dese-
Jos do mundo. Aíslm é que a ab-
solvição de von Papen e de
Schacht em nada pode ser Jus-
tifienda, da mesma forma que a
de Frltíche, após os provas quo
contra os mesmos foram acumu-
lados.""Não obstante, a execução dos

balho criador do povo.

CINE
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

DOMINGO  DOMINGO

ÁS 10 HORAS DA MANHÃ

PROCRAMA : — SCHUBERT - 5a Sinfonia;
CLUCK - Ária de Alceste; SIQUEIRA - Ueremen e
Bailado das Garças (suite) ; DEBUSSY - Uenfant
Prodigue (Ária de Lia) ; BACH - Jesus, alegria dos
homens (cantata) .

REGENTE:

SIQUEIRA
SOLISTA :

SILVIA LIMA RAMOS
CAMAROTE -£r$ 70,00 — POLTRONA - Cr$ 10,00

Tfflllri h \ *•
mJfl m\ *^ sem* * '
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

eüMtTft MRTfWPOUTANO
Ifet - tf/10 IM*

in UMu» DE GRÁFICOS

O CM. CONVOCA AS DIRHÇÔES DAS 00
GRÁFICAS AIIAIXO DISCRIMINADAS PA«A
PORTANTO MIUS1AO. DOMINGO. 101 AS lí I
RUA GUSTAVO LACERDA 19 s - TRNIÍNTi
LENtNE, 19 Dlí ABRIL iGRAITCA ESPÍRITO
FARROUPILHA. PALS Dlí ANDRADE, PEDRO
AMARAL lOSft MENINO. LEONARDO
UILOCHi. AMARO AMATL 16 DE DEZEMBRO
MARTINS PERREIRA. CLASSE OPERARIA
ASSOCIADOS!. GUSTAVO LACERDA LAURA I
DAO. FAGUNDES VARELA. « DE MARÇO t A
ÇAO 02 DA CÉLULA MIGUEL MARTINS.

ALtnSlO NETVA PILHO

O CM. CONVOCA O CAMARADA ALUtSIO NBVJ
FILHO. HOJE. DAS 10 AS 20 HORAS. A RUA GUSTAVO
LACERDA 19.

CONVOCAÇÕES
HOJE.

CD. BONSUCESSO — Avenida do» Dmoeraiko* 77& *t u
ia» — Todos o* *sili!*r.t« d*» Crlula» 2 de Dexeèno i üi
Verçou pa» Importar.!* tarefa.

CD, MARECHAL HERMES - rva Joio Vtí«v., ||» «Ssa
i<•;.•»>,. Â» 21 hora» — ToJo* o» mitiiar.w* da CtWi 0;
Vermelho para teportanje reunião,

CD. REALENGO - rua M«re<rwl Modeüíno 4%, teu M -
(!«« o* roltiianir* da Célula Caboclo )orl pata tss* n-cr
reunião a rua Marechal Agrícola 616.

CD. TIJUCA — rua Leopoldo 2S0. a* 16 hora* — Teà» n
panhrira» de toda* u célula» do Dttitital para tsm tttel
mulhcrr* cotnunlita» A rua Conde de Bonlita .V* A

CÉLULA TIRADENTES - rua Conde de Laoe 25. it 19 (era -
Todos o» inílitames e tectetariado da» (eguinirt m$tt -'
- 11 — 13 — 17 — 19 - 20 - 21 — para tapoiuaa*»!

CÉLULA PEDRO ERNESTO — Avenida Antônio C«rks
15 hora» — Todo* o* mllliante* da Sccçao 21 par» • - •
reuniAo. A» 16 horas — Todo» os secretarie* dt V.i-inUi
Propaganda a (im de apanharem material de dívu!g*{J3 d» &ei
Comício do dia 22 do corrente.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
See. Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA 18 DE ABRIL -- Convoca todos o* militante» p»u
rcunl.lo hoje. í* 19 hora», na wde do CM.

COMÍCIO NO RINQUE - EsiSo convidado* todos c r
Partido, tuas família» e amigo*, para assintirrm hoje. íi '¦'- -
ras. a um comido no Rinque. o qual será precedida a a
«show» popular. — (a) SEBASTIÃO MIRANDA. Sre«a

AOS COMITÊS DISTRITAIS. CÉLULAS E SECÇOES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE CRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todo* oi &x
uttis. da» 9 á* 19 hora*. A AVENIDA RIO BRANCO 29.
SALA 712. aos encarregados de Educação e Propaganda ç-<
procurem ajustar pcsioaimenle a* nova* condi;Ses dt vts-i
direta de livros, com trinta por cento e a praio dc novtatl
dia». Conheçam as facilidades oferecidas para que ot livre*
teóricos cheguem rapidamente ás base*, com vantagens p*.'>
todos os militante*.

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

Cota Arrecadada 
•<

CrS OSCol. Comitê* Distritais

uSÁ
iMP.i4.anQS

loioiiitfl «icru»** JéJi-ewnio

«UMUMEUI mtUMKUl fltiUmS

MOMP. COMPUMMTOS MKICWtll

I.' - República 13.000,00
2.' - Carioca 13.000,00
3.' - Mcicr 15.000,00
¦i." ~ Engenho dc Dentro .... 17.000.00
5.'- Lagoa 58.000.00
6.» — Gávea 42.000,00
7.' - Ccntro-Sul . 45.000,00
8.» — Centro . . . 170.000,00
9.» - Del Castilho 6.000,00

10.' — Ilha do Governador 8.000,00
11.' — Jocarépaguá ., 12.000,00
12.' - Campo Grande 19.000,00
13.' - Norte 30.000,00
14.' - Bangú ., M 16.000,00
15.» - Irajá 16.000.00
16.' — Madurcira „ ,„ 55.000,00
17.' - Realengo . 19.000,00
18.' - Bonsucesso . 35.000,00
19.' - Penha 35.000,00
20.' - Portuários 204.000,00
21.' - Marechal Hermes 28.000,00
22.' - Tljuca 85.000,00
23.' - Estácio dc Sá . ., 75.000,00
24.' - Rocha Miranda 20.000.00
25.» ~ Pavuna . ... 7.000,00

41.309.00
27.350.80
3O.3S2.O0
25.413.S0
85.912.00
5-l.94S.S0
55.556.70

203.606,40
7.35S.O0
9.541,00

14.279,30
19.430,70
28.000.00
13.130.00
12.232,00
37.864,00

8.366,60
15.140.60
14.059,00
78,350.20
1O.294.S0
26. S 32,40
19.811,10
3.679,00

631,00

843.569

11 t FT áT^ *j\
jETL V 1 o \j
tmmmmmmmmm*mmmmWZPZmZV~T77ê'~

Afim de servir interesses do nosso jorna
pedimos aos amigos de TRIBUNA Q
saibam de quartos vagos, em casa de co-

modos, o obséquio de telefonar pai"a
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone

|j22-4001,dasllàsl7horas.

RAiDIQS: DE DIVÊRSAS7MARCAS - A LONGG) PRAZ0 - CONSERTA, TROCA È *S
IOJt|feoj3A^ ; .FL.o r;i a^ÍIÍJl
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aa««r»«»W,<»iu«i«>»*^J^fn »».¦.-ii Li» -*r>l.».»l>u«j'.ali*»*.»,i»,i»u»a.»)i-,»»i.a»,»imjti.ll»«w»ui«t^i»>n»»»lj«jl..i<»».»Ht»,i»,ii»i»a;]».f -.iwuli-iiliiriiiiiitiMtar;» ¦¦¦»<»> mm;.,m.m. mt,,-,-, t.,-™*mmmm—-i—m—•**.¦¦¦*,--; ¦,- «,«,»J»,»i»i..w»ari'«-.i'".i»,*,)»a..«r»a>»a'**»>*»»« .<••«*• .,.».¦«¦¦..». ....o.,.,.,.,,. ...».,.,...¦,,,. .....i. , „.., „ . „¦ » a,>, .,. i.^.^-»..- ,. ..„»»,„ » .i».,,»

_nljllliiW<MWf1rnrM** 
"' mtn»e-»i*st»»mmt*M.M>±*mw^ _.,-, ,-r »»r.^J4.-»-^nir||-r;|r, r|„ -1!^-,^, ^,1^^, - M i nnniT.ntfi^piiiiun »W|i-rii«inrii rtiarrtirt-iiriatfr^pOiiif^iw^iira-itfrwrr^rif.iTTÉia*^—iíitt- 1^"'*i"-'i*»-^-'-|^l|" ni-*il*tffrirn»-ii-TniTwiti>- Tri-riMTiiiTtiiTTii-ni-iMriiiimrin-Tar ¦"iimr.rnnirr.*Ti*' ^"if^Y^fWW^riirr -inrmiri"iiin"iiiri|-ir **tm*a*tm ¦wii«««i*t«a>ji|<^M«i#»iti*^^ ria»»**.»!*»!-».! »*»t* «-«j «»»i<»»*i!»«ai«l«i#^|gl

pos CATARINENSES NÀO DISPUTARÃO 0 SEGUNDO JOGOÍ - Segunda IftbgftBM r%n*Mdm ptU C. B. D. a enviado por wu rspretantante no Ettado do Para-
n<,, rt Pedera-iíl© Catarinema nlo levará ma equipe a Curitiba Prende*§e eita rcioluç&o ao receio de repre*álím, por parte doi curitibanot, «tm retribuição h "hotpi*

íâH{|ftde" que lhe» foi diipentada em Florianópolis, quando dt r«alis»açio do primei ru jogo cm diiputa da partida do Campeonato Brasileiro dc Futebol ali efetuado.
IjWaM»a>»»:-«**'»''>'''*"^,*'"''l'''''"r''"'1'n,"-r 

rj'''"'"''"'a"'r^ I »i»i«i»t».i

OIS MATCHES SEM EXPRESSÃO
IWI ^:%^# %W gr^mlmmW *mT% .--'l^blXilv mT^»

U tarde teremos Bangu e Sâo Cristóvão e a noite Vasco x Bonsucesso
*- Figueira de Mello e Sâo Januário, respectivamente» os locais das pe-
leias - Crtiztnattinos e alvUnegros anunciam modificações em suas equipes

á ndtJt »**** ******* tmi» «ata-i-auMa | m*mr mt****** t*m*m*t* rit--t.it. êtitám * r«!!-UM. a i*«r»»i»»««-»a» 4« !*M«-»t-ti*t * tmtm .m t t*stm*.
m ttet tlw«*<«* <* ********* \*mim * ptmttm Ama** HrAl Mr*ãt4tM -ut*,i, * »¦ u-i «n»it.*i», 4< mm r.-i »»u »«* A****» tm ****t*m «.•».. att

»ai*4*#i* • «i»»» tttt .tMUiii «H»»»t p»n nu ,%m. .**»**a ptia -*.?;. At «rn -.<..* |«rtt»«*.»,i» ,**» mm «it»*,»»**» rt#*»i4«r»*4* fitwtiaa. O t,<**4tt
,!.'.'. ** t'.lr| rt. » lt ..-.:,*, Ia*»» »>tl»a »lll«l»»«v ti.» *
lm*m*i» no* r»w attU<l)»a(aU ¦ utraea.» 4. atila»» attla*.
m »'.ll«» *t I *tn lM« l» »-.»,-.• | jj fmMmMmm. a.fmmt, t. •»»**%*
M U«*t «lt «NtatiM 4 da t». I |t4w pUrild *¦>* Impli *» MaD rova Ciclista ile Amanhã

|- kC f»i* mlliar *****
m*,„ **u mttth*. * ptat* "rr**

|„ r,4»«»'f*<«fi*ti*'r«** r**
\&-, j,.tM»*t»«M«i* r*'» h*i ¦***
im r. c » «wi«t«d* **** r**

\*mt*m
fnU-t* tt **** i** ***** %*•

j... * tmamiatU* *4»»*a d* tt*
tto». tm**** ***** ** t*tt*4*tt*
ii» M(t«M<*4* • fc»i* *• U»u*

liaktn •*••** ptat*» de rUtutt».
(fe r.:l..í.t-». C*P*«*b*l>*. tf».
¦***#&,» t: i^»WMNR*

Mouiitm b rwicuRso
a ; tiiui t«ti d* Praça P*ti»»

Sob o patrocínio do Rui Barbota F.C —
Horário, pcrcurio e premioi —

— Autoridade» escalada.»
prtWUdt. tf» maUlt.l d,.;».,(!
t* tt*. «il»r 1*1*1 na* t t*t*
C«>rt»t »>».-.-» • cl(l» áe Ctf
I J«M. A »«l»-»o rlMalha,!» ,1 .
mt-tm». dnld-l A IU» frai.-l»
tttitdt !- '»!» 4 .llttnatíri.j J.,1
if.inr».»i-, M Md» á» r**kmtttt*

tem*
A t. tt* C. tta ma «rtiii!»*• *.hr '*m*T.l*m™.it: ««•»» «n5 iS

lalMtJ A. tt.tt-U 4i».n, a,r-i.-if» • « fi.u.i» *t, t„
tetr*.

i*ta e* pttttsmt lui'.* M.t .ta.

I» l«»|..M»Rll»..lnt.»». tmtm*
«ia »»n» »p,i. q«M* »• 1*4* ««•»
at» tun. <«m r»«ja.t»-.. »»ii<it
tat |Mt« * *itt.*i,*t* tm *•¦
v»*^*Jm*t^ ********

»• r ,, a ..• »i:».« 4* h»|f. n
' r-, |r,llll» » tl.,i» f*t*ftll<M
n»™ • mm ****** iniM**»-
»•'- . • ••* • « .i.i-»i* i» •!**>

• •Ja. 4* t"««« «t.lKCU'1» ***«

M»t«*M • IV»n,, (r,r.rl|.»
«MUI*.

O nos-,» « 1'iMi IM SAU
MM MC

O > »•'" )l"< tatül (H lc*^*l-

t| Kia»*IM I»»'* raá« taltloll*
jl t» i»H* «jlitd» 4» I ttmr*» tm
.; » l »íjn d* t**«neli»li«». rm
•Mtíi.i» * »»lt*: a t» qot
puOi li LIS ber*». Iri •«> ¦»
t...»» 4* Ti|iK» c V*IU t » 1'
im .»¦!» 4t *44 :.orat Irá até
» l*r|* 4» Si» Conrad*, ns
¦•tu». ItlMUlUdO M ponte dt
•ruuia-

PROIIOS
x pr*ra ter* »Umat»«»t*

jalM»:
AiMtr* Omli m »*»»«¦. 9.

Jutt d» parlIJ»! Ilr. 11» Al*
tino de .Mmtl.ta.

fnnlrp.lr .1» I.» ral-tiM!» ¦, A
can* 4* < Irlo .Suburbano.

I .Mll.-lr 4« S.» . , I a ¦ : r t M
Delllnt Jan* d» Sllv* atttdt*.

< tnlíole d* J-* ratrjoiu m*
Antero Ctemrnle.

j \II PROGRAMA DE
HOJE NA GÁVEA

r » nnkit • *t»*T»«»i 4*
tatu-» »»i«*ii*a, ***» a* t»o»u»
,¦1»» i.p.itotii 1

1° PAREO
Mil taitriH - Cri ll.HMi -

»¦» ii.it lont.
Rt.

1.1 PU-atrt, W. Ar-iif!» .. II

:¦: «rfj-.-1-.i.i.ir, i. ao*»* ,. it
à Atrase*. V, I»tm* ..... lt

M Itdr», P*i. Filho  II
l !!¦.-.« 8lSo, J. Artulo ,. II

«• « Rto Xegro, A; Aitlxo .. II
T.Salivo, J. Santos ...... II

2o PAREO
Mt! ¦••-¦• - Cri II.SII,M -

A'l 11,11 korti.
Kt.

t- I Strteora, A. Birboi» .. 16

I» 1 Coptllt, E. CutlDa .... II

I- I tt»; !»n. I- Btatttl II

4- » '»¦• O. lT.*a  II
I i»:¦ !• *.*.*, U Ltlfhton Si»

3* PAREO
llll --•-.. - cn ii.tie.ei -

4'» IMI Derai.
Kl.

1- 1 "-•--'». T. CaitOla .. II

1-ilUlo, R. FrtIU  IS

I- I IltpUl. O. Ullfl»  ES
1 Iturt, O. CosU  13

l-l Allah, L. Rleonl  II
I Ctvtdor. N /o.  d

4o PAREO
1.119 metro» - Cri 18.000,00 —

.»'» 11,11 hora».
Ks.

t» t Slrlgy, J. Mtrtln  tS
I Conselho, O. Serr» .... CS

I» 3 Old Plald. W. Um» .... M
i Ayraor*. O. llclchcl .... 12

I- 5 Eitcentd, O. U1I0»
I Caxton, 1>, Coelho

ES
62

\\Wm-\t1m\\m-mma»m WR |

4* f Kieortlws, U ItHoad .. II
I B4H-o, U 1! »i»t . ... II
I l!,frj,n. lt Kr. U» .... II

5° PAREO
1.414 r-tiltet - Crt tl.lll.ll -
I* I Krat-.n. L. ItlfODl .... II

A'» ll.ll h«m.
I Mirai. XX lt

I» t Tu-n. II. ttttvt. II
«Editor, E. mtt» ....... II

I» I Falte. O. Rtlchtt  II
airuA, J. Oric*  II

«• T llertt, O. IIIIA* ...... II
I Miltmb». N/c,  (0

6a PAREO
1.000 Hctroí — li'r»U dt t*t>>>»)

- Cri IS.IOMI - A't i' .¦¦-¦
lora» - ".-ii,'.

Kl».
1* 1 Amostra, D. Ftrrtlra . El

t .' l ir -. W. Cunha  ES
I Ciyilb», P. K.ri.,i '¦ a .. Sl

I» < 5-.-I im s.tn Ntgrt, llarbota ES
I Fliinelo, N. t,l-ih»rti ES
I II. A. S.» A. Ntry El

I- 7 DonaUrla. E. P. Coutl»
nho 14
Chicana, P. Coelho .... II

I Dlqut, 1. Mtrtln» 10

4-10 Flir». Red. Filho  14
II Anlrt*. A Rlbi»  ES

" Qulnota, R. Sllv»  50

7o PAREO
1.400 melro» - Crt 11.000.00 —

A'* 10,14 horat - "Beltl-is"
Ka.

1- 1 Ttroba, O. Ullfr»  B4
" Negramln», D. Ferrolr» B7
1 raraquedlsta, A. Illbis , 54
I Itamaracá, O. Rclchcl , EO

1- 4 OaruA, O. Ferntnde» ,, BT
I Dakar, E. Sllv» ES

Esquadra. XX EO
7 Fcno, R. Freitas ES

I- S Detrito, N. Linhares ... ES
9 lona. N/c BO

10 Kduc.iila, 8. Câmara ... Eo
II Mrotln*-, E. CastUto .. 58

4-12 Véga, Red. Filho 50
13 Alvlnopolls, L. lllgonl .. 53
14 Vlctory. N/c 50
15 Encontrada, O. Macedo 50

" Rcllncho, O. Coutlnho 55

8° PAREO
1.100 metroa — Crt IS.000,00 —

A't 1J,«0 hora» - "Ilcttlng".
Ks.

1-1 Hechlto, A. Araulo .... 00
Charo, Rcdutlno Filho 61

I» S Calce, E. CastllIo  00
4 Kcharbcl, P. Forrelr» . B0

I» B Estlleto, I. Bouta  57
I Quimbo, I.. Rlgonl  E3

i» do Botafogo

1 '.'* '» «tt.t.»-» »• 4» linl» I .-»
¦•rn»»,» mtm» *u tí»,.,!!»
•» O «»»n» t.li ai.lm»,!» t
pclr t»iPM<*^.l «Vt »>Mlln»

Ot yj»-!l»» ».lt», «M l,|J'.lll»l

VAIOO — titi^u.u. A*f»4>io'» i'.»i»n.!ti. ttt «ikttll* • im*
(t| t**m* CtiH*. Ut*. l«lB-a..
Jalr • iu.»

11..-OI . MM» m, lli».Int.».
Huf.r» • «ttill-jotli», I »mbul
A it ,-uif-t'a • AluUtntl J*t»
Unha», aila» ttll. U-iMi,..- *
t**rrj,

M'...i X •. CRIikTOVAO

apront«

Nilton e Negrinhão revezaram-se na inter-
mediaria — Tudo azul em General

Severíano
Ut O RESULTADOCom o «pronto da tarde de

ontem tr.rersc-j o Boialo^o »¦•>-ntr-Wtu (r-eparaionoa pan» a
t.»•.» n» da ..(*• i; ;<¦:ain» o qua»
dto ematou rena grande drien»
voltara, evidenciando et -:.-;¦,¦.<¦
forma. Todett o* ntutare* eitive-
nm a pot:o*- Intlnuve Heleno.
JA refeito da contusão loftlda no
apronto de quarta-feira. A for*
miçlo da ata ira a única du-
vida txkitente na quadro. Bnlre
Samo a Belacoia. Martin penna.
neela indeciso. Com o apronto
porém, o técnico resolveu»»* por
B«'aeota. aehando melhor nlo
mexer na equipo que vem ven-
rendo. Quanto ao centro da II-
nha me ti» o titular deva aer
:.•¦ nln :.'- :: .rrli.i.i

OA PIUTICA
Di-pott tte ti minuto* de trtt»

no o placard sprettntavii o re-
raltadr» de um gosl para cada
bando. Heleno e Valiech! foram
os Morrrs. O comandanU lüu.
lar. Otr-on. Juvenal « Tovar
aluaram com franda dctiaque.

O* quadros foram oa lefulniei:
TlTOIaARKa - Oia-aldo; 0*r»

-....-. e Beiacou; Waldimar. Ne»
grlnhlo ;»•:•:.> • Juvena!: Ni*
lo. Tovar, Heleno. Oenlnho *
Braguinha.

RESERVAS — Ary: Larantel»
ra* e Carvalho: Ivan, Nilton «Pa-
•,-•.. e CU; Antônio. Otávio. Vai»
icchi. Demostenes • Pranqulto.

rm tu--.-'r« 4t HtM t tardt
r-iirl-c :»-«! rtteb-rà » »:•;¦.»

! do llain*ri tft» iifai-ia.tr 4» tor».
dl..'»» r»m • \'a«-« M la>'r»
A» «tl»«ll»t««tr>W* Ir.l.la» ,1.»
«n»; l-r .» r-i.lt pni-l^ O* «'•
ttt» J«r»r»m mal ronlra • I ...
mlnrn.f. t,,ai r»nlim rem b-.ni
rlrmi-nla». podrndo veflf»r b*m
ra»* rt,.-p nlfo () B»ng» rat:»
ataa*4*l Irrtialirn». atH*.tt at»
llm l.i.-i r . a firittt do» rluma-
4a» p4»-|atno« . tu'p» O i-iai '.
drv« tie ttm 4t*ct4*el*r rqailf-
brada.

Oa ..rtrlr-t 1-ri . a »<• fulnl'
formj.-o:

S. CRIATOVAO — L4ttr*{ ln»
dl* • Mundlnho; ri' Suai.»
« Imaliurl, (l-.ial.linliu .Si a
Jatf*. Nrti.r a <;*r ii

BANGU — M*tttint>*; Blluló
iiiiini. .. Nsdlnho. a.i .rn,, e

Mlnrlrn, TUe. I '.itajara. Antr
ro. Mentira a Msaur.

f.â«i«s-RâtJith(
TOCADISCOS

DISCOS
A VISTA E A

LONGO PR/VZO
S« q.ier ei.nilruir l«AI
, (.pr... radiu. I)é«|ui-

f» O m.trn»l tm

Arislidcs Silva
R I uii ila» («ITKXI. f>*

Etcalada a repre-»
aentação portenha
BUENOS AinESl II IA. P»

— A A'í««:»sj.» Aitemína d*
Tvni». «',.:!-!•»«.! Enitque Ht*t».
Vt t*t» dti* l-a.ví-t». Iltmido
Wrt-4 » AUfUKO Zapv*. Ptt*
irtu-trt-.«a¦:» no r.iiti'1» qt» •*
nl rMltar Doa couiu de B-m*
n«» Ai»** U-mTtimu Club.

Atíaduras, broroe/ai.
cocofras do

*eu Débé?

O GRANDE FESTIVAL PRÓ
IMPRENSA POPULAR
NO CAMPO DO BENFICA
O programa doi jogot — TRIBUNA PO»
PULAR x "Gane Operária" cm tentado*

nal cotejo — Ot convocadot
Vem dMf*mn4o mnd* tnl*. %•**»*, m. niirtul Otnt» t

Duuiui n» •-
3 • ; mt m. c. MiiropotlURa •

C ;«•»•:••:
4* .ii- — "GHm Oprnrt»"*

a tribuna roruua.
4* JflfO - & Cfttiovto 1 Vto»

ceder 4o I*.
t* ,-r ¦ — Vtnrr-ter do S.* ¦

Vtncedsf do !»•,-•'!,».. v«nr«dor dr» 4* t
VfnMdor do 4*.

I* tm* — V«nt*dor «to ê* M
Vencedor d* 7,».
CONVOCAÇÃO DA "TRIBUNA

POPULAR-
E»Uo convocad-t» a* »*4Ulnl*4

tlravtnioi pan ttprmFnu:*.'» t
TRIBUNA POPULAR: Mor*»*
Reio. Urd. Rlf*rdo» A»l!«*t. Cai-
mon. 8*r,di<». Atwil.'**- JoAo »»:-
vador. Vivinho» Atmando» Hud*
sem. Barr*i«. Mraqulia. Mittort.
flnoun e Eduanin.

tat» i •«. * ' »••>

t¦¦*•¦:. i.ii» : rn» - ttlllll

0 (.»¦!.»: r; it tr.-i tt*::.
ndo «minhl n* nmpo «ta iVn*
üf».. A na litinto <»»!»•« «tn
ben»flrlo d* Campanha t*r«>*lm*
pitfwa Pop«iUr, Po pf«tnm*
elabotado eoraia um torneio d*
fu'.tM tntrt dl«tr*M or|»numot
do P C.B.

A • -t»¦ '.-»:i- dHt* •..--.¦ 4
dM mill !t.'«:r-,»»r'ri K't- A*
ir» •¦{!». cida !•!•, r t »t»t* |
rruMiro per goat matnds or>n«r»
o mu quadro. Um plaeard dt
Sio por tirmplo. npnttnu a
imporiincla d* elnro -ruwinroí
para cada tlemrato de teim der-
ratado.

A TAM-t-A DO Toiureio
Oi jogoa obedeceria 4 itcutnt*

ordfm:
l • 1»|0 - DlitrIUS Ciju a *Xt.

trttat Sinio CrtHo.

E.«tr« reunido aj-iiím. mali

4» 7 Slnpoim, E. Ciiutlnlio
" Thttlaaú, jV. lllba-j .

60
68

Anúncios Classificado?
MÉDICOS

mt^t*9st*jk*3Ê

DF. SIDNtTY REl^NDE
aa*MKi ua a*Miua

Ra» 4. Sm* III - I.» aatlUi
r-.o» u tn*

DR. AUGUSTO ROSADAS
,1*1 UHINAItUI - »M » • .«»«(!
uitxuaitat*. au. -n • *u ll-ll m
«U *» |.t»n»M»la tl - t* - I. «»

1 4341.

DR. CAMPOS DA PA2 M. V
MIUIlü

Cllaltra geral
edil. 4l«lr..n - II aa*. - a, Itl»

ADVOCADOS
v^**y*«^^^^/>^^*»^>^w^Kj%.tmmymm*^mm-m* sassxt

Urj*METRJO HAM"1
*i»vnn*i»o

Bat ci,. .'.¦ t ;»-! • andai
 Pu I U I M 

- rii.rni.Mt ttmsmt m

DE ANÍBAL DE GOUYEA
ÍUIJIULI.|.ti-.lí - (tlUlULOOU

1'lil.MIINAIl
»'t». nottanu, II-»».*- tal* I*

Talei. -í-iu-l.

DS. BARBOSA MELLO
CIHUBUU

¦na 4a qultajam, U — 4." aatUi
Du II Ia II tintai

Ititlont: 21-4141'

DR. ODEON BAPTISTA
MBllILÜ

Ctrnrgu » aiateologia
inalo Puna *ltgrt, II - »•- nadai

Dr. Frandrüco do Sá Pites
inniMlr U* UNIVUt-.ll>»!!*
in--nv»í ritrtu»»» t mtataia.

II. A.uillii 1'url.i aiegte. lt, mr» Sll.
Illarialiirnl». -~ llitlt: t2-9SS*.

SUIVAL PALMEIRA
« i » ii n

lt. tOo Branca. IM - II.* «a,1.,
saia llll - In «-IIU

Lula Weraeck dt Castro
«uvttutuu

lua dn la/uiu I» - g.» — Hll» tt
Dltrumtnlt. di II lt II t II A» li

Burta Kactbi ai» talado»
/-r.r. U-IM*

Preparam-te ot ar-
gentinos

nurvo? AIRES. 18 (A. P.l -
ProMtf>itm tn uma» dos ali**
la* argentina» iu* Intervlrlo nai,ttn» ftt, ^Tribunal d* Juitiça
pron» inlcmacional* qut «rio i DesporUn p»ra Julgar u úlll-
ser disputada* nsi pUias do mâJ lrTt|uUrtdidM «rifi-ad»,OymnasU y Eigrtma de 19 a 3t ',„-,--. at*.!,,,.»*»!do corTcnie. eom a participação m nmo* emiy* a* íut*bo1'
de representantes do BrasU. Chi» Apreciando aa aeusaç**» qu*
le t Uruguay. | envolviam os dlveno* plajv-rs. tt-

VALSECHI E FRIAÇA
ISENTOS DE CULPA
Batista, do América, suspenso por doit

jogot A reunião do T. J, D.
verno* n leguintei rr-o m-Ati:

Valiechl. do Boufogo. e Ptia*
ta. do Vatco da Oama, fonm
Isento* de culpa. Entretanto. Bt»
lista, do América, nlo pflde aer
isentado, tendo aldo a penalldadt
Imposta a suspendo por dou ' »*
go*.

I ¦¦ Ma u fp/js *Tts* ir>i%riuitiin6n*wm a a ta ***>& B ra

SSlíBílfiâ
ses e Capixabas

sta tarde no C.B.F.
Em Caio Martins o encontro - - Equilíbrio'
entre ot litigantes — Rodrigo entre os

"scratchman" visitantes
Em prosseguimento ao cam-

peonato brasileiro, jogarão hoje
4 tarde, no estádio Calo Martins,
em Niterói, ai selecfles do Estado
do Rio a a do Espirito Santo. O
encontro entre os dois seleciona-

Lttolba Rndrlguu dt Brito
amouauo

.iijfru dm ».i...u.i.,a urailltm», -
In», rui., a> un

rrartata du uutidui lt - t.* m«al
Irl-l...,-. tJ.IZtl

LUiZ ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo t Trabalhlita
i 'iiinriii: itua Senador tlanui, 118,
Sala 914, du 11 á» II t dat U Al
19 hora», li ,.i,l..|i, i.i. At. I'.. .hn mr
nu».mi, .rrrr.. apto. 1.00] - Tel. 22-7131.

ENCENHEIROS
**>^-*^'^'^N'^*^''V^^*^**-^^W%'V%'^VS>VWS'>

CASTELO BRANCO S. A.
Engcubaria — t imiirn-u, —

iniiii.sin.-4
Avenida Hlo. Branco 1Ü8 —
salas 401 -S — lei: 12 678»

dot promete um transcurso dos
mais movimentados e lnteressan-
tes. Os fluminensei têm na dc-
fesa o teu ponto alto. ao passo
que a ofensiva dos cnplx.ibns
apresenta-se como valor po.*itlvo
do .'.', ,r« I-, Deve, por este mo-
tlvo, predominar o equilíbrio du-
rante o encontro.

Entro os caplxar-as encontra-
se o antlgc centro-mcdlo cario-

ROUPAS
USADAS

Venda a uma cata térla qae
lhe pague o Jutto valor. — Pa-
-aram por um terno ati Crf

401,00 — Telelone 23-5551

ca Rodrigo, que JA ninou no Ban.
gu. Vasco e Botafogo. Rodrigo
em 42 fot campeio brasileiro In-
tegrando a intermediária do ie-
lecionado carioca entre Zczé Mo»
relra e Canal!.

MARIO '.',:.'•¦.. O JUIZ
A arbitragem do matcli de Caiu

Martins est! entregue ao Juli"numero um" da P. M. P.» Ma-
rio Viana. O apltador carioca
atuara a pedido dos representai!»
tes dos dois adversários.

OOM DKPMITOa
RETIRADAS

RES
COOPERATIVA

O ,.;™*",a niMii. i.*it# 50,00
un cqihl ii u

LIMITADA

Renda Mensal vvv62

APENAS POSITIVADA A
AUSÊNCIA DE PERACI0
Sem goals o "apronto" dos rubro-negrot Sffi^S 

(?v£u,.^io!
— Bfguá e Adilson participaram do exer-

Najdorf continua na
liderança

PRAOA. 18 (A. P.) — NaJ-
dor/, que ontem empatou com o
sueco Stoltz, continua liderando
o Torneio Internacional de Xa-
dres que aqui ss estA disputando.
Outro enxadrlsta platino, Gul-
mard. derrotou o campe&o trlie-
co-slovaio com o qual se mediu

à na 11.' rodada do Torneio.

Pirilo, Jcrvel e Vevé.
RESERVAS; Luiz; Alcides t

cicio — Todavia, somente amanha será «enfim: jacir <Biguà>. Francis-
,,.r «i coe Farnh; Velau (AdILsonl.

conhecida a formação da equipe
Ontem pela manha, no campo

da Gavca. o Flamengo encerrou
os preparativos da sua equipe
para o encontro de domingo com
u Bota togo.

O apronto teve a duração de
40 minutos, divididos em dois
tempos dc 20 minutos. Blguà'no.
vãmente osteve em nçilo, sendo
quase certa a sua presença no
match de - jneral Severiano. Ou-
tro sobre o qual havia duvidas
foi Adilson, que no entanto par-

tioipoii do ensaio atuando um
tempo cm caia quadro. Peraclo
n9o irclnòu e praticamente estA
afastada a possibilidade da sua
presença no team.

EMPATE SEM OOALS
O apronto foi leve, nüo £e em-

pregando os jogadores com ener-
gla, obedecendo a ordens de Fia-
vio Costa. O resultado finai foi
um empate ae zero tento. Os con.
Juntos foram os seguintes:

co e
Ct.ju, Paulo Cezar, Vagulnlio t
Silvio.

NO DOMINGO A
ESCALAÇAO

A formação do'team'do Fia-
mengo para a batalha da viço-
liderança ainda permat - numa
incógnita. O meia Peraclo' estl
riscado. Quanto a BlguA e Adll-
son, existem grandes esperanças»
Flavio Costa espera a palavra fl-
nal do Departamento Médico que
será dada npos ti revis&o mediei

VrtbHWr* & *
TITULARES — Doly; Nilton e | da manha de domingo.
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Aos corretores
Mab uma vez vimos insistir

n"ilo aos corretores que slnda
não vieram prestar suas contas
iu° o façam com a máxima ur-
l^cia p0|s a Impontualidadc
com que Vêm aj-iii-lc está preju-«llcniulo o nosso serviço de con-
trolc.
MODIFICAÇÃO NAS INSTRU-

ÇOKS AO CORRETOR
Em vista de estarmos atlnpln-

a piimclra etapa na colocação
^Çõrs ordinárias da Tribuna

"Puinr Ilditora S. A„ Isto é. cs'"mos próximos de atingir o
Airaoro ile 30.000 ações transfc

ridas, é Imprescindível que os
corretores venham prestar suas
contas com "absoluta pontuall-
dado' e cm prazos menores.

Por Isso, no Item das "Instru-

ções ao Corretor" que determl-
na que o prazo de Compareci-
mento seja. pelo menos uma vez

por mês, fica esse prazo alte-
rado para 

"pelo menos uma vez

por quinzena".
Assim, pois, a contar de hoje,

os corretores devem vir prestar
suas contas pelo menos de quinto
em «lulnze dias, "tenham ou não
vendido ações" depois da ultima
vez qne compareceram ao nosso
escritório.

HELOÍSA PRESTES NA
CIIARRETE

Sem dar confiança 4 tartaru-
ga, sem te deter nos patins, tem
a paciência de andar a pé. He-
lolsa Prestes, surpreendendo o»
cracks, surge, de repente, guiando
o charrete do L<r. Mnt» Calre.

E' mais uma concorrente da ala
feminina que se revela.

Oulra surpresa dus nossas apu-
rações de ho'c, fo'. a permanência
de Teixeira Pinto no 10." lugar.

E' a primeira vez que um Jo-
cltey resisto tanto tempo no iom-
bo liso da tartarugulnha...

\mm --gf)

CANDIDATOS À TARTARUGA
LUGAR CORRETOR E CÉLULA AÇÕES

1' - Waldemar Asp (22 de Maio) 211
2» — Darlo Ldlt (avulto) 208
V — Rafael Lemoi (Bcnjamln Conjtadl) 203
*.' - Aluir!.» da Silva Diniz (lotí Miguel do Nnsdm-nto). 202
5» — Arnaldo Vindio Loptt Ribeiro (Vllolonga) 197
6' — Maria Bueno de Carvalho (Vidal dc Negrtirot) 189
7' — Stcundino Ctcilio Ptrclru (Aloislo Rodrigues) 168
8' — Alcides Btzerra Neto (7 de Agotto) 153
9' — Arlindo Castelo de Alvarenga (Aloltio Rodrigues) .... 145

10' - Lourival Wonderlty (JoSo Reb lo) HI

IgiJP^JF^ !%¦_-¦
Uma ação para

Cristolana Xavier
Recebemos a seguinte carta:
"Prezados camaradas: Leva-

mos ao conlicriménto dos cama-
radas que foi oferecida por um
anliço mutante do Partido (que
ali;,.'! se abstem dc dar o nome)
uma ação da "Tribuna" para
Cristolina Xavier, dada a dedi •
cação da referida camarada &
causa do proletariado e do povo.

O ofertante pede que seja feita
a entrega pela "Tribuna", assim
como a devida publ'cação,

Tudo pela Imprensa Popular! Xavier que venha á nossa Reda-
Sicretario político da Ctlula Ar
gemiro de Carvalho".

Pedimos á lutadora Cristolana

ção onde se enoontra á aua dl*
pcslçáo uma ação da "Tribuni
Popular Editora S. A.".

QUADRO DE HONRA DAS CÉLULAS
LUGAR CTLULA AÇÕES
1* - TENENTE PENHA  194,2
2' - 22DEMA10  37.8

- JOSÉ MIGUEL DO NA.SCIMENTO  25.2
4* - ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA  21.9
5* - CAIRU e JOSÉ RIBEIRO FILHO  20,2
6' - CIpADE DE SANTOS  19.4
7» - GAZETEÍRO ÍOSÉ LOURENÇO  15,7
8» PRIMEIRO DÉ MAIO (CD. São Cristóvão) ....... 15.3
9» - 23 DÊ JANEIRO  H.S

XT ~ VIDAL DE NEGREIROS  13.»

IW'"1  *— »w»tw^ 
*""*&-**** "^¦"¦"^¦"«•m--^4-w-4M-«-»b-^_|M«i ¦mta*aamems»m*mmmam*»mm-m»mmmm

>-—„ ,,„,.. t .,„„„ '. ^*m l.i "" *P ' ' ¦'¦ ¦'! :i  """I- '¦••"¦*%

I Maria Barata Ribeiro Iguatemy Ramo» Maria Diana Martins Brit. Enzmann Cavalcante Joaquim Inácio Cardo» 
j1^(1.13^ açõe») (777 ações) ("8 a^e8) | (333 ayõc5) (322 a^cs) {

y—'
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Rodrigo Relva Rezende
Filho (252 ações)

Heloisa Prestes
(249 ações)

o
m

¦»***

r.inti Calre
(226 ações)

i \0°

m*y

Ermclino Ourlrjuts
(222 açõet)

J. B. Teixeira Pinto
(213 ações)



II Confiança no Povo é a Grande Arma Para a Mais
Rápida Vitória da Campanha Pró Imprensa Popular
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•O DEPUTADO CARLOS MARIGHELLÀ FALA A TRIBUNA POPULAR Ho.
BRL A CAMPANHA NO ESTADO DO RIO - AS PRINCIPAIS EXPERIEN.

CIAS DA VISITA QUE FEZ A DIVERSOS MUNICÍPIOS FLUMINENSES

ÁLVARO MOREYRA R O BARÃO DS ITAftAftt tamatio patte no ato literário promovido peta revista "LUtratura'' em beteft-
tto Aa tmpunm pepulat, At etíAo, fia oaimoiía poírtfro. no -*aW**ff« cio diretor Aa "A Manha", O Ber Ao dispunha-** a titular.num tabuleiro At xadrez, alguma* takte* fulminante*, qaeaAo tet interrompido ptla tlHta Ae Altero. Stçaada-ftira prúttma diíi* norer. no auditório da Cata do £ifadaaí« do Oraiif. a rua San ta Lutia. i*$. vetemos tu Amt. face a /cer. debatendo cu nm
rtviedm c oportmm tusuntot num dutloeo que ttmtq tto proarama daquela festa. A apretenteçAo Aette ato publico terá feita pora '¦ ¦¦-'¦'. • Pereiro. Onaene» Lem ter* uma palestra m»e 'A Literatura * ai Be¦**mtaWittattei do Eicrttor". Guilherme ftgu*-teio ler* ttm tonto, Aníbal Machado ler* um capitulo Ao romance "JeAo Ternura" e Ostteldino Marque* recuará o poema ""íi-ifo

ç-.' *o« uma Cidade". Durante a festo, cuja entrada A franca, haverá numetm de tutpitta

taleía-se, em Si Pau, o
para a vitoriosa C

rumo oa arr
ampanha Pró-lmprensa

ecadp.
Popular

SAO PAULO, ti ft. P.) — A ttm Ae ailnair rua cota na Cam-
panha Nacional Pró-lmprensa Popular, Sáo Paulo ttlá dando
uma 'virada". Tim surgido vArlat demonstrações de alto <¦¦;.
rito de tacrilteto tm prol data causa democrática, O tr. Luperdo
dt Freitas Lima mtreçou á Campanha SO mü cruzeiro* em ações
que postula em tuna companftfa imobtffarfo. o médico Itlrtch
itítor doou teu próprio automoceL O ferroviário A. Marcondes
•ntreaou um terreno onde pretendia construir uma pequena casa

para ii. O camponês Joti Rodrigues oiereceu iva pequena pro-
pHedede em Itapctl. na única potie. O laeraàcr Antônio Ferreira
contribuiu com uma dentre itf* novilhas que pmue. O ferrovia-rio Manoel Teixeira Chates contribuiu com SSO cruzeiros, um mis
de teu salário.

NO MARANHÃO
O DEPUTADO
BATISTA NETO

CHINA
I CONDENADO A MORTE ÜM r.!.NT-"n.\l, JAPONÊS — O ter-ente-

general Hlzaka u Tanaka. que foi o govcrnador-gcral de Hong-
Kong durante a ocupação Japonesa, foi -sentenciado à morte

pelo Tribunal Militar Chlnra em Cantfio. que o julgou tob a*
acusações de crlmea de guerra. — (A. F.).

JAPÃO
! GREVE DOS Tl=IABALHADO*aES EM JORNAL — O Sindicato dc«

Trabalhadores em Jornais. Agendas de Noticias e Empregas
de Rádi* do JapSo. filiado ao Congresso Nacional dos S!r.dt-
catos dos Empregados na induUria, anunciou uma greve geral

« de todos os trabalhadores cm Jornais do pais. A greve foi
-marcada para e*-tc mes. O Sindicato luta
pela reintegração dos 31 trabalhadores despedidas do diário
-Yomluri". publicado nesta capital, por participarem cm atlvl-
dado sindicais. Desde 3 dc agosto o "Yomluri" fora Intimado
pelo Comitê de Assuntos Trabalhistas a readmitir cs emprega-
dos, tcr.do até agora ie negado a. faze-lo. Os dirigentes elndl-
cais consideram que a segurança de todos o; trabalhadores está
em jogo nesta questão. O Sindicato dos Empregado; cm Jor-
nais compõe-se de 52 organizadores, contando com 30.000 fl-
liados. Está sendo organizado um comitê composto dc membros
de todos os Jornais cm greve, que editará um diário a ser ven-
dido em todas as bancas de Jornais. Quando da derrota do
Japão, os funcionários do "Yomlurr expulsaram cs editores
ía.cistas que dirigiam o Jornal, assumindo a direção do mesmo.
Esses dlrotorcs voltaram mali tarde aos seus antlgcs postos
com o auxilio do quartel-general de Mc Arthur, apesar dos pro-
testos de Theodore Cohen,, choíe dos as-untos trabalhistas do
referido quartel-general. — (ALN pela Intcrpress).

POLÔNIA
j CONGRESSO DOS VETERANOS POLONESES — Segundo Infor-' mações da agencia noticiosa polonesa, foi realizado em Va-yo-

via a 12 de Outubro, o primeiro congresso de veteranos da 1.*
divisão dc infantaria de Varsovla. dlvl-üo Thadeu Koncíu .:ú.
e ao qual compareceram participantes da batalha dc Loniro,
representantes do governo, delegações dos sindicatos e de or-
ganizaçóes populares. Estiveram também presentes o Presidente
Blerut salientou que cs soldados da divisão realizavam muitos
Bte:ut salientou que os soldados da dlvi.ão reaiizadam muitos
feitos heróicos na luta para libertar a Pátria dos invasores nazi-
fascistas. O presidente citou também o fato de que a dlvl ão
Koscíirko, formada por iniciativa dos patriotas poloneses que
se encontravam na União Soviética, foi a primeira unidade mi-
litar da nova Polônia. Lutando lado a lado com uma dlvl io
do Exército Vermelho, distinguiu-se pela primeira vez na bata-
lha de Lcnlno, há três anos. Durante o congres.o falaram tum-
bem o vice-primeiro ministro, Gonulka, e o Marechal Rola Zy-
nilcrskl. Relativamente ao terceiro aniversário da batalha de
Lenino c ao congresso dos veteranos da dlvl?ão Kosclusko, a
imprensa poloneía salienta a histórica importância dos feitos
vias unidades militares do exercito polonês, formadas cm ter-
r.torio da União Soviética, sob a a=si:tencla fraternal e amis-'.osa do povo soviético. — (Tass pela Interpress).

UNIÃO SOVIÉTICA
REGRESSO A' PÁTRIA DOS ARMÊNIOS EMIGRADOS — O ml-

nlstro das Relações Exteriores da Armênia, Sask Kavapelyan.
que tambem é membro do Comitê de Recepção e Instalação dos
armênias repatriados e se acha pre-entemente em Moscou para
tomar parte na reunião do Soviet Supremo da URSS. disse
no repórter da Ta-s: — Há doze meses passados o governo da
URSS, a pedido do governo da Republica da Armênia e de
emigrantes armênias, permitiu a estes últimos que re instalas-
6em na Armênia soviética. Como é sabido, mais de um milhão
de armênios se encontram em vários países. Qua-i todos eles
durante a primeira guerra mundial, foram compelidos a aban-
donar sua terra natal, a Armênia Tuvca, para escapar a bm-
tal perseguição dos turcos. O primeiro navio com armênios da
Síria e do Líbano chegou a Batum em 1,° rie Julho. Foram a
seguir imitadas por armênios da Bulgária. Rumania, Grécia e
outros pal.es. Em tiês meses e melo mais de cincoenta mil ar-
menlos vieram para a Armênia foviétlca. incluindo noventa mil
da Sirla e do Líbano, vinte mil do Iran e cinco mil da Gre-
cia. São camponeses, operários, artífices. Intelectuais, inclusive
médicos, artistas e cientistas. Os novos habitantes etão sendo
acomodados nas cidades e aldeias e depois de dois ou três dias
encontram trabalho na industria, nas instituições públicas de
saúde e educação, cm fazendas coletivas do Estado, etc. Os
moradores locais recebem-nos hospitaleiramente, alojando-os
em suas rc-iírne'.as, até que organizem seus próprios lares.
Centenas de milhares rie novas colonos Já se mudaram para
caras construídas para eles pelo Estado. Além disso, eles pre-
prias conítrulram casas no campo, para o que o governo lhes
concedeu empréstimos a longo- prazo, no valor de 25 a 30 mil
niblas por família, llquidaveis em lã anos. O; trabalhadora.

' da Armò::ia cria**am um fundo especial de ajuda para os novos
habitantes, para o qual até arrora contribuíram eom 25 milhões
de rublcs. Escolas para os filhos dos repatriados, várias cen-
tenas de rapazes e meninas estudam em Instituições educado-
nais superiores. Os governos do Iran, ria Sirla. do Líbano e da
Rumania tudo fizeram para facilitar o repaUlamento dos ar-
mênios á URSS. — (Tavs pela Interpress).

& sua chifrada aqui e devera re-
cebsr outros himenagens.

Deputado Batuta Neto
8. LUIZ DO MARANHÃO. 18

(Do Correspandente) — Chegou
a esta capital o deputado comu-
nlsta Batista Neto, que realiza-
rá uma serie dc palestras sobre
a necessidade de uma imprensa
popular para o povo brasileiro,
que precisa ser orientado pelos
seus verdadeiros orgfios de infor-
maç.lo. a fim de poder lutar com
mais eficiência contra a carcstla
ds vida. a miséria, o cambio ne-
gro e contra os restos fasclrtas
que ainda infelicitam a nossa
querida Pátrio.

O deputado BatisU. Neto foi ai-
vo de entusiásticas manifestações

Emblema de ouro
para a Campanha

Pró-lmprensa
Popular

A sra. Adella Felngoel ofere-
ceu á "Célula Sebastião Figuei-
redo" um emblema de ouro do
Partido Comunista, para a cam-
panha pró-lmprensa popular.
Com a oferta, será feito um lei-
lão americano, na primeira reu-
r.lão desse organismo do PCB.

Conferência do
Barão de Itararé

Patrocinada pela «Cl.int
Operaria», r. .!:::¦, .-. hoje.
ás 20 hora», no auditório da
ABI, uma conferencia do jor-
n..li-!.i Barão de Itararé que
abordará o tema A Impren-
aa Popular». Os convites pa-
ra a mesma podem ser ca-
contradoi na redação deste
jornal, redação da «Classe
Operaria», no Comilc Nacio-
nal (portaria), ú rua da Glo-
ria 52. no Comitê Mclropoll-
(..in». & rua Gustavo Lacerda
19. na rua Conde de Lage 25
e na Livraria José Olímpio,
á rua do Ouvidor 110.
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A to;o arriTMeniou:
Foi com um» »niUM de»<

«aa catwt* que a campaniia to-
mou noro impulio. Leiloei ame*
rtcanom realuadoi noa comleloi
em praça püblic» e no interior

| do» aatoe* de fettas t roníemt.
oiaa drrarn ótimo multado. Cm
desata leilões foi lerada a efeito
num» fei!» popular do l*»-...:.
r.oriano, eirco d» cidade d»
Campos, onde te concentrou
Brande massa par» ourtr um»
conferência sobre a imprensa do
povo e -uaistlr » um "show" de
arUslas fluminenses.
UMA EXPERIÊNCIA NOTÁVEL

Quli entio not falar sobra uma
experiência qut reputa notare'-.
Estas ai tua» paJavrat:EJtt 6 oulra experiência no-
tarei: o Estadual do Rio fez um
contrato com oa artistas popu-
laret Carlos Moreno. Barros Fi-
lha Carloa José, Wlltla Ventura,
auxl.ladot depois pelo "rei do
acompanhamento*' — o violonls-
ta. Chlquito. os quais percorre-
raro Inúmeros municípios do Es-
tado. cantando o divertindo o
povo na rua. teatros e circos, em
beneficio da Campanha Prô-Im-
prensa Popular.

OUTRAS EXPERIÊNCIAS
Sobre outras experiências da

Campanha, o deputado Mari-
ghel'a aftrmou-nos:

A participação dos garotos
de 10 e 12 anos na campanha
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NAO SE DEVE TEMER
O POVO
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NUMEROSA COMISSÃO DE TRABALHA DORES NA CONSTRVÇAO DE UMA OSJU
LOCALIZADA A' RUA S. CLEMENTE, 2U, compareceu ontem em nossa redação a llm ie y*
testar contra a atitude assumida pelo proprietário da firma A. Mala, com escritório a rua Sf.t
de Setembro. 6S-6.0. que despediu o pintor João do Silva Cardoso, pelo fato dc ter este co.wf*.*-
do com o proprietário da obra um banheiro para a higiene dos trabalhadores. A comissão, ali
fotografia acha-se acima, afirmou ainda ter costume da firma A. Maia despedir seus empaslt*
quando estes levantam quaisquer reivindicações. Per esse motivo e pelo desconto de uma r.ari
de serviço de cada operário que chegue ao local do trabalho com cinco minutos de atraso, a o
rni-.-lin que aparece no clichê acima, lança um veemente protesto.

Escolas de Samba em Desfile
no Próximo Dia 3 de Novembro

Adiado o espetáculo
do Circo Bibi

A Comissão da Campanha Pró-
Imprensa Popular de Parada de
Lucas, avisa aos artistas combl-
nadoi pira o programa do Circo
Bibi. que o espetáculo marcado
para ontem dia 18. ficou transfe-
rido para quarta-feira, dia 23.

™aL E^oiafdc" Contribuição dos compositores e cantores *

para a grande Campanha Pró-lmprensa
Popular — Prêmios para as melhores pas-

torinhas e conjuntos musicais

"Dcípertou a
patla a iniciativa das Escolas dc
Samba que, no próximo dia 3
de novembro, rcallzaráo um des-
file monstro comemorando a vi-
torla do Milhão e Melo de Cru-
zeiros conseguida pelo Distrito
Federal na Campanha Pró-Im-
prensa Popular.

Artistas do povo. os composl-
tores e os cantores de sambas
nüo pediam deixar dc prestar á
sua folidarledade á Campanha
Pró-lmprensa Popular, que visa

Festas e Comícios Pró-
Imprensa Popular no E. do Rio

Aproveitando os últimos dias
quo restem para o término da no-
lavei Campaniia Pró-lmprensa
Popular, as Comissões municipais
programaram uma serie de comi-
cios públicos, assim discrimina-
dos:

SANTO ALEIXO, município de
Magé, domingo, dia 20, ás 18 ho-
ras, na Praça do Centro, comi-
cio e quermesse com leilão de
prendas;

S. GONÇALO, desvio de "Dona
Zl7.lnhn", hoje. 19, ás 21 horas,
animado baile, com a presença
do "índio Ararigboia". cnm leilões
americanos e pescaria na areia e
outras novidades.

S. GONÇALO. amanha, 20,
grande comício r.a Vila Parr.iso.
promovido pela Célula 23 de
Maio, devendo falar vários ora-
dores.

0 POVO QUER Dl I1IS MS»JORNAIS
Entusiasmo crescente em todo o Distrito
Federal pelo êxito da campanha pró-Im-
prensa Popular — Valiosas contribuições
dos trabalhadores da Companhia União
Comercial dos Varejistas e dos funciona-

rios da Panair do Brasil
O proletariado e o povo do

Di-:trito Federal compreenderam
plenamente a importância da
da Campanha Pró-lmprensa
Popular e estão dispostos a ul-
trapa-sar a cota de um milhão
e melo de cruzeiros, até o dia
31 do corrente. Provém de todos
os setores da nossa população
valiosas contribuições para con-
solidar financeiramente os Jor-
nais que £ó têm compromissos
com o povo.
LISTAS* DE CONTRIBUINTES

— Uma comissão composta
dos srs. Francisco Conte, Oscar
Rodrigues Teixeira, Joel Duque
Estrada e Hélio Gomes Soares
deixou em norsa redação uma
lista de contribuintes para a Im-

prensa Popular, lista essa preen-
chlda entre os trabalhadores da
Companhia União Comercial dos
Varejistas. atingindo a impor-
tancla dc CrS205,00.

— 29 funcionários da Panair
do Brasil contribuíram com CrS
175.00 para a a Impren.?a Po-
pular, importância arrecadada
pelos srs Herbert Lisboa Pinto
C José Teles.
CR$ 100.00 NUM COMÍCIO-

RELÂMPAGO
Os operários da Laminação

Federal de Metais realizaram, a
salda do trabalho, um comício-
relâmpago prepar. ,.lo do Gran-
de Comício da Liberdade, quo
terá lugar na praça Barão do
Rio Branco, Esplanada do Cas-

telo, a 22 do corrente. Na mes-
ma ocsalão, acentuou-se a pre-
mente necessidade que o povo
tem de possuir os seus Jornais
independentes economicamente e
os trabalhadores fizeram, ali
mesmo, uma coleta de CrS 100.00
para a Imprensa Popular.

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES
De uma lista encabeçada

por "Um Democrata": Cr$ 74.00.
De um "Amigo da Impren-

sa Popu'ar": Cr$ 30.00.
CONTRIBUEM COM UM DIA

DE SALÁRIO
Sr. Antônio Pereira da Cos-

ta: CrS 46.00.
Do sr. Flrmino Alves dos

Santos, padeiro, recebemos a
importância de Cr$ 4000. rela-
tiva a um dia de salário, Pur
nosso intermédio, o democrata
Flrmino Aivci apela para todos
os seus companheiros de pro-
fissão, que aspiram por um Bra-
sil progressista, independente no
verdadeiro sentido desta palavra,
para que ajudem com um dia cie
salário a consolidar a Imprensa
Popular. .

dar maquinas e oficinas próprias
aos Jornais do povo.
REUNIÃO DAS ESCOLAS DE

SAMBA
O desfile monstro, que será

patrocinado pela TRIBUNA PO-
PULAR, já conta com a adesão
de 22 Escolas de Samba, tendo
oito delas iniciado os seus pre-
paratlvos num ambiente dc
grande entusiasmo. Ainda náo
foi determinado o local do des-
file. Haverá ne=sa festa distrl-
buição de prêmios á> Escolas
que mais se de.-tacarem pelo seu
conjunto, pelas suas Pastorinhas,
pelos seus cantores e pela^; com-
posições, muitas aincia inéditas.

Na próxima quarta-feira, dia
24. ás 20 hora', na sede da União
Geral, se reunirão as Escolas de
Samba para ensaias e outro-»
preparativos de organização,
tendo já sido convocadas as se-
guintes Escolas: Azul e Branco.
Cada Ano Sal Melhor, Corações
Unidos de Jacarepaguá, Depois
Eu Digo, Estação Primeira, Fi-
que Firme, Império da Tijuca.
Lira do Amor, Mocidade Louca
de S. Cristóvão. Não é o que
Dizem, Paz e Amor. Portela,
Prazer da Serrinha, Unidos do
Salgueiro, Unidos da Tijuca,
Vai se Quiser, Filhos do Deser-
to, União Primeira, Unldcs da
Capela. Mocidade Unida de Bo-
tafogo, Deixa Malhar, assim co-
mo todas as Escolas não filia-
das.

COMISSÃO DE HONRA
Para a Comissão de Honra,

rerfio convidados pela TRIBU-
NA POPULAR as seguintes pes-
soas: Russildo Magalhães. Pre-
sidente da Comissão Pró-Im-
prensa Popular; o escritor Ar-
tur Ramos. Luiz Heitor, profes-
sor de "folclore" da Escola Na-

clonal de Musica; Aníbal Ma-
chado. autor do conto "A Morte
da Porta-Estandarte"; Fran-
cisco Mignone. compositor; Eu-
rico Oliveira, diretor do "Diário
Trabalhista"; Aydano do Couto
Ferraz, nosso companheiro de
redação; escritor Edison Car-
nel"o; Almirante, compo itor e
folclorlsita; Alcides da Rocha
Miranda, pintor e arquiteto; Do-
rival Caymin. compositor e can-
tor; Mario Lago, compositor e
artista radiofônico; Paulo da
Portela, compositor e cantor po-
pular e o compositor e artista do
radio e do teatro Jararaca.

Donativo para a
Imprensa Popular

A jovem Ncusa Morais, it
13 anos. fez entrega no O)-
mito Metropolitano do PCB.
dc um donativo para a Cam-
panha da Imprensa Popular.
Tra(a-sc dc um artístico por-
ta-joias. leito pelo sou pai
Nelson Cândido Morais. qu«
se encontra cumprindo pcoa
na Penitenciaria Central «ict-
ta Capital. A bclcia dc tal
donativo, feito cspccialmcnlt
para a Campanha. í um ates-
tado eloqüente do carinho
que o povo dedica á sua im-
prensa popular.

eles

Divirta-se hoje dansando nos

Imprensa Popula1*
Regatas Guanabara, fico» tran''
ferido para data oportuna. P»
motivos de força maior.
— Para a festa que fará realiza'
hoje, a partir das 20,30 horas,»
rua General Belford, 08. a *
lula Augusto Elise convida P«
nosso inteimedlo as organizaço»
populares, 

' ivenis e ao povo e

geral.

— Festa Popular em HIgleno-
polis, á rua José Roberto, 80. a
partir das 20 horas.

A's 20 horas, será realizada á
rua Bernardlno Melo, 1871. de-
frontte á jstação de Nova
Iguaçu, uma grandiosa lesta em
beneficio da imprensa popular,
por Iniciativa das Células Lau-
ra Brandão e Castorina Luiza
o>a Silva. Os festejos, de cunho
nitidamente popular, constam
de baile ao ar livre, "slut.v'
executado por artistas locai-í,
leilões, etc, e seiàu abrilhanta-
dos pelo consagrado conjunto de
meninos "Batuquelros de Mes-
quita".

O grande baile promovido pe-
los comerciados, que deveria
realizar-se hoje, no Clube de

Ultrapassou a célula Castro Alves a cota
da Campanha Pró-lmprensa Popular

A Célula Castro Alves, do CD. dc lionsucesso. ultrapas-
sou sua cota na Campanha Pró-Imprcnsa Popular, cm 117%,
estando disposta a duplicá-la. Esía célula ganhou, assim, o
prêmio instituído pelo Distrital, ou seja uma rica coleção en-
cadernada dos livros dc Jorge Amado. A entrega solene do
prêmio será oportunamente.

Comissão Volante
Pró-lmprensa

Popular
Uma comissão dc amig*»

da imprensa popular, furi"'1-
da nos bairros de Copacnba-
na. Lcblon, l.cmc e Ipanema
pelos jovens Isaac K.itiffmarin
Augusta Bcrrjier c Tcrcsinha
Lima, que pelo tipo «ií **1"s

atividades (ornou o nome «li
Comissão Volante, visitou ?'
casas dc comercio dc (-°P'!'
cabana pedindo aos fdf. r'0'
prictarioj donativos. <*ni n*

jctos á venda nos seus esta-
belccimcnlos. com os q***"11
pensam, denlro cm breve
zer uma grande feira em w
neficio da imprensa p'Jp*'lar*

fa-

\


